
PRESTES TRAÇA AS TAREFAS
Para a Nossa Libertação

f mi EXPULSEMOS DE NOSSO SOLO SAGRADO AS MISSÕES MIL!-
TARES E OS DESTACAMENTOS MILITARES IANQUES, TODOS OS

ACSENTES, TÉCNICOS, ESPECIALISTAS. POLICIAIS E ESPIÕES NOR-
TE-AMERICANOS.
O - NADA, MAS ABSOLUTAMENTE NADA PARA A GUERRA IMPE*

RI ALISTA! NENHUM SOLDADO BRASILEIRO PARA AJUDAR A
MONSTRUOSA AGRESSÃO AMERICANA AOHEROICO POVO
COREANO» f
O - QUE MILHÕES DE BRASILEIROS SUBSCREVAM O APELO DB

•* ESTOCOLMO E IMPONHAM SUA VONTADE CONTRA O EM-
PREGO DA ARMA ATÔMICA, ARMA DE TERROR E DE EXTERMi
NIO EM MASSA.

COMENTÁRIO NACIONAL
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O Manifesto *
De Piestes
E as Eleições
0 

Manifesto de Prestes, de 1.° de Agct-
to, oponta ao rosso povo o caminho

que conduzirá á sua libertação nacional
e social. Ê o caminho das lutas revolucio-
nárias das massas pela derrocoda do Po*
der caduco e opressor das atuais classes
dominantes e a conquisto da Democracia
Popular.

Este. e renhum outro, é o caminho
para a solução dos problemas do povo e' 
da nação, que pode assegurar oo povo a
conquista da independência nacional, de
poz. pão, terra a liberdade.

/t reolldade é que, ou o nosso povo
segue com audácia e resolução neste
sentfdo, tomando em suas próprias mãos
a solução de seus problemas ou o pais
será escravizado sob a bota do colcwzo-
dor Ianque, oprimido por uma ditadura
fascista e nosso povo jogado como gado
de corte no motadouro da guerra atômica.

Dentro do quadro político em que
atuam as classes dominantes, o povo nâo
encontra nenhuma solução de qualquer
de seus problemas, airda os mais sim-
pies e imediatas. A própria experiência
do povoi nesses anos de governos de la-
Hfundtfdos e grandes capitalistas, seja
sob os governos de Wencesllau Braz, de
Epitácio Pessoa. Bernardes ou Washing-
ton Luiz, sela scb as ditíduras de Var
gas ou de Dutra, lhe mostra que todos
esses politiqueiros, latifurdiórios e bur
gueses, serviçais dos monopólios anglo-
americanos, fazem uma política centrai
ria aos Interesses da esmagadora maioria

do nação, cujos, problemas se agravam
continuamente, levando á miséria e á rui'

/'na as grardes massas populares.
É que; qualquer que seja o rótulo

-com que se apresentem esses senhores,
governem com um Paramento de Iatifun-
dláVíos e burgueses, como o atual, ou !jo\
verhem sem Parlamento, como o fez Ce-
túlio durante a ditadura estadorovista,
todos eles realizam time politica de das*
se> defendem os Interesses mesquinhos
e opressores dos capitalistas e grandes
proprietários de terras.

Mas, na atual situação, essas classes
dominantes e todos os seus politiqueiros
Já se encontram completamente vendidos
ao Imperialismo ianque, a cujas armas
e dinheiro recorrem para se sustentar no
Poder contra o povo, para manter por mais
algum tempo seus interesses de explora-
dores, E é assim que, na medida em que

.seus patrões Impe ria listas, sob a Rressão
da crise econômica do capitalismo a di*

Conclui na pág. 1 •

REPERCUTE INT1NSAMEN-
TE em todo o pais o Manifrs-
lo hU«oHi-o da Luiz Carlos
Prestes* A <las»e operaria e o
pon» comessem a Uie d»r o ia-
lor «pie lem o grande doeuiam-
to político que ** ura:, coisa tar
va e, acima dc tudo, uau voi
il<* atjver*e-t«*ia c de combate.

Preste» noa «H» coro a es-
traofdioarta autoridade qu«
lhe di a lua IMernnça e ¦ sua
vida de laias, que a suerre
bate is nossas portas e an£a-
-m o futuro de •**»» t«l««
e a vldi Ja naçio. Na ver-
dade, }i sentimos em nossa
própria carne. oa« repetidas
demonstrada de terroriirao
fascista do «onmo e das clnS-
geS dominantes, lomo avaccam
no caminho do crime oS Im-
perlal.stai qne Jà passaram á
lntenretvSo amada contra a
Tida dos povos que lotam P«-

*lo progresso e pela in<lep«u
dencia nacional.
CLIMA DE GUERRA E

TERROR ABERTO

SimI Nosso ,o-si vê c s«nte
em particular css«. clima de guer
ra e je terror, clima de ocupa-
ção nazista tambe-n, cOmo * o
desencadeado no nordeste, on-
de sa exerce com mais intensi-
dade a ação dos bandidos im*
perialistas. devido á importnn-
cia estratégica Q-c tem aquela
parte do território nacional.
Esta a significação das trope-
Uas e dos assaltos fascista!
em Pernambuco, quo culmina-
ram com a cassação dos maa*
dato» dos vereadores comunis-
tas nas f-a»r.ar«s Muu-clpala de
Recife, Pau D'A]ho. Olinda,
Jabontáo. Cabo e' outros. Se
isso acontece no inicio da no-
Va ocupação americana, q*e
não acontecerá depois? Po*
que fanera isso os imperialis-
tás que ocuparam a base de
Pina * se preparam para
ocupar Iburo» tendo pOr uhhno
desembarcado mil e quinhentos
homens na capita! pernambtr
cana? fi eWo que para réaü-
^ar novo* desembarques, ten-
tar svtfccar © protesto dos t»«-
triotas» assegurar enflre sna
dominação descarada, ítueendo.
de pontos do terfitorió brasi-
leiro trampolins de. agressão.

Enquanto ?s*o acontece* h*-
dias uma missão aero-oaval
americana viajou .para O. aor-
te a Era de destoetiinblJ^se
dog, planos- de -adaptação das-
bases de Aratu, na Bahia, e
de Vai de CIs. no Pará, novas
medida* * «picas do acelera-
mento doa preparativos «
guerra do govémo Dutra. E
todo um quadro do caminho
que os Imperialistas ianques a
seus lacaios nacionais se pre-
param para percorrer, agora
que premidos pela crise eco-
nômlca, propala» abertamente
suas intençíies criminosas d«
massacrar velhos e jovens,
mulheres e crianças, a fim de
impor ao mundo seu dominio *
se" eòtüo de vida. •

Prestes, contudo, no seu Ma*'nifesto, nos dis o que f«*ep*
E' preciso não cruzar os bra-'
eos. em quaisquer circunstan-
elos combater. ''Nâo VoS dei-

sais esfomear *
sem luta; náo Vos deUele ar-
tostar como gado de corte pa*
iá a carnificina de uma oo*a
guerra impensJlstal Naa con-
AUfltn amais, o essencial é lu-
tar nio capitular diante du
dlflculdadet, nio temer que *
lutas mais elementares I* de.
scuvolvain e levem aos com-
bates parciais."

E aüUnic, tratando espOcifl-
tamente da luta para jo**r pa-
ra fdra de acaso solo oS
ocupantes imperialistas: "Lute-
mo.s pela expoUâo imediata do
territorio nacional de iodas «j
missões inilHarea lauqaea. aa-
sim como de todos os desta-
comentos militares ianques que
ocupam nossa terra e ofendera
nossa soberania. Qu© S»'ata
do Brasil esses inmisos e eri*.
mtnosoi a todos os afrSntes,
técnicos. espOcialiataa. policiais

Condui "a pág* Ita.
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EDI1TBMENTE
Ds Massas a Palavra de Prestes
LEVEMOS

MANIFESTO do camarada Prestca,
âp£ "iindo nossa posição neste momon-

Sr

0
to di-...i.atico da vida nacional, e um
acontecimento político da maior Impor
táncia que abre as mais amplas perspec-
ifvas para ó nosso povo. O entusiasmo
com que foi recebido, não só entre todos

¦os comunistas, mas tambem nas fábricas,
nas fazenda» nas escolas, era toda parte
ábndõ foi levado, demonstra que aa grau*
des massas esperavam anclosamente es-
ta palavra do osdem do seu lider amado
e querido. Todos os: trabalhadores è P**
triotas que puderam lêr o histórico docar
mento verificaram, de imedlarto* q«e aliae
eíspiessavam, o& mais profundos anseios,
de nosso povo, que o caminho da» lutas
tevolucionáms s\»i apoutado Ao único e
verdadcir© caminho do povo c que êste ca"
astitiho s6 pode ser indicado pela classe
operária e percorrido sob a suà direção.
| tfa realidade, o MANIFESTO d0 ca.
«arada Prestes Çormula cora clareza inex-
cedivcl o dilema qu€ uosso povo sente em
sua própria carne neste momento -* "a

paz ou a guerra, a independência ou a
colonização total, a liberdade ou o terror
fascista, o progresso ou a miséria e a fo?
me para as grandes massas trabalhado'"
ras". 0 aprofundamento da lata mundial
eütre os dois campos, entre o campo da
paz e dó socialismo, liderado pela glorio-
sa União Soviética e o campo imperialis-
ta da guerra, da reação e dó fascismo,
liderado pelos Estados Unidos, refiete--se
em nosso pais através de um aguçamento
sem precedentes da luta de classes, que
vai colocando na mais extrema tensão as
forças sociais que se defrontam em nossa
pátria, e torna cada dia mais claro e evi-
dente para as grandes massas êste drama-
tico dilema que o camarada Prestes for-

JOSÉ' MARIA CRISPIM
mula em seu histórico documento. Com a
monstruosa agressão imperialista contra
o heróico povo coreano, á qual a abjeta
ditadura de Dutra logo se associou, não
só apoiando-a formalmente, mas já me
parando o envi0 de nossa juventude para
morrer por Truman e Singman Ri na Co-
réia, as grandes massas se apercebera,
indignadas, que a guerra como temos *d-
vertido e como adverte com maior preci;
são ainda o MANIFESTO nos bate ás por*
tas. ameaçando enlutar os lares brasi.
leiroa e jogar nosso Povo na miséria mai»
cruel e na mais sangrenta opressão.

Por outro lado. as massas populares
comprovam, por sua própria experiência
desses negros anos de * reação e miséria
crescentes, a falência politica das atuais
classes, dominantes n0 pais, incapazes dc
resolver os problemas niais simples e ime-
dia tos do povo e que, por isso mesmo. pa.ra
se manterem no Poder; recorrem mais e
mais ao terror sangrento contra o pove
e vendeurse total e abertamente a© opres-
sor ianque, epi cujas armas e dólares pro-
curam apoio. Deste modo, é cada vez maii
profundo o desmascaramento dos pottti-
queiros das classes dominantes, que jí
não conseguem facilmente, fazer demago-
gia, enganar as massas c contar com c
apoio deias para implantar no pais umi
ditadura fascista contra as próprias mar
sas e a serviço da guerra e da dominação
impej-iaUsta.

Esses politiqueiros, pela ferocidad
com que procuram manter os interesse1
retrógados dos latifundiário^ e granjet
capitalistas e defendem os planos escra
vagistas de seus patrões ianques dâ;
diariamente, diante das cassas o espetí

Concluí" na bái.\. \\
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Um av.Jo arneHcar© "S
•5" lançou duat borobil
Incendiar ias nat *proximl'
•ode*- da c.dcdt de D»s*
•au. dt Republica Demo-
era tica 4a Alemanha* O
fa*o fal comentário conto
•jm. »»r.rve provococáo
«ue exemplifica a ventade
dot imoe* -i*.*.t»« imerlc*»
i»ns d> cria» eret«*xrrt* oa»
re ^«.encadear o fitara
Mômica.

|APAO

Cresc* o numero de
demonstrações a»*»» irne-
ficar is no lopão 0 cro*
curador geral de To-»*do
,nfr>rrr>'ou o.ue some.ite
em PnkusKima oo norte
da ilha de Honsu. verifica*
rom-a-e ,#"^ ma**ll'*<*l!içõo<
centra os americanos sé
no -"'a 10 de**te mês, por
oca**,:;o do »n*versiho d?
lib*?rti*Cdo da Corá*a. E'r
acrescentou oue cresceu o
numero de«as demons
tr?rr»?5 desde oue o eo*
verno oossou a movei ppr
sefi^rres aos IM°r<?$ co-
mu**1stas por mot'vo de
hostilidades do povo aoç
lo-dado4*, ianques. Grandes
demonstrorões anti-Í!*n"
ouriS t;*'er?m luffr n? dia
M. dato di derrota do I»-

Cao no ultima guerra L

FRANCA

A DroDOsfto do assalto
praticado por p: lidais ao
semsn-rio "Action", o Par

¦fo CuY.'j,-»;st8 do Pranca
dèu o publico uma denur-
C.iti de um plano do eover
no P*evtn. Moch e Queiul-
•e, J^t*nada a deseecha>
novos Drpvocarõ"S durar»-
te as fprlas parlomentares
centra o ciasse operaria, a
fim ;.ie não correr o risco
dé dar. exolicfcõ^s á As-
s«mbieia 

''^-'acionai. 
D P*

'rprícfe corclprna os
t-^balhp^óft-S'' e £&. pátrio-
t-*s' oora oue se rr.'-fite-
n^am vipíMn ot»3s contra os
p>^'*rbadòr^s 

'dá 
.. p-az w*-

fCH£OOSL.e>
¦•váquíâ'

A Comissão Ex«cutiva j
fe Feoeriçap Internacic"

<ial de Estudantes aprevou
a decisão tomada em Lor*>
dres, no mês de fevere «o,
de expulsar da organização,
*.|uve.tud« Iugoslava de
Estu-' -.nfes A Comissão
decidiu, Vambsm, reco*-
mendaí; ao SI Congresso
interno da Federação In-
üernaclona. de Estudantes
©5 oeríMos de edmjssãc d»
^4 ' ©f^arízaçõe". de «"Stu-

•'•'^.•vs de d?vè'rspa paises.

. H3U-.NDA.
::;''Cerca dè 3.000'«stfva-' 

jor&s 
'-paralisaram 

o trabã-.
lhe no porto cie Roíerdam,

.•^fi.oándo aumento dè sala-''^iès'.' Èm Hmstérdám,• o?'
•ncfor.sta d*? taxi íárnbem

S*a declaroram i*m greve
*Bak>' meâíTRô i^3íáv6»<». -

Exi
Ianque

*M*jt.f ¦ i

rir NESSAGRH enviada ao ftnsriha de Srrunnv
ta •-» i»*.»U, o ffovcriu* da ltc»uu ,v« Ucmurrtt-ica »*o,).riar
d» Coréia denuncio* per» nte a murulo o c .me hidu,n.|o

eue raia aendo praticado pd.* invti»or«a iuiri**-:imrnr#.
ao» naqure pala. O comande nocic-amrrjrano deao> •
inicie do aaaaito brtiu» coaxra a for ia •triem-u e r«Va

e» pratica lK*>*H«rdeiò« lerrorriaiat rnnira a populaçiMi
«irll «IM ridadea. a>di-ias • rtlaa rorrami*.m<H lM»mt»arrlf*iíia hari*r»n***a do«« «.i.v, norte-amíTl»

canoa rivallxam em bee'fr.M:*dc c<»m r» iVinihajtdftoa fa*•rMa* da o't|mn rtirrra Bli* v-i;.m d-^inilr a lnd»i«trUde nmduçfio fatiriflra d., Corda »• InlimMnr n rmvo co-roano** — dir a mrnsa*r-m dn icovitio lc Klm li SenOh nrni.n»- norfo-nin *ri-»»n* ror*'**f*.)*am com <|maia deslavado cln*«»mo que em^o llt-na^i-rf*,» a*>*)a*ai-n«n»lo dvi. corcnnou fm •,..„•>., t q|tf jnrrJ^a um cor-
r.*«nr»i «Í-pV dn i»m.» ••>•<•-•<•>•» |»«l*»r-fir*„a .|n, Rnt,Hnn(.rnlflna. f.i-rov Po*»,»: -O fn»o mpli lr-»*-iPo d» iriir»*rl,
evt;*n Rendo a-nir.idnn. di» mam-ira ,ti>0<. tf ?fl'** V, n%Cnmm*i>pdoR oO"-»»!?» dn oiiari»*! **»nr»**n» Hr| hn»*H*»^M«ir AH».nr cn> fí**mf»*»i d:*>r*^n, nu aue r>*i,h'»**ça d** lo.nrl**'»»»» Ho r*»—.* i, ,5r arrCm«<í*«»l*.*» «^r» p< r'd'1 '»*8
c*»*-nr»*»3 ir*''orpP95 f**t (*«-»mi?p|r*pdo r**n*"»*r» ?0** i.nr•T»*mn'o infornir-va a |0 do Cr*rr#»n«a Qu« n** for*a^ f»n-vn««5 nnHe-arnoHconita llnhnrn ,pv9/,n a «*-»ii**, "p*: «••w rU
|nrt**p***'nf! arrp^ron^nrln mie -*h**.»».1-.».r«««.mt p-oo iia-vor^nr, >'..*nd»nn>nrfl »*omha8 de fr^mnenrai üo, 

"deixar.-
do a **?'i*»rlp r*m chamas**. t

rfm**»rovad*>rnehte, nfio **n nK:«fiv^*í n-»lM»"t»«»i 0min •*i"í*r*-| os «nl-oadrtrps l-*r»f»i!««. r"*e ?¦'*•-». o nT*wn'•o povo rorp-no. Wa-lo ao df*»p«*"pro. im»-.of»:r ou-» «uns
h«*r,*l<»A*i ro^^ía-Pn^s nro«5*«<*"*ni flt* l|»'a «r.opí^jsa H> »1-
h*rf..**>*o Pflplppol oilf emnrcpnrlorflm a (•r.n-»n*»on» vitorio-**».rpr***rp rnfi:-»;nf|0 uma lírfto ^xcm^ti* ao {nvpsor

-*o**im f:***»r**m nu n>,**i*.»ns do Hi'-»r «, n, fpc.fcfa,
dp Ml'*-*.Sn'Ínl Onde Pllof *fn«» pi"'"c»*» «-una r.o<*. {miir*.

das. P«»n**í*rdofn8 terrorrista» fo*-pni 0 »-«tn|to hr*i»-»i da

frota de r»rra aleml eontra » ddide eapa-mofa «fe
Gucjiiica fcKUir-nriun. Varaóvia, Uniiigradt», Sebu%*
tel*', Mlaak. Londtc» Cuvcntry, Oradour-S^rGlan»*
eajae populaçòca paeifleaa foram liii.iirilcniaincoie asav
aacradaa peloa bomliarilHi», i* terror dm ctudtdatot fa-
•cieta* é doitiinaeV> mundial.

Nada eiitrriiinif. |mp< dju que oa po^ea prefacfid*»aem («itapdo cwn r*i on ranlíiala fascljiia» A chacJn* ie
mi^pa» de iaocprtr8 levantoa a Indiirnicílo cJeJ poa*onInflumou a odlo vurrado da8 ar»inde< mas-a-n popu aren e hrtalpcca a frr»»t*> mundial d#» fnierr» contra • •'•.•aciamn eordPn»'*dn*o A dcrW»a pomnVta - IrremediávelNAo «rrá dlferen-e •* gor»c uu a-^iarda o» trafienn-i*e de enterra d-< R-iedo* r'níd«a. M0 Cnnat-iho de Ser»r;inç„ da OiVIl, «pitf re^r^nntanfou oMHxarri *bUtnp
rrjnohrjs.i nhsfM*pío*..ci »s P*»r« li»i«»^lr QIH 8*<a divn*¦Ido o !»roU»fo do ree* I««"**m n»>r«»«p»idn r».*?a delcea^***rnvieMea exffd" 'o „ j.v,.,u»tn rwn« drx bem^rd in«Un -vin»-lr, e^ dn f-ofn »»#» gurpra rorte-americanaf certr»om c«vi| «'orcnpns, **

*~* 
Vim% m ?°VOs ,onvm et>Tln*,C'"-Pi.to e oroter-am in-

S7 í A fnn ra "*" w0vh fr"T,# ,,,í'1 -TnniMtera ie wnl»
C^l 

n."'e ° S^ ° A"r;!*0r ,,oh:*,! «<* i«n>ria«ís*as nnrlP** americpno*. nm* ne-l-nn, afo^r a humãni
OaLZ 

'T"° 'T 
T'M',U- -n* l—os fchafen,

vr-ano Mn* p**o *»«*c.**^ n, ,,,n*-»-^ - «— .ria dos aa #ee^, p. rWpnJco #,,Cf,nvot

aví-n-ura r"*-TP»***n d. T-.„m*,o r M*»,* ià-ílj. 
çr7ií11'*

arvo» #*. a c '*rtnur contra o«
eW^n.nl , "'^ "—"^n emente ?»!l*'fn"

?ftorla dos

nsp^FSTTniv
FASCISTA ~

A NOVA invertida da reaçl»
lan«lu** contra a liberdade doa
lideres comun^ta' nortf-amen.
cano» t mais uma prova ^
fascjtótiitaçSo do pais. • da te*
bril prepiirucào de gueri»a dw
trustes e monopólio» d« Wall
Street *\pus a p**l«ão arbitra-
ria do dirigente operário Eu-
Ki-ne Dennis sob o prcte*.to da" lesacato' ao ninstro COtr.ifé
d* A ivi(!a(ie3 AntifAm'erican«i
do Con>res«o de Ms da ratifl-
caçfto, i>elo Supremo Tribunal,
da seiilençn iníqua qut cond»**
ao« !i í»ns8o os diri^en^í. d«
Martírio (.r)m!)*iista que^cOntiaaiiara p-rn Uborriade «iob fiar.»**
— fo apor*. i>prescrita;»o & C<>r_
te de Apelarão- novo podido
.para o can^ÃamCnto das fia..-
•*as t a pHsáo Imediata »i«
Willjarn «*'oste.r • seis *Oo;j»,
>sbeii*os.

L)**ntr*.,> dos F.Hado* fjotdo ó
e Part;d0 Comuimta Ameriíiv
rx{ o m"is ardente dífer^or àe\
;-aa;,a ds paz ,* dp progr<tap h"*1
oi.tno. 15' um,** barreíis .-|ue sa

levanta «*o caminho d(» fascl*.
-nn e da guerra tr 'hnco p.»Jo»
monopoüs a», de WalJ Sm-et.,
E' o principal nb-tâ-iuo á axe-
«uçâo da têrebroso roi;ílra da
guerra dos fabricantes de ea„
nbfies. Volta-«.e. po, i-so, co"a
tra os dirigentes d0 l'aT;i»io
Comun sta o ódio »ibologfco do»
herdeiros de II tter, que ali"
montam o sonho louco de .Y»n*,
ejuistar um impero mundial
americano

A nova reedição .lo Processa»
farsa contra \v:H .», Foster,
E\»genc Oennis. Be^jamtn Dj
t's. John üates, CJu- Hall. GiU
bert Green( Irving l'o ash, Jaek
Staçhel. Ilobprt lliompson,
John V- .lliamsiin, H e n t y
W-i"ston c Carl Winter, é tato-
^m urn passo á frente no ca-,
aainho da guenv dada P^lo»
eircnlo» dirig>*nter dos EstP.do»»
Unidos e nm sintcma cio teiror
3ani o q^1* Ji ai»od ra do». mc-
t-%CPolií!'»f, ianques, d'art,.. <it»
cr •s.-imer to das .orçíis da pa2
dentro dos Propros Estarios
Unidos, Atr.dr já iora*r r**cr*ihú
df.i mais cie um milhão d« as»
in aturas ao pé do Apslo ám
Estocolmo.

TERRORISMO na
FRANÇA

J> 
GOVERNO "marshali**,,

do" ,**a Franca araba dr perP*_
tr»r uat novo c tniame a<n,aa
do A |ib,»rdada d# Imprensa;
um b&ndo de ticiooras. . *i?rvl-
f° <-• F;-«nrario de juei-r»"ea.li.-nd.. Ifebriir*ente pelo.,
rfantoche* do Departamento ds
Suado ?au.qu« na Fra -, rea^li^ou aca ataqu* vandalico »**'*Ç*«o do .semanário 'Action",
«-ri«nt# defensor dá 

'causa 
-ia

P»:'« e d*, '«.tl-eptndência 
n**«aonai.

^ssc.'Atn' fíi*iíniiJos<.> f0J (»e**tunciado pelo r'anado *omu-
«sta Fraucê.; com0 o pr me.ivd« ama no/a seri« plr^cia-ia

¦an governo Pltyen t/ma pr0 .
Víicaçâo manstiuosi, us|)iraa!4
»3 ln«:en»io dfí Reir.hstif- e;ta
lindo príparada pa*a sár^sta
em protj:a dni-aite 0 pi;ri )do
de ferias parL-menfJiren da As-Bem.-aléia iN&cionál. Basear.lo»
aa am dacuait au>» ftlso», ^-ior»

Jadra com anteciiMeao
seus *abin.te, «ln-s*--^,,., #
gov.rno anerlcano da Francair.rei.t8 |evar a cabo ¦*,» no»*a ond» d. tefr0r COnU^ # jvo frar.ee,, particularmente^"tra o movimento operário eos pandáriot da paa. Es*>
Plano cr.mint,ao. ^ é ^^das medidas oV guerra determi-"adis pelos raonopolistia ian*<T«-e». «profun«ia ainda taala 0¦J-mo que s^p,,* » poTo f
! .. 5 1 S^****0 "tMrakaliaa-
flo da Ffrtncn.

Ern ma ?íeilua*!» # Fa^tidoComunista Pranca, «^tua
dos . *T0iyid«i M t-^C
** "ma politfea *»* H>r*p«r£^lo
«celerada efe guerr.,. mnt^áo
0 ro-er» • a reprc^cie ^
Pov0s ^u^ «.ue,^ ,^Tft. <ai-a» reecYr'em ao« rro.^ ^ foa-'
;» • ao* tu,* ^ terrefP«#

E é assa. TCaUida «o F8« ^^
fa* »e e»,boroareT« ^ pi.ao;.
«te. guerra doa «v****** d»
WalJ St rea».'' '

.'"Wí
CUIA

Com a Imlneocla <J|
^o 

de /jjerra, ft i^
n»mu ar»ier'car»o mten
ca ai e»l<-ai>c>at o*r%
o goveino fantocht
¦^rlo iocarrls lance n*
gaüdoda a Portído Soc^
Ji 

Poyclat IcornianiM,
Ligado a esse p'ar0 dt
tencjficarAf ^ ^^
jorntl "Hov* 

vem
alvo de erruaças o> ,"'?¦¦rio ,»or bandos ii
dos Essíi oersoectivi
miior op -rx-cv e«tá ence
tmndo v*»»&ros9 rtoul,
por Dartt das massas
larr?s emanas.

•OS TO RICO
Aoesai da dura p«r

guiçát d*s5ncadecdo peii
a»•toridaces col ^ialisij'lorte-ôrrercanas. o mc
r*.ie**to c; «-««íesa da
•*r-*-c*» e se rortal;ce
Dorfo Rl:c. Por c-utro
dr». o op!n:?o publica cc
âmna. ur,~n I m e m d nte
aeres-âo americana oo
vo coreano

MCXICO
Trinta e cinco das

son;-»l?Hades mais desi
dos das cemadas dem
ficas e intelectuais
México dirigiram lor-jo

. «nergico telegrama ao
s>'**.nte do Republica
G»ba, ftxigindo garantii
pera a IP-erda^e poütlci
de Imoren^a. Entre os
natarios desse telegrar
ectão os do:s maiores
tores do México, Dav
A'v?ro Siqueiros a Dic
Rlvera. o lider si?
Lombardo Toledano,

si•¦'•»»•> ôq CTAL, o m
ral Her flerto lore, «x--
crefarje da Marinha, e
critor |»-«é Iturriag» 9
dr. O rios Noblo.

• :«•£*•—:——

•7'

tvcsiiaiiaaae aos Ianques ria..

i

(Conclusão da !?..• pag.)
• <¦'

— OBJ ET1 VOS DOS -G^NGSTBSS -
E* claro o objetivo principal dos ganijsters de Ti*»-atan é Mae Ar hur. Tentam por todos t* meioa -~ n©8Í.U dtí«'-spero de derrotadog pelo heróico povo eoreano- queWar a vontade de fcía e a resistenci» dos comba-tentes Paciofíaia. InterveKeionistaa descara^bs, oa assil-taat^s norte-ameiicíino» da Coréia enipreíram todos oaesforeos par» reduzir á .«srravidâo o povo coreano. Maiinud mente. A eatía nov© ato de bis*rbaiismo doa im-P^riíihsta? de Wall Street e Washington, respondem oa

b"av»>s coreanos eom novas arrancadas para a frentes
para a expulsão, de ftnitiv» cha invasores estraa«cix*aa

— «BH ULTTPLICM VQSSO&
ESFCRÇOSa /

0» fceroato» aombafcatsa 4» f-Soreft, na aaa -*;f4»
«-wi treinâa *ont*»a » invaior ioite^meitcano. eo* ia
rom ti a-hrjpnffii. a aómiraci*» e a eolldariedfède de tod.»
«> me*» aua «bmi * ihnf.4sáa a ftdaiaa an

imperíailataa. «^ libertação da Corei* ^aterf. tet»^<•** de há'muito, s2 os Estado»* TiniSÍ « ?f <*nnteia"
tppvW^*» j,c,c, -^sraitos un)di>3 nâo tivessem ir.-lervido ~ disse em recorre mensairem • hi^rU a! JLeore*no Kim lr '**n u<s • *> «?rot do fa-ivr»

tai coateiris. Unidades de força, terí^l fei ' Y1'
aue dtttimrámMm ». y ^rçaa terrestres americanasvie desmarcaram no território .% «ai ainHa *&* hkTtetb, maenjm eom seus pft. «.^ÍJ^•ítJo safredo d» ncs»o nátria 

rc"*aoi *• ••»•«« •

mt,ZThttÍB,-a - •««»'*»». -arJaiM ««*

^ .reside, eom um f^lne deeisiTC I«I^Z«I^riaTlsva» »0*»te*-aMerieanos ^* -Wlpea dos
_ "Oa hnnenalfs^ americanos aw«nrla*HU

^^f*^ 
-^io iiionebreinteve] Hei 

*

PS7Ai?OS UN3I
Céírca de cinco mi'

rariosi da "Tennessee Cc
Iron ond Raílrcad Cc-mt*
nv" «m Birmlnghar,», Mi 

^bama, entraram effi ^re^* 
°u

Pwir"'*.ssndo os se'v
de*íto grande •sucursf.'.
poderoso truste d© ^
"United States, Steel 0>
poratiorw. Em Derroíí,,
sif -1 icatos du ináustriío •
auvomoveis d*c!ar a *"»
oue a recusa da Cornpí
nh'o Pcrd de- iniciar neg
cíacõès sebre aumetifo
salário*, levaria os f
lliodores a votar pete I"
ve.

fc

saai' ;%**:
*»rça io

ie

Sm* mw <~ vc^k opmuitu - Wm. %

VOZOPERBl
Diretcr Resparasavatt

WALPII. DUAR-

ASSINATURAS
Ariaal ...... Cr$ ^*Semestral ..« CrS 15
N.* Avulsa .. CrS JN.# .atrasada . Crf «.

Av. ftie iraftee, »\
17.»atir. -- a/h7!1en
1= da janeiro--* D
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" Pfratcvque é, ****..**•
ele tvr^prl» «flx. "um *•*•*•

Io a uniio e a nçJlo*. e*r
foea ilr.tmal'1-iiiueme o
povo brasileiro dfantt
dt* srnv r«*«PonanbÍlldi*
das hiatorlea-i nt**te tnrr
n,eu*« tle aírutfa ter****,©
In-fníaclonal e de erra*
cente f*i.i>n,i.*.*.A.» da- dir
aeu dominantes ao parti*
do estrangeira da guerra
• Ho imperlnlUmo.

Trata-ae, na ferdade,
de um fi|H*!o «lirljrl.io a
toda a naç/lo. A esla ai*
•uni ntío potlemo*} err
tender como nocfto aa
forcas que representam
«qui a política doa n»rr
nopólios ianques politi*
ea de cscravliuicjio *
mawacre, de traição na-
cfonal e terror faseis-
ta. NAo constituem ¦
nação brasileira oa ho*
meus da ditadura d D«r
tm, a corja dc politiquei*
ros que defende esse
regime de ahjecâo e
miséria, oa senhores da
grande burguesia e do
latifúndio que represen*
tara a base econômica
da reação, as forças,
enfim, que sustentam,
entre nóg a "nova or
dem americana**.

Prestes dirige-se ás
forcn*» p*»nii»n*»m*>nl..

III [EICMIS nilMÜ DE PRESTES
aaeionais, aoa *é*mtr
erata» - patrM. *, rtci*
a»a da qatlaquer difa*
rençai Ha erençaa reli-
ffloaaa, de pontos de
viata polui** #* fllont-r
flcos, homenj r mulhe-
re*, jovens e velho*
operários, c&nr*one*<*s.
Intelectuais polires, ,.«*-
tjtieno funciona'lamo. pe-
«Menos etmerfinnles e
fndustiinis, solijadoa «
marinheiros, oficiai* da*
forçai armadas*. * a
todos convidn para for*
niarent numa amola
Krcnte üerrtucrâtlca de
•UbertncSo Nacional,

«luc PO*aa "libertar o
paia do jugo imwmli**-
(a e pôr abaixo a d»a-
dura de latifundiáriie
e grande* capitalistas,*
substituir o góvern0 da
traição, da guerra e d**»
terror contra o povo
pelo governo cfetlvamenr
te democráüco e po*
pulnr.

O programa -dessa
frente, formulado em
nove pontos pelo grande
dirigente revolucionário
do povo brasileiro, apon-
ta o verdadeiro e único
caminho-da Salvácfio na-

Moacir Werneck
«ionet. B' a roteiro <r*
aà de guiar * «om» po-
vo por i****** caminho qu§
nfto será faell, que eal-
gira duro* combatei —
com» adverte Prestes —
maf que * anuncia cora
firmes perepectiva* de
vitoria, poli a allcrnati*
?a seria par* todos ¦•».*•
Ha igiioniinitt da pior
escravldfio**, comluslit.lo"A mais infamo dc Uni*»
a» guerr***M,

O conhocln.ru Io do «ror
Kr.ima da nove po:»t»»a
pelas maia amplas mu*
aas do povo brasileiro
Impõe-se eomo uma nc
cessldade urgente e Ina-
diávcl. B* a tarefa pri*
tica do momento pura
todoa o* patriotas e de-
mocratas, para todos o»
partidários da pas em
nosso pais. Que ningu.**m
deixe de difundi-lo, .le
passá-lo adiante, de pro-
vocar discussões detalha*
da» em torno dos seus
pontos. Que nos comi-
cios e assembléias popu
lares o seu conteúdo o
a» suas soluções tenham
dlvulnracfio corajosa. Que

dc Castro
sobretudo a imprensa
popular cm todo o Bra*
ali nüo perca uma aa o»
Portunltlade de Melar»
car as maia vacas cama-
das de leitores, diante
de fato* o problemas
roncretos, sobro o pr>
grama da Frente Demo
erálic.-i de Libertação Na-
cional.

Maf uma coisa é pro*
ciao compreender antes
de mal* nada: esse pro
grama n&o viverá por si
aó. nâo io transformará
de idéia era açtlo, de teir
ria cm força revolucio
narfa, Se nfio ac partir
de ttm obscuro e pacien-
te trabalho de pequenas
lulas e de organização.
Vamos dizè-lo, ainda
uma ver, com as justas
palavras de Prestes: ••B*
fundamentalmente atra
vés da luta pelas diver
sas reivindicações nele
contidas que o progra-
ma se tornará conheci-
do do povo, ganhará as
massas e transformar-se-
á na grande bandeira e
na força poderosa capaz

é*j libertar o pala do í-*,
go ímprriaUaa N«t*|
proceaao, organiiuiadoj
P«ra luta # aproveitm i
do a lula para orgaoi
sar, ¦niflcsr-ae-io a4
forças popular* * rapi jdamente crescerá o *a>
.ruiui-ar-ar*, a partiH
daa orgfinbaçòc* de bn*i
ae, a grande o podei*o*,ti
Frente Democrática d-
Libertação Nacional".

Quem no» fala eom
esta segurança é o *lder|
que todo o povo brasi
leiro aprendeu a resnei
tar e amor há um «mar-.
Io de século Saibamos
ser dignos dele. cm caia
pnsso de nossa nt-vM,
de, com audacin c.tdn
vez maior. Nfio sc -0n
quinta a troco de nnd.o
a honra de.seguir eom
Prestes pela eslrnda o
libertação do Brasil. F
nfio há sacrifício que nfu
ce justifica dnnfe (M,
grandeza da causa en
que nos empenhamos sob
a sua direção, c Cuj-
substancia histórica ea*
tá no programa da Fren
te DemocrAtica de L:
Bfrtação Nacional.

ia
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Centenas da ItroouW
realizaram uma mantfet**
taçáo do desagravo contra
a presenço do verdugo nar-
xisto Herbert Cukurs. rata.
porsavel pelo massacra da
30 mil |ud«us na Letônia.»
Esle monstro nazista em
centra-se instalado nesta
Capital com um serviço,
de diversões aquáticas no
Lagoa Rodrigo de Freitas,
o vive «aqui em complete
impunidade sob a proteção
de Dutra e Mendes de Mft*
rais.
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OPltOLETAlUAUO 
brasi-

leiro manifestou sua «olU
dar.cdade á RcyoluçSo de Ou-
Cubro desde a primeiro mo*
nii»nto.

A| noticias relativas * cOq"
quista do poder pela classe ope*
»rU russa, guiada pelo ParUdo

Jolciievique, eram ocompanha«
das com ime'-so interesse e en*
tusiamo pelos trabalhadores oo
Urasií. A imprensa burguesa
iprcsentava tais noticias caiu-
liosamente — deformando o»

fatos, toretndo o sentido doe
acontecimentos revolucionário»
lue s« de«enrolavam na Rur*

*; mas o leitor operário, le*
-rado por s*u instinto de cies*
ge, sabia descobrir o que havia
de verdadeiro no cipoal conf***
oo do noticiário fornecido pe*
ías agencias imperialistas. Por
outro lado, os pequenos e po-
bres jornais operários, que «nT

0 Proletariado Brasileiro
Solidário com a Revolução do Oulubrs
tio h Publicavam no Rio. S&o
Paulo • outras eidad*s brasi-
letras, rebatiam as mentiras/
calúnias e deformações da im*
Prensa reacionária, procurando.
com o* escassos elementos da
que dispunham, mostrar a na«
turesa do§ fatos que se suce
diam no ex-imperio dos tzares.,
Convém recordar, neste senti*
do, um folheto saído a lume
aqui no Rio, ea janeiro de
1918, sob o titulo A REVOLU-
ÇAO RUSSA B A IMPRENSA

ASTROJILDO PEREIRA

n* qoal precisamente* a* deferi-
dia a Revolucio de Outubro
contra a$ calúnias mais groj*
seiras veiculadas pelos jornais
burgueses, tíolettna _ volante*
foram igualmente publicados
com o mesmo propósito.

Essa foi, «ntre nós, a pri-*
meira forma de solidariedade.
que Os trabalhadores do Brasil
manifestaram em favor dos
trabalhadores russos.

VALE TUDO
PARA O MINISTRO Tr*m-

powsky, da Aeronáutica, vai*
tudo.. O bomem que, hà um
mês, com o máximo impudOr,
preüava o lançamento de bom"
bas atômica*, sôbre o beroic»

OfTIDVpovo coreano, é o mesmo que*
/\m«üm abrir concorrência, man-

[dou um parente Próximo deco«

i [FERRO EM BRASA]

gri car a sua sala de despacho* Da*
queie ministério.
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E' um órgão das clas*es do>
i Oflminantes, 0 "Correio da Ma-

Cfllnhã'' do dia 13, quem nog _*\
noticia. A decoração <í fe»ta
em «stilo romano em 'berrant*
contraste com o préd'0 da rua
México e ab a coisa correu tâ*
bem que o primo feliz está
convidando os alunos da Escola
•Nacional de Belas Artes par»
•e ediiicarem diante da expe.
riência. Mais umà mazela do*
ngime podre do sr. Dutra. O
bombardeador pelo ar c o fort*
de Copacabana, no primeiro •*
de Julho, o pupilo do ditador
iVargas na Marinhaf o tenente»

19» brigadeiro que aconselha o Un»
IJ**fl Samento de bOmb&s atomicaa

sôbre um heróico povo qu#luta pela liberdade, ate nis*»o
parece com üoering. Nã* ap»^
aaa n0 físico^ lNâp apenas na
JpredileçSo pelos covardes bom» <
bardeamentos. Mas' ' 

4mbei»^^^.-
aa gosto que tinha aquele cri-
*lnQ8ò de gue^ti. poi certo ge»aerti ^ trte- Gòèrmg Mfequí*
***^a" vaUosog objetos de ar»
2,. !*W»^»!Oj-5;:^'*s*t^pt»r»if*i. •¦
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k\ 9 ministro TrompoWsky, já
que aio tem essa . oportunida-
de, manda'o primo decorar, em
estilo romano, Ás salas de des*
paebo de um edifício que nem
sequer pertence á nação.

LACAIOS APENAS
I

NA ULTIMA gema»*, o dita*-
. dor Dutra assinou decretos con*
cedendo as honras de generais
do Exército brasileiro aos trafi-
cantes de guerra Mark Clark,
Lucien Truscott e Ira Eaker."Apresentou projeto nesse
sentido ha Câmara o repulsivo
agente americano Juracy Ma-
galhães, hoje candidato ude>
nista ao governo °a Bahia o
eujOs irmãoe e «sócios «0011-
auam candidatos a vultoso em»
presumo no "Export and im-
port Bànk". « fim d* «piorar
negócios petrolifero».

E' muito grande o espirito
ée subordinação das cla8ses do*
minentes de nosso pais ao jtigoi
Imperialista* isso • : sè reflete
particularmente «esse decreto
mwaat*y^fi*a*V^/0^°--1*0"**"
aqueles mercadores d* sangue
ti** qu* nosso povú,,npe^t^t}
bumano. Eles estlo. rdesse i-no" n

tropasb brasileiras "a guerra
com que sonham Truman e
Dutra. B* uma sórdida mano*
bra de ante-mão desmascarada.

A repulsa crescentemente ma»' nife*>tada no seio- das forças
armadas e pelo povo em geral
contra a pretensio imperialista,
mostr»râ muito cedo o engano
em que incorram os assaltantes
da independência dos povos, co*
mo sio esse* Clark, Truscott.
Eaker s outros mais.

I
SERVILISMO

DEPOIS que 0 lacaio da *eaa
eSo Orlando Dantas regressou
de sua vigita a Portugal e bs-
panha, * "Diário de Noticias"
passou a dar novas prova» 

"do

seu servilismo aos incendiários
de guerra ianques.

Numa das suas ultimas edi-
ções, publica aquele .. matutino
com o maior destaque um te*
legrama de Paris noticiando a
invasão e depredação da revista•«AcU©^, de "orientação filo-
comunista", segundo, q mesmo
jornal, por um grupo de "jo"
vens democratas" que quebra»
ram • lançaram pelas janelas»

-as máquinas de; escrever.
Eis ai o conceito de democra*

ela e de liberdade .de Pensa»
mento que fas á imprensa alu»
gada aoe titiste» aorte-america.
nos» EmPastelar, jornaisj de*
predar- máquinas, agredir jor*
nalistas é ato «d*; democratas.
Qu« aos* povo ...tom* aot* d»
ponto d* tu» da'.;: "g«4ri», M

Alguns intelectuais progres-
•istas, com mais ou meno*
compreensão do fenômeno re*
VolucionáriO, manifestavam,

também as suas simpatias pela
Revolução proletária — e à
frente deles, com mais decisão,
colocou-se Lima Barreto qu*
Publicou em 1910 um artigo
sob o titulo MANIFESTO MA-
XIMALISTA (mais tarde reco.
Iludo no seu livro BAGATB
LAS), o qual, como se podo
compreender, produziu enorme
sensação.'

Mas foi nos sindicatos oPerâ»
rios • nos movimentos da
massa que as manifestações dt
solidariedade do proletariado
brasileiro á jovem Republica
Proletária atingiram mais ex»
tensão e vigor. As assembléias

sindicais eram sempre numero-
sas e movimentadas, e todas aa
vezes que se mencionavam/ n«*
Ias, os exemplos de luta revo-
lucionária dos trabalhadores
russos, a m-*ssa pres«nte de-
monstra va com unanime entu»
siasmo 0s seus sentimentos do
fraternidade e apoio. Os sindi*
catos promoviam conferências,
palestras e debaies sOb*« a re-
volução russa. Quando da in»
tervenção de tropas imperialis»
tas anglo-franco.japonesas, quo
sustentavam os generais contra-
revolucionários Denikim, Yu*.
denitch, VVrangel, Koltchak <-
outros, moções de protesto rece*
biam aprovação igualmente
unanime dos sindicatos opera»
rios brasileiro*-.
Todo aquele período de 1918-
192Ü. ^.caracterizou.se ppr . uma
ohda irresistível de greves de .
massa, que em muitos lugares
assumiram proporções grandio*
sas. Já antes mçsmo, em ju»

vlho de 1917, «nha havido a
greve geral em São Paulo, pa-
ralisando' completamente, "du**
rante, alguns dias, a Vida d»
grande cidade. E em 18,1' •

20, no Rio, em Porto Alegre.
na Bahia, cm Pernambuco, em
Juiz de Fora, em Poti-opoUs e
outras muitas cidades de norte
a sul do pais( as greves ope-
rárias se alastravam com im*
Peto avassalador. Era evidt»„.
te, por um lado, a influência
da revolução proletária russa
em tonos esses movimentos gre..vistas, devendo-se destacar en-
tre eles por seu caráter insur.
recional e sua tendência po-.
litica declarada, a greve de lb
de novembro de 1918 no Rio,
cujas reivindicaçõeg incluíam
Itens qüe já Se relaCionavuni
com um programa de governo
operário ( camponês. Por Qu.
tro lado, as massas em juta
demonstravam, em tôdas a»
oportunidades, a sua admira.
Ção e solidariedade aos traba*
Ihadores soviéticos vitoriosos
na luta contra a contra.revoltr
ção interna e a intervenção.dos
imperialistas estrangeiros.

Mais tarde, em 1921^ por
ocasião da grande seca que as-
solou a região do Volga, o
trabalhadores bra**ileiros não
faltaram ao seu dever de ajuda
ás populaç es russas flagela-
das: por meio de festas, »ubs-
crições, donativos de toda a
sorte, uma considerável quantip
de dinheiro chegou * ser ar.
recadada, em todo o Brasil,
sendo remetida para a comis*
são mundial de socorro que se
havia Organizado para tal fim
em Berlim.

Escrevo estas notas de me*
mona, sem possibilidade do
conSul.ar documentos que pre-
cisem melhor as demonstra»
ções de solidariedade c-om que
o proletariado brasileiro acom*
panhou, em 8uas varias fases,
o desenvolvimento da Revolu.
ção de Outubro. Creio, porém,
que Os dados aqui expostos bas*
tam Para dar uma idéia do tá.
to invariável — üma solida-
riedade ativa c Permanente..

Nos dias de hoje, quando as

(Gorclu! na pág. 9)

VAIADO O
EX DITADOR

Apesar da claque quê
seus partidários haviam
preparado, o ex-dirador
Vargas recebeu uma es-
frondosa mar ifestação d«
repulsa popular quando
compareceu ao jóquei Clu»
be carioca para ossistir át
corridas de cavalos.

CANCSTERISMO
IMPERIALISTA

Repetem-se agora nr
Rio os assassinios de mo-i toristas de praça, que hialgum tempo se iniciaram

em São *aulo, ligados ásmanobras de Rockfeller
para monopolizar os servi-

| Ços de transporta urbanos
dos duas mais implantei
cidades brasileiras A pc*licia desta Capital, como •de Sao Paulo, demonstra omaior interesse em apuraia identidade dos ossassl*nos.

DEFESA DA AUTO-
NOMíA MUNI-
CIPAL

A Cama^ Municipal d»Fortaleza protestou energi-camerre contra a mensa*
gem do ditador Dutra qu*viso suprimir a ^torvjr-^
do capita) cearon*^ *-jte^
da P r e I i minar para iocupação americana daibases militares ali exis-tentes.

CREVE DE FOME

Cinco patriotas paulitftas, encarcerados pelo avsassino Ademar de ¦^rr*^
realizaram us-k* «jp^v Sfome que durou 3 dias en»
protesto contra o seu a-o»
jamente entre presos «ia
crimes comuns.

INSOLENCÍA
IANQUE

r£§j

':s\7--

WÊMãÊWtW^^^m pmmÊ^á
w m^fo&$,$$$!% 3S^ WW'W& .'fMUvtym sj-fi-í %$mm n

Estão indignados os er
tudontes baianos com »
insclf-jncia do cônsul ian-
que Johson qus pretendeu
exigir da diretoria da U.
E.B. o nome dos univer*.
sitários qn» aquela en*
dade,: enviou, como seui
delegados, ao Congresso
Internacional de Estudar»**

¦ : :\ "'-7
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Para o Apelo de [
OS CX)LETORES DE assinaturas oo Apuo de Ester

•olmo pela proibição -Ha bomba atômica, inúmeras vr
aes fim de cMglr-ae a mutheras — miet • esposas —

am sues visitai Oe cosa am case, nas fábricas, nas asco-
Im» nas repartições, nos escritórios. Res precisem dt

utilizar argumertos apropriados 4 oomprecntlo a ao tmr
timerto femininos, a fim de convence-las o participar

desta cruzada oa humanidade contro a terrível arma da
destruição» -cujo emprego numa guerra traria tantas ao*
frimantos a milhões ds mulheres do mundo inteiro.
Aqui estão olgumas sugestões para esta argumentação.

...CÈO
•a ros____ •*_>__..«•.u_due aja
ft.a_._ta d« «arat queimada, os
corpos mutlfa.oa p*r* sempre.
Aê atolhci-e qae mninteli—
•aòieviter fit«r«m. ea §ganê»
n -joeta iattUIliadai paia a ao*
bie fvnçso da __aw__k__a» tr
io é, ajmlUtfdaa pttm larp-.
tela •a.aaacSca ridhro.tv_o.

| — AtMA OE MASSA*
ÇRE DE MULHERES E

CRIANÇAS

_omo arma de terror e massa"
•>e das popn!a<.r.cs ri vis, a"ko:nl»a atômica nio mata ape-
Oas os soldados Do campo de
batalha, mas as mulheres e cri-

•nr* dentro da* tara. .Em HI-
mshima o Nagaaalti, as primai-
ias cidades onde íorasi lançadas
bombas atômicas, dezenas da
milhares de mie» esposa*, mo*'
ças e crianças inocentas foramvol*t>li_ad..s — isto .. Úesmpstmm
ecram seta dciinr sinal — cn*
quanto moitas outras fitaram
horrivelmente dCormadac, eom

2 - A SENHORA NAO
ISTA LIVRE DISSO

O am* «oo___e« ia maU_cs_a
jajK>ne_a_g pode acoatecar com
a sanbaca. Se «manhi «atoa-
(ar a guerra, «jocm lhe garmrte «toe em eldtde nio má vi-
dn-a de ma ' -nnbardeio arôml-
Oo? Kntio teri tarde -temais
para pensar em qaatqoer me-
dida de a»l?«*io. Cor.' a a bom-
ba atômica — n.0 há abrigo.
O veneno ridio-ativo leva a
¦torto atrarés das paredes. Sea s. nhora * «ile, « não mor-
r«» iofo no momento da «__p_>-
sio. poderá assistir soas MM-

Bivx» rnctm .a.'.- _.. ...d'>_ O»
mLrfOftm s»i pouct*. •ttf.ffm*
do por todo o corpo I me»-
Bio qu* * tenhora t _¦:.••.. forças
psrs __wum •!,«_ dr o_d« V»IC-
r» l»»o, i>»tf.ur «.nir* o_ efe,-
tot da bomba atômica — oio
bá rvmcdto.

S - A DESGRAÇA RONDA
SEU LAR

Mio ê optou o t ahe*_ eao
Mm a vida amsasads. Sio arus
ftiainhot, 4 seu manoo. A bom-
ba aeÔmWe e" - ín. famílias »a-
trtrag da face d* .•*»». Mm o
pior 4 pdbar aua _«_* fUblnlios
podem aobcevlvtr. eetbraiaius
nricamiam « mentalmente a-
trollados. tomo as tofellata cri-
ancas japonesas eus passaramanos antia a Tida a a morte,
vitimas de teri. _*eis sofrimentos.

Sea lar «SU amr -ado poressa tremenda de«fraça. Ma. a
••nhora podará ajudar • cviiá-
Ia. Assine o Apelo pela proibi-e_o da b-mb.-i atômica. Se ml-
IhSea de mies e esposas do
mando inteiro a: toarem «sic
Apelo, em aen aome a do de
seu marido e de seos flllios, ele
se trsnsformari na força pode-vota qa» bá de ol>rl .ar os ro-
vemos a proibir a bomba otô-
mlea.

t'_____________a____m___ 

aam a_n__________â__^ JP Jkmpa n ira™ federal
Ptla íWp te tes MM»
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A 
CAMPANHA de assi-
naturas eo pé do

Apelo de Estocolmo vai
entrando na sua (ase deci*
siva. 0 seu encerramento
oficial não está dis tar te,
pois se verificará o 30 de
Setembro. Do ponto de
vista político, os aconteci-
mentos da Coréia deram á
camoar-na um cunho de
rn& «naior urgência: vo-
res hediondas e despudo-
radas se fazem ouvir, cia-
mando pslo extermínio
atômico de um povo que
combate pela sua liberta-
ção nac.o-ial. Truman é su-
ficientei..er te monstruoso
para atpnder a essas vo-
zes e isso coleea a questão
da bomba atômica na or-
dem dc d>._. como questão
prática e imediata.

Qual a resposta que
apresentamos, no Bra.il, á
essa realidade objetiva?

A campanha -Je assino*
turas do Apelo da Eftocol-
mo já marcou alguns éxi"
tos importantes ern rossj
pais. Rcou demonsirêdo
que a vontade de Paz é
muito vivo no s_ir do nos-
so povo, não sendo neces*
sário excessivo t."'~rço pa-
ra ckzoerta'\a e fazer cem
que ss man ires te.. Mss.
apssar disso o que é im-
possivel deixar de consta-
tar é qus o nu»-*ero de as-
sinaturas iá recolhidas ain"
da está longe dos quatro
milhões que nos propomos
atingir, nacionalmente,.
até fins de .Setembro. Tra-
ta-se de uma cota realis*
ta, cujo preenchimento
representa, neste memer-
to, uma contribuição de
honra do povo Hr.cMeir" á
luta mundial contra uma

M..t'-»-»iu -»a.k»fwM nam ftoftiçlo úam Atam awl,.
mofem p».* o i-8r««dí de 8 a % de UüStu .««2** **

< • mít . o i: Pisirii.. Merd Pela Pr^Neía r»*' *
A.ôwi^ com a Unais .»_* d. rCwnlr, a.*ma d» «u7»w,«í Jf*"*
ptari*» a* |i».mvn* ç «Wf-Unten qae Sti__ir»tver«,m * AJ? 

"**
0 Ajíèío d. K«l«r«!»r« apa_s-íft

I. - A mthámót dos f»««rtídár***a «Ia P*t do 1_Um iC?!??*
?l ¦ A acio nu Uüfrlro FM«rJ| ,*s4 In5»d_rf? íi^atôm *fü; w,,í*1
5i - EMiio dos delgado* do Dltlrito Vod.ra< ao o,so N<.-6t.al pelii prolbiçío das Armas AtÂm?e«s. v*"iS,**«"
C^d» orpnlmçio lnitír»da na ramr»anba pt\m prolbirio d«arm..t atômtíA» |>4r|i.lf._ri do Con?re«_o «om um» dc|r»ar50 ^7.r^p^ntlmle a doi* df^a.Os por m*l assin_turu da c*o»s Smlhe (oi BtribiMda. E**i» .**-It-_-._._'.«-js .tr-v.,_'« ser deltas nas e*nfftrêt,rí.w dr b.itrro. de empresa ou de selor profluslonal wo»*.tld4« pelas orj--t.t,r»rOr, participantes d* campanha, até 23 «mafosto.

INTENSinCAR A CAMPANHA
A saedld* que «• apfoslma a data do Consrfsso do Dl«|r.teFedrral pela Proibir .0 dns Armas Atômicas, todas as o*«an_a-

(õcit s os partidários da paz, devem redobrar soa atividade aacolfts de ai*lna.urns para o Ap«lo d* Estocolmo, tomando rOao
ponto de referencia «obrir e ultrapassar as tetas «stabcl_<_i.§
ptiO Movimento N-icional PHa ProlW.io dos A*_s__B Alômtcn.
Esta fase pneparaidrla do Coastosso deve aer marrsils pela mui»Intensa mcWtbaçio popular ea to-no do Apelo 4b EHoco'mo
que etlse a in»erdl .te absoluta da ama atômico, o estab_it*t*
manto dc am rigoroso controle internnclon .1 dessa ntrdida. tconsidera criminoso »le «oorri o primeiro governo rpss nHUmrcontra qadaaer pela, e*sa arma monsttueaa da eslcrmlaio tmmassa das popah_coS8.

O PROGRAMA
O programa do Congrego tmrú o sogatate:
1) — 2S de agosto, ia 19 horas, ssisio pnpasatéria. mm

constará d» a, resemnçlo de credenelaia. ap»*oVaçio do RCciment.
e do Programa, eleição das comissões de teses e __¦ retolao5_s> •
elelçSo da Mesa diretora das sessões plenárias;

2) — 25 de n-osto. !• 30.30 horas, SiOmo Solene 6o Instalr
(!o « Ploniria* com apresentarão das delegac.es, leitora do Re*
laforte do Movimento Nacional Pela Proibiçio daa Armas Atômi.
eaa, stla di_rus__o e votação;

S) — 26 de aaosto ás 14 horas, i«un.ão das _oml_..6es: c
4) — 2. de agosto, ás 16 horas, sessãc Solene de en_erra*>

mento. em que _er.i feita a leitura das Resoluções t| eleição dos
delegados do Distrito Federal «o Congresso Nacional Pala Prok>
bicão das Armas Atômicas.

Por Uma Reviravolta na Luta
Pela Proibição da Arma Atômica

nova carnificina guerrei
ra.

Ora, precisamos efetiva
mente atingir essa cota
e o tempo que nos rezia
já rão é fo.£:-:ot em virtu-' 
de do ritmo em que até
agora se desenvolveu a
campanha. Existe, além
disso, a necessidade Ime*-
diato de preparar as con*
ferencias estaduais e o
Cor gresso Nacional' Pela
Proibição das Armas Atò-
miess, cuja irriDor.anciã
poderá crescer exclusiva-" 
mente em f';n';^o do apoi_>
de massas, dc srarides ma."
sas esclarecidas e postas
em movimento.

Torra-se incdiavel, as-
sim. umo revisão gatal nos

planos de trabalho, vi.am
do o seu acelerao ento. A
média li_''3 de as-i^atu*»
ios reo-j'h d-ís preci.a eu-
mer tar, o que. por sua vez,
,'n.põe ma jr nic-nero de
visitas d. :aá em casa. de
comandos ás empresas, de
_aravr.no. ;nlc interior, de
viagens ás fazendas a fim
de recolher as assira:\..ras
des camponeses, etc.

Onde, porem, a revisão
dos pis nos'de tr nbalho deve
ser tpais vigorosa e radical
é no que se refere á pro-
paganda. Até agora, a pro-
pagando da campanha pe-
Ia prc;bição das armas atê-
.nicas tem sido muito dé-
bil. Em alguns pontos do

JACOB GORENDER

pats, ela s*. restrinja ouase
inteiramente 3o esforço do
jornal popular local. Mas
em toda parte o seu vo'u-
me tem s»do ir satisfatório.
Usando de uma aralogia -—
que só como analogia' deve
ser compreendida j— po«
dericfmcs dizer que os par
tidorios da paz ai.-»ca não
se convenceram da neces-
siáadc de 3levar a sua pio-
paganda ao nivei da p-opa-
gando eleitoral ou •i.irdn
a-ima dele, tafito no que
toca ao volumB como á
rapidez e á varedade.

Uma boa propaganda se
refletiria sem demora na
conquista de massas mais
.amplas com receptividade
para a campanha. 0 es-
clarecimento pré.'q des
moradores de um bairro ou
dos emDffgados de uma
empresa significa conside-
ravel e*".romia d« esf .rços
para o. co--.t .re. d. ..«si*
naturas, que fScam dsso"
t rígidos 'e rs.pVi-_..v'-irj:úi,t_is
vezes a .-»l>r„.*a exposição
de argumentos, A coleta
ce asi.^ -tv,rA-r, sq forra
mais rápida, o Rendimento
melhora e a média de as-
sinaturas diabas só pode
crescer. Um outro asp1^*-
to da questão . que atra-
vés de uma boa propagan-
da será mais fácil rle.per
tar o entusiasmo das mas-

Rioa a-â-50 — yOz OPERARÍA #m Faa_ 4

sos e pôr em movimento a
sua iniciativa criadora. Do
seio das massas poderão
surgir milhares de novos
ecletores tis assinaturas,
engrossando a reduzida tro"
pz que per ennunnto se en-
contra em operações Sem
esses milhares de novos
coletores, surgidos das
própria? m?ssos, a campa-
nha dificilmente poderá
ter um êxito cempíeto.

Uma boa propagar da é
indispensável, enfim, para
anular a contro-propaganda
dos fautores de gderra. que
se esforçam por criar um
clima de violências contra
a campanha, precisomente
porcue esto já vem :a1can-
çando'algumas vitóras im-
portar tes.

Qua/ido falamos de uma
boa propaganda queremos
dizer cem isto que a pro'
paganda precisa cob.rir pie-namente três requisitos es-
sencíais: quantidade, qua-lidade e variedade.

O simples aumento, porexempla, éa quartidade dos
•materiais de propaganda jáseria utilissimo paro a eam-
panha em torno do Apelo
de Estocolmo. Nac séria
nada de mais se ali onde se
imprimiram d_)z mil vo-
lantes fcssem impressos
outros cenj/mil e onde se.
lançaram cem mil fosse'loncadÁ 

mafe xm mjllião.

Por outro lado, é evidente
que não basta aumentai a
quar tidade: é preciso saber
distribuir o volume de ma"
teriais. Lançar mais volon-
tes num bairro onde já se
esgotaram as pos.ibil;dade.
de assinaturas significa
desperdicio de energia. Re-
p.tir conferências idênticas
para um publico que sabe-
mos invariável também
não é siral de inteligência.
0 aumento da qu.ntidsde
da propaganda deve visar,
pois, aque!=s pontos ainda
não atingidos ou insuficiem •
temente atingidos.

No que se refere á qua"
1'dade, salta á vista qúe .é
preciso ser "cada vez m-3'S
exig.rte nesse ponto, fa-
zendo melhorar o aspecto
gráfico dos materiais e 3-

..'psrfeiçoandr constante-
temente a argumentação

Finalmente, precisamos
de uma propa." .nd-> var.-^o
ao m .ximo possivel. Não
bastam no c?so as formas
usuais de uma propofanHa
acwén o?lo ip''n_isgo.: os pi-
«amentos á calod- da noi"
te, os comicos-rp|?mo?sío,
os volantes lançado por
gente quase invisível. A
propagar da de uma camp3-
nha como a óa pro-tyrjjb di
bomba atômica deve çer
feita á luz do dia, com au-
dácia, furando o bloqueio
que existe no pais contra
qualquer iriciniva demo-
critica. A utilização do rá-

_£_. y.^.

dio, enr. alguns casos, mer
mo numa cidade como São
Paulo, mostra que esse bio-
queio pode ser furado. No
interlcr do Estado, do Rio
e de Minas foram frequen*
tes, no inicio da campanha,
as utilizações ds estações
emissoras e de serviços de
alto-falantes. Outros meios
que têm sido pouco ou na-
da empregados são os car-
ros com alto-falantes, os
desfiles de bicicletas ou de
homens-sardwich, os jor
nais muraisf os álbuns de
argumentação anti-arômira,
os cartazes prtro serem co-
lados ás paredes, os voian*
tes e folhetos especialmsrr
te elaborados para mulhe*
res, jovens, camponeses e
porá as diversas categorias
de operários, as ccnfe.ên*
cias im clubes esportivos,
instituições de bereficén-
cia e associações religiosas,
os júris simulados em re-
cinto fechado ou .ao ar li*
vre, os enterros simbólicos,
os festivais literários ou
musicais, etc, etc.

Está claro que uma pro"
paganda em larga escala
reeuer 'um: 

certa base fi"
nanceira. Mas ai estão _9
massas para resolver tam"
bém este problema. Nas a-
tuais condições, qualquer
frecasso só pode~.e explicai
pel-a incapacidade de fazer
uma coisa simples: ir ás
massas, apelar para o seu
apoio criador.

_-___

.-i_i> ._:&-*



*• 4- * *- f^m Isabel
;f| •«*

PR
Da Freníe D

«ac ? «v* ,i»

O mm ^-

.TI

[asma aos. iodos, dtmfttti a petrfotee. acima da
qis itquer diferenças d* cran^aa religiosas, de ptn-dn nJsta poli .cos a 'HatéHcen/ homens . mulheres.

as a volhon. eperir.ee n cempotteaes, intelecruoit po*
pequenos camnrci*n»<<t a iitduetnni». toldados a mo-

iheiroa. afieis das forças arm .des tm amnh F^r^Tf'HnCftATICA Dl LIBERTAÇÃO NACIONAL, *>ra a*i • part a lute com • sagviittn

PROGRAMA
Por um governo <íe-

mocrafico ponular •
Substituição dn atual dittdur#feudt!-burguest se»1 do imperialismo por um governo revolueionoro*
oçáo direlo do povo a legitimo representante do b«trde todas as classes o camadas sociais, de todoa

setores do pcpulsçio do pais qua participem eletiva.«ile da luta revolucionária pelo libertação nacional do• imperiafisti. sob a direção do proletariado.

Pela Paz e contra a
lerra imperialista
Interdição absoluto dn arme atômica, rigoroso eei* .ílt Intemacionol dessa interdição a condenação como.m.noso de guerra de governo qua primeiro utilizar

Ma arma de agressão a extnrmlrto em massa. Lutaletivo pela p«. contra os provooodores de guerrn e to-¦o ns medidas de preparnção guerralrn. Contra a poli.et macionnria e guerreira do governo norte-americano.
k umn política de paz e de kitn afetiva pele paz nohundo inteiro t de opoto á Kitn ontrimperi» lista e da^ertnção nodonal de todos os povoa. Cortrt o Tratado"Rio de laneiro e todos os demais trotados internado-
üs de guerro. C-ntrn qualquer concessão de bases mi-tares em nosso solo no governo norte-nmericano. Ime-eto estabelec.merto de reloções comerciais e diploma-cas com a U-«ão Soviética, com n Chino Popular, comAlemanha Democrática a Iodos es povos amantes

paz.

Pela imediata liberta-
¦ão do Brasil do jugo impe-
ialista

Confiscscão e Imediata nedanaWzaçS© de todos ottcos, empresas Industriais, de serviços públicos dnransporte, de enerrta elétrico, minas, plartações, etc,ertencertes ao imperialismo. Imediata ahulvção da dhida externa do Estado e. denuncia de todos os acordos n"atados lesivos aos interesses da nação. Imediata *x"'"são do território nacloral de todas as missões mi lit». >
ss lanaues, de todos os técnicos, agentes e esoiões nor*-americanos, como d* todos ós destacamentos militn-ianques oue ocupam nosso terra.

Pela entrega da terra
àvMM a trabalha
Confiscação das grandes propriedades latifundiárias
todos os bers moveis e Imóveis nelas existentes,
indenização, e imediata entrega grotulta da termu'"as. Ferramentas, animais, veículos, etc, aos cvrn~">«es sem terra ou possuidores de pouca t&rra e o to-os demais .trabalhadores agrícolas oue auHram sn

I a! 
á «Cultura. Abolição de todas as formas semi-udafe de exploração dn term, abolição da "meia*, da'1? 

i 
§tC" abo'icão rfo va,e e obrigação de pagamento' 

fr'eiro » todos os trabalhadores. Imediata artulacãoT0*» ts dívidas dos camponeses para com a Estado^leos. fazendeiros, comerciantes e usurários.

- Pelo desenvolvimento
dependente da economia
acionai

*M
ática

De Libsrlação Nacional
3IÍ2CCI

digut t dt Iodos os serviços públicos. Nacionalização
dos bancos t empreso* de seguro, essim como de Iodesas grandes empresas Industriais e comerdsris de caráter»»onopolistt ou que exerçam influercin preponderantena economia nodonal. com ou sem indenização, copfor-** t posição de s«us preprietnrios na luta pe'a libertr
cv> nacional do jugo imperialista. Cortrole estatal dacomércio OKitirav controle dos lucros doa grarde» capr"A- •**

* {, :.i..: ,
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tnlistns, abolição dos imponton indiretos t instituição daimposto fortemente progressivo sobre . rende t nmpl.liberdade para o comercio mtemo A|udt estatal técnicot flronceirn pam o cultivo dt terrt. estimulo to coopa-rat.vlsmo t gortntit d* preço aunimo part o produçãodos pequenos agricultores. ^^

- Pelos Liberdades De-
mocráticas para o povo

Efetive liberdade da monifastaçãc do pensamento»Sle imprensa, de reunião, de associação, o* organizaçãosindical, etc. Direito de voto paro todos os homens tmulheres maicres de 18 anos, irclusive analfabetos sohdados e marinheiros. Abolição de Iodas ts desiguoldt*des economicts e jurídicos que tindt pesam sobre t mu-
J»er 

Complete separação dt Igrejt do Estado e tmpltliberdnde part prntict de todos ot cultos. Abolição dt
iSl^l 

** drscrlrwirvações d* raças. c*r, religião, nadontrlidade. etc. A,uda e proteção espedtl tos indígenas, de-fesa de suas terras t estimulo á suo organização I.,t« •aulonoma^lustiça rápido e efetivtmentt gsetuitt comluizes a triburtis eleitos pelo povo.

. Pelo imediato melho-
ramento das condições de
vida das massas trabalha-
doras

Aumento geral de nslnrfot, Inchislvo. do eifario ml-nimo tamll.ar, oue devem ser colocados no niw-l já otlrr
gido pelo custo da vida. Escala movei de salários St-lano .«uai oara igual trabalho, porá homens, mulheres nmenores. Abolição imediata da assiduidode d» cem porcento^ Aposentadcdas e pensões que satisfaça.-n os nreessidades vitais dos trabolhodores e suas fam.Has eaiuda aos dese-ore .odos. Democratização da le^rão•ocial, sua ampliação e extersão aos assalariados agri-solas. Asslstenca social custeoda pelo patrão * pelo Erlado. Fiscal.zecão dos direitos dos trabalhodtx-es bemcomo o tdministrâçto da assistência sccial. enS«PUe aotpróprios trabalhadores por Intermédio de seus *idicu«Imed.ata melhoria da situação econômica doa soldados* marinheiros. ^

8 ^ Instrução e culíura
vara o povo

a
Ensiro gratuito para nxsas a* *nanças entre T • 14«nos de idade e redução de todas as taxos e irrvw.too

que pesam sobre a instrução secundaria e superior Tbalho para a juventude que termino seus estudos .Vrx^
de^tiw4 

*tÍVÍ4ad* C**"tmC* * artÍStÍCa * 
'****"

9 - Por um Exercito Poa

pular de Libertação N
cional

a>

Expulsão das forçn armadas ds todos os fascista
a ogentes do Imperialismo e imediata reintegração emtuas fileiras dos militares delas afastados por motivo dntua atividade democrática e revolucionaria. Livre acesso
dos praças de pré no oflcialato do $Ua$ respectivas cor
poroções. Armamento geral do povo e reorganização d*-
aiocrático das forças armadas na íuta pela libertação ncr
Cional e pare a defesa do noção contra on ntaques do irw
perialismo n dn us ngentes no pnb.
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AS MPÜILICAi DO tALTICO — Fsts» La^mm-
iw aa caawmaratfat a 21 4a Mia 4a imvtnir.o éa«riaffto ém mmm lUpvH cm SaviéNcm éê Bitfko 0 So-tief Supremo da URSS publico» mn decrete cooftHn Jo
—mésftêflmm a trabalhadores <!• Inéustris, Ai ogricol-
luta a 4a ciência, «na m tém <!« tacWe ao IrcèoNio teto-émém Ummm Serie*** 4a Utéoii, Ufataia o

IM UNINCRADO — Alé o
j*lihm* è*m éàméê roctfctrlo

¦ae atoa dt 120 »<l «otioa

AÜMtWTO OA COLMIITA
VtSt ooté aaa aVaa o»fcfct a
tiwaVaa fwodo aaawaata oi mlssis

— fia
4o

leglle «ri 4a

NOVAS CONSTIUÇÔU
Em todo • URSS au«

manta dUriamtnto o mr
msro ás corstfuçôof. Nas
Cldftctot toviétcat turfjom
milharei o míUxjfCs <Je ca*
an r.sJdmclolt, Nio H
um tò peto no mundo qua
poitua tal onvoffadura no
trabalho ás edificação. No
periodo compreendido sn*
tro 1946 o 1949, foram
comtnfcfai ou roconttwf*
doa 62 mlfh6cs do metroa
QuooVadoa da odlfldoa. A*
Mm diuo> rm localidoòat
rufala foram eonitruldacou
rtttauradat S mHhfiet o
300 mil

0
UM EDITOIUAt DO ORGAO DO BUREAU DE ÍNFORVJAÇAo

Poderoso tei
f\ ASCRNSO, t» mmsâmr

^ .<••, aa luia retoiuclonària
dot pofoi aaa m'»S «O!»'

nUi» a ,lrj*n km* 4 um do»
cai.i<tMtirt'f»» C*í*n *m d» •**
iu»«i« Iniern^ona) 4a -bora
pretenie

En aumtroao» fmiWSs. 4 wu
lata «filada. «Mimai it •!•
Ihóe» d«> trabalhadora! doa m**
•« do Oriento dela panJdpra.
A «nvoipadaia a o oorittf ma*
m eomWiC. dingido poiaaaertrla o s** PanMoa

fSm \ibf\».lm •SytmuAl
O v»âtnt»i ttSimnm da mm

re\*a!u.Jonà«i4, liberta**!*, eu»*
tentada co-. pr^i* fotor.i«l# a
**•><•*..!<?«..-*¦ no periodo dt »p6?•
fueri». •htloa ali «• «l!c*fNf
todo o j.i§tiroa do InjiCMaliem*
•«ndui; Mia üfoaio "^

aba aaa «a potot 4m ti
Oo jss»jSm mama elttr «MS»
Wts fil^W*i ^^^ ^^ Cl^^^^È ^^»o
fcntoi daa mU»H* lá Ha
rm** t» troar • taloatom»

a*t* ladepartddfittâ j^iw.lua. «voUtfeniri. £7J
Jadorn dt toa* .^ffifow abriu »«„ c f4a^JJ

«a do top.aUuM ot UH.ll

¦>«a». attnata f«t at povoa
doa mlsrs «oèooialt a dif^n*
fltiiH'C aatcMoMarafl rataiii*
iMOitta a luta woManária
eaotm a imiJl'- eAÍonlaliita,

A ar«ada nriroluçlo
ta da Outubro d*n*«0» a
fia revo :iooirt« di
oprimida, dot paUe» «doatal*
H«ou aua luta püa liberdade • la^ariaíiila.
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^JO seu discurso na assembléia
dos «leitores em 9 de feve.
reiro de 1946, o camarada

Bca!>n txpõt um grandioso :»»f •
frama de construção comunja»
ta. Decorreram maU de quatro
•noa «pój o histórico discurso
da camarada StaDn. Este pe-
riodo a* caracterizou por gran*
des vitórias <fc povo Soviético»
alcançadas aob a dtreçfto do
Partido Bolchevique, «m todos
•• $*torc$ da construção ecouô.
nica e cuHuial.

A fraude forca vital do rc
flm* soviético « o ime«so tra-
baibo de orga*laacfio de noato
Partido tiveram expressão brL
lhante nos êxito» das obras de
reconstrução "e 

de áesenvolvi-
mento dts ireas qUe foram vi-
timas do» usurpadores gern.a-
DO-fawC<stas. Ressalta parti*
eultrmente o exemplo do renaa.
cimeato vjtorioso de um dos
grandes Centros Industriais do
nosso pals? a bacia do I>on. que
Sofreu grandemente a terrível
Oção destruidora do inim*go#

No numero dòs eentros in-
da"tr*ais da baria do IV>n acha-

ae ^rnbém reconstruída K ama
torpk — cidade de usinas que .
produzem metal, maquinas, tôr.
lios, cimento, mâquinas-ferra-
m«ntas, material para tp!hados
• outros produtos necessários &
•conomia nacional.

Ao restaurar as suas fábrl-
«as e ao reconstrui-las ob ha.
bitantes de Kroraatorsk dp ia».
•o mesmo tempo produzi» equi..
">amento necessário á recons.
trução de outros ramos da in-
dústria do Sul* As usinais de
ICramatorslj deram uma gran-
de ajuda á restauração das
grandes empresas industriais:**ZaporojstaIi", "Azavstali", a
ttsina hidrO.elétrica "Lênin" no
JDnicper^ as usi"as meta'urgicas
<3e Stalino, Makeievki. Nik0po-
Üa e de outras cidades.

Três anos após a libertação
die Kramatorsk dos Ocupantes
«s usi'"as de constnjção de má-
Çujnas produziram o primeiro"•biuming" soviético d e após-
gruerra> e em 1549 o parque in.
émtrlsÀ da elo^do altrapatses

•m M Pt ««ato a Oioduçlo
total do niv*l dt prt-gattta*

K»tes êxitos aa tomaram po».
ttvais graças ao fato dr que o
favarao sovlétleo t oes«ealmen-
le o camarada mi.\\n preafam-n
t eootiouaa a prtitar ao par-
que jnaustrial «e ivramator»k
uma grande ajuda à sut Ks-
tauraçlo e ao seu deneevolvi-
mento, suprindo ai «mpfr*<uj
com equipamento aovo e mais
moderno.

; A construção da máquinas
ocupa o Primeiro lugar na in-
dustrta de notsa cldado. Ouían.
do-no« pelas indiençõe, do ca
marada Sta'in no sentido de que
a construção de m*quinas c
a chavt da reconstrução e o
nervo fundamental da industria
em geral* as orgftni-açCW do
Parüíio da cidade realizam um
trabalho constante de aperfei
çoamento da industria de cons-
trução de máquinas e da apll.
Cação na metma de ama téc-
Bica avançada.

Nas Usinas "Nova Kran.a-
tor«kM e "Velha Kramatorsk"
de industria penada, as Organl
tações do Partido realizam con-
f«rência» sobre a técnica, reu.
nlõeg do Partido e ativos so-
bre economiaf consultas dos
construtores. dOs técnicos » dos
elementos de vanguarda da pro-dução para exame das ques-
toes ligadas A produção dc no-
Vas màqmuas, a introdução d*
unia nova técnica e d* meto.
dos avançados de organização
do trabalho. Ae organizações
«-o Partido nas uslnas por to-
flos os meios despertam nos
trabalhadores, a tendfincia a
inovação e ã criação no tra-
balho.

Os construtores dc nossas
usinas criaram nos ultimo*
anot uma sén« <Je màqujnas
aperfeiçoadas e de alta pfo-
dutividad* para os vários seto-
ires de economia nacional. Os
comunistas demonstraram, na
prática, a| m durez. do seu
pensamento técnico. O cama-
tada KIMliev, técnico da usina
de construção de n.àquina$"Stálin" de Nova Kramatorsk^
elaborou a construção de um
novo tipo de elevador desti-
nado âs mina$ em que as ca
madas minerais são profundas.
O camarada Kudiakov. técnico,
apresentou uma projeto, atual-mente na montagem, de uma
máquina horizontal que desen-
volve uma prepsào de 800 to-
neladas. A usir.a prepara po-dutosas gruas elétricas com a
capacidade de 260 ton« adas,
projetadas por um grupo de
técnicos s0b a direção do ca-
mirada Gutchenko. Encontra-
s« também p;m construção uma
poderoso escavarior com a ca
pacidade de 15 metros çübjcòs
projetado P^los camaradas Shin-
karenko o Babitch. O camarada
Shinkarenko apresentou também
um projeto para a fabricaçã0 do
primeiro laminador a ser cons-
Vtiide ao pais destinado A coa

,1
fecç-io de Uilios. '

Os camaudas Gutekel» tm*
bortclor « Jittüov, da «sina da
constrnçâo d* máquinas Ofdja-
n-kidzc, apresentaram uma sé-
ria de novo* orfglna>s paia aconstrução de máquinas*

Diversos novos originais pa»m a construção db aUquI-
nas for..m também apresen-
tados pelos camaradas tiu.n-
kul.| Pobortchy a Beglov. téc-uicos da usina Orâjonjkidse de
construção de máquinas da Va-
lha Kramau.r*k.

A criação aas usinas de ao.
vas máquinas individuais faca-
üta o cooperação dos oPerd.
rios com os engenheiros « <*
técnicos. Na usina Stalln, co-
mo resultado da estreita coo.
Peração a"tre diversos técnicos
de construção de ferramentas,
como 0 camarada Sidorenko. o
engenheiro camarada Kartseya,
oa operánoll qualificados Gai-
damaki, tíaidnaa, Seieptsieva
Taraaova, os operários Smolia!
pa, Bondareako( fidovtchenko a
outros, nasceu e foi posto ea
execução um novo método da
frezamento. Nesta mesma us4-»a conSeíuiu^e uma grande
economia pelo aperfeiçoa m«n-
to do processo de fabricação
mecânica do metal por meio da
aplicação da um método de ia.
minação mais rápida.

As organizações do Partido
por todos oa meios estimulam
o desenvolvimento nas usinas
do movimento de racionalização
do trabalho. Assim, por e*cm-
pio, na usina Ordjonikidze no
ano passado, em média um
quarto dOs trabalhadores a.
Presentaram propostas destina-
das á racionalização do traba.
lho- No ano corrente, aa usjaa
Stálin, um quinto dos constru-
tores de máquinas apreseQta-
ram propostas de racionaliza-
çáo do trabalho. São na reail.
dade ilimitadas as possibilida-
des do progresso técnico nas
usinas de Kramatorsk. Estas
usinas dispõem de uma técnica
de primeira classe, e, o que é
e principal, possuem quadrosnotáveis. A centenas de oPe.rànos. chefes de oficinas e en-
genheiros de no£s , usinas fo-
Tam Conferidas ordens e me-
dalhas da União Soviética pe-los seng êxitos no trabalho.A organização urbana do
Partido educou não poucos Ino
vadores da produção e da tíc-
nica.. Entre os mesm0s ocupam
lugar honroso oS laureados peloprêmio Stá-in: o e"fíenneiro daUsina Stálin V.A. Kuznietsov
atualmente membro do Comitê
Central do Partido Comunista
(bolchevjque) da U.H.h.S.o
projetista principal da mesma
Usina, S.S. GrjibOvsky, o seu
substituto, engenheiro N.N.
Kissiliev, 0 teenólogo principal
P.T. Shulman^ e 0s chefes de
oficinas camaradas l.S. Rolod,
A.S. Kushkin « M.M. Novgo'm
jpodskl.J Ae fOlufiioaag .oomplieadça

problcaaa rtlitivoe á produ.
Ç*o de novo» tipos de máquinas
ou i.intcodução de uma técnl.
ea mais aperfeiçoada, as orga.
•izaçAfs do Partido encontram
aaa penosa dos inovadores da
frodãçio • da téc"ica, assim
eamo por parte dos starrano.
vistas, un firme apoio e, <fs
acorda leom o$ m'~mos. lutam
para que sejam post a em pri-
tica as suas propostas.A conferência uroaaa do Par.
tido, qu, teve lugar ao prin.
aipio deste ano, frisou parti,
cularm«nt« a necessidade de"
uma aplicação mais ampla de
ama organização nacional da
Produção e de uma difusão
major dos métodos de traba.
lho avançados. Esta indicação
constitui a base do |traba'hodo (.omito urbano do Partido
fc das organizações de base do
Partido na direção da indus.
Iria.

Kecentemtnte p Coasltê ur.
bano do Partido organizou um"
ativo da brigada da engenheiros
com o objetivo de estudar em
que extensão a "ova técnica é
utilizada nas usinas. As con-
clusões a qu« checou a briga.
da foram examinadas minucio^
samente na conferência dos
dirigentes da empresa • poste,
normente constituíram a base
das resoluções aprovada» pe>
birô do comitê urba«o e desti.
nadas A eXt>rpação da8 dcbili"
dade» apontadas.

Em todas as nossas usinas se
elaboram medida* objetivando
O levantamento do nível técm.
oo da produção. São ampla"
mente examinada* nas reunC
ões do Partido, "os ativos sô^
bre economia e conferências
relativas A produção. Oeve.se
Observar, entretanto^ que"0
controle da aplicação oportuna
destas medidas ainda estf fra.
eamente organizado. Alndã
aem todas as organizações do
Partido demonstram perseve.
rança relativamente ao r>b.e"
ma d« introdução da nova técm
nica. Uma série de aperfeiçoa"
mentos técnicos no s«tor dà
mecanização e da tecnologia,
coin05 por exemplo, os métodos
qne tomam maior — |trêsveees ou mais — a produtivi_
dade das môquinas.terramenta8
ai»kla nôo se acham bastante
>MÍu"didos.

t) ve;ho, como ae iabe, nãocede de bôa vontade o lugar
_a« novo. Entre o velho, o re_tiOgado e o novo e progrcssjslta sempre se verifica uma ju(âcruel para. no fir.al de contas,
vencer o novo. A fim de acele-rar o desenvolvimento do nuvo,tomate indispensável intensj.
ficar a luta contra a tnéreja, 0atraso e a rotina. Para isto aoriíamzação do 1'artido da Kra.
matorsk industrial deve dora-vante não -elegar a segundo
plano o problema da apMcação
e da criação de uma n0va téc.
nica no setor sob cua jurjsdicão,

^SMI

J^feTíf. É^m...
* *?

OS ALIADOS OO "PUTSCH" nazista de 38 juntam]publicamente em 1950. Pfinlo Sílgado e EduardoJmes, o chefe dos esoiões que aportavam nossos navaos submarinos do Eixo e o encarregado da segurardesses mesmos navios que enem criminosamente torvdoados com a sua cumplicidade, selaram numa conve
ção • aliança secrsta que tinham de há muito. E ei-no clichê ecima. Plirto e Brigadeiro, duas caras lividde traidores da Pátria e inimigos de nosso povo, osfetam nessa fotografia batida pela imprensa das das^dominantes, todo a repugnância e o ódio que juntosrecém dos verdadeiros patriotas, de todos aqueles ,,lutam pela paz e a democracia, contra a colorizaçãoBrosil de que esses dois serves fieis do imperiaüsrsão chefes das brigadas de choque.

ro i
A AGENCIA Meridional Us*tribuiu um telegrama, vasado

num estilo de requintado cini*
mo e falta de pudor, no qual «adiz que, epj conseqüência do
Manifesto de Laiz Carlos Prefc
tes à Nação, Dutra deu ordem
• policia.para prender quanto
anies o Cavaleiro da Esperan»
Ç* "onde 

quer que éle se ache"
para isto contando com a cola»
boração dos famosos deteti-
ves dQ Inteligente Service^ da
Inglaterra, 0s quais, acrescenta
a deslavada noticia "associada".
Já haviam entradO em ação.
Alguém deseja prova mais ef«-
tiva do caráter terrorista a de
traição nacional do governo de' UutraV

Altmem pretende compro,vaçâo melhor da colonização
do paiSl qUe Frestes tão oPor-
t«na e energicamente vem de""une.ando ao pov0 brasileiro
desde 11)46, quandos da tribuna
do Senado, clenunciou a reocu»
pação de nossas bases aéreas
pejos soldados do imperialismo?

Q"em porventura ainda du_vidasse da sincrridade das pa»-mmVmmB tle i*r«stes. não poderia

manter mais üu*6es poit <
Própria imprensa da burgu*
que faz alarde da pre$ença
policiais estrangeiros aüi'
em nossa terra, á procura
nm cidadão brasileiro, qu*
O maior patriota vivo;

Tudo vai ficando cada '
mais claro aos olhos do po<
Assim é que, enquanto a
prensa vendida trombeteia i
Prestes e«tá se°do processad
caçado pelas- feras de Trum
em virtude da$ graves aeu
ções que levanou contra o
ráter * os objetivos sinist
da atual ditadura, esta mes
imprensa, em seu noticiário
transcrevendo declarações
ministros e demais auxilia!
imediatos de Dutra, encat1j
»e de comprovar, quase dia!
mente, a veracidade das de";
cias do Cavaleiro da Espera
e de seus companheiro*5 de
reção política* Ura é o m>>
tro Raul Fernandcs quem al
ma que devemos "girar na
bita do colosso do norte" f
é o ministro Correia e ^1
quem propõe a venda do Bfj
•«leilão aot imperialistas 0

nemo
Oos Pw Coloniais

li

Lidertaçãa Nacional *
Dependentes ° i *

A f«erqi
miam nacional
ira o fmliwi - nado * liü-
m s Vnihs SovMrtte - t er
pagamenta áa
atraio •
«imeoto sssàmmrmmt
mu c^ootaUüM ms» eoao •
Cri-Rrefailha. o ***** • fcr

¦mm tomèmfim pMovwMs p**a
a Ista t a vitdrla dr woilta
io dt MMrUcio «acionai Bta
paiva cotoQla» • dcptadtotea.

A inttaurtcde do poder dt ée-
¦toeraala popular a<^ paltti da
centro o io tmémm ouroptt. •
¦URiento do podtrlo «Con6mico
e politlro da U.R.S.S. t doa
paliei dt dtmoei* Ia aopolir. a
lutn reaolnia • pfttqotn!t 4o
campo dntocritict. dlrlfUo pt"
It Unlio Seviélka, contra o im-
perialismo americano * tofiêt,
principal apt saor da Hbtidado
dos povos coloniais, nlo podia
deixar do provocar o enfraqtte-
cimento dt todo o sistema .wt»
perialista e, rontcqncnfemenif.
uma ainda decisiva foi dada t
continua a «Ho, soa povos co-
lonialt em Sua I ta pela Ulitr-
dade e peta indtpoodtocla nsr
dons].

A histórica vitória, de exten-
sio mundial, obtida pelo pOvo
chinês c' ntra as força-, coniu-
gadas do Kuomintang reacioná-
rio t o Imperialismo americano»
testemunha etoquentomeote O
Impulso tomado pela luta d© tt-
bòrtação nacional, o triunfo da
doutrina de Lenin t Stálin no
que concerne * «.strategia e i
tática dos Partidos Comunistas
que dirigem ^sa luta.

A Vitória dO Povo chinêt foi
de grande Importância, para o
refon-amento da luta de llber*
tação nacional nos paites colo-
niais e 'dependentes.

Analisando as cond-Ções da
vitória conquistada pela rrvo-
luçáo chinesa de libertação na-
cional, Llu-ChaoTW, vioe-pre-
sidente da Federação Sindical
Mundial (F.S.M.). afirmou o
sCRuinte i confer*ne!a sindical
dos países da M*s e da Ocea-
ni». que se realizou, em Pe-
qnim:

tacolhHo pato p»
... é o «amiõho que
srpdJo ptlu» |mv*ts

itfOtts 9SÍS toionlftts
ae lata pars

t a iaumracia pOpu-laf. A mpsjjmm da lut. «0*
pHata ds tfbtiifcoto oactonal
•Mtastads ptbpoeocfaW4snos
aaaiwa qse s «laatc operário ès*
V« tt «Dlr cosi iodas M das-
tes. eom todos os partidos, anr
psq t orgam^çén «ue dtte-
Jms lutar comia os Imperialis-
I» t atas lacaios e criar, em
tScala nacional. om« ampla
fiwuo onlea dirigida pt!a elaf
st Operiria e pei «ua vSmrUar-
da. • Partido Gmiunisla. arma*
do eom a teoria do saarsismo-
lenlnlsaio, capas de aplicar a es-
ttategia t a tática revoluciona-
ria a de incukar oo movimento
popular de massa: o espirito
dt tatranslgênda revolucionária
tm face dos inimleo» do povo,
a ortaniiario o a disdpüna pro-
(etárias. A formarão de ex^r-
cltos populares de libertarão
sob a direção do Partido To-
munista quando a» cOnd!<*õCs
fotenas neecssár* estarem
amadurecidas, é condição deter-
minam* de uma lutn vitoriosa
de libertação nacional.

Como o demonstra a experb
inda da Ch'na. do Vie^-N-m,
da Malásia t outros paises, a |u-
ta* armada «e toma atualmente
a forma prinelnal d»'movimen-
to de libertação nacional em
numeroso* paises coloniais e
dependentes.

No Viet-Nam, o povo armado
libertou, da dominação dos im*
periVlstas franceses. Ofi<% do
território do seu pais. Os 1SO.O0O
soldados francesCt que ali se
encontram receiam transpor os
limites das e|dade8 isoladas rje-
Ias forças armadas d» Renub'1-
cm Vtemamita. Na Coréia do
Sul os Knerrühelt-os tomrram
a vida insuportável aos policiais
do fantoche americano I? Syng-
Man. Atolados na Mala*.a»
120.000 soldadot britânicos ten-
tam em vão esmagar o exército
popular malaio de libertação

Baclaaal. Nss PlipU^ - —às
eolonia smrrkana "modHo" —
ot tocrrilhdros |ulam ttsolatr
•eme contra o goterno laaie
dit dt Quir»o. Na Itdooéaw»
tt itvças doa patriot» tomba*
tem aa íorça*. conjouadaa dt
Holanda t do "qulsllng" llatta.
A metade da Blrnuais st et-
«ontra nal mãos do povo ajm
tutitnta ima luta amada coo-
tra os agentes do impsriallamo
britânico. O movimento de II*
boftaçlo nacional nlo cetaa dt
te amplificar aos ptitts da Amé.
rica Latina, da Af• ica e do Ori-
ente Próximo.

O movimento de Basta dos
pcvoi das colônias e seml*co-
lonias qoe st desenvolveu oo
aoós-gucrra a qUe se transfor-
ma numa luta armada obrigo*
os lmpertal.stas britânicos m um
recuo tático: a concisão de uma
independência artificiai, fictida,
i índia. Os intrresSes do impe-
ria lismo britânico permaneceram"Imnrcscritiveis c sagmdos".
Com efeito, tendo os Mountbat-
ten evacuado o pais, o impe-
rial.sr••> britânico conservou suas
posiçCes e como um polvo, con-
tinua a esm .(tar a índia com
¦eus tentáculos sangrentos.

Nessas condiçOos, Os comtr
nistas da índia, qtie se apoiam
sobre a experiência do movi-
mento de Hbprtr.çã' nacional na
China c nos outros paises. têm
naturalmente como tarefa rc-
forçar a união da classe opera-
ria e dos camponeses em sen
conjunto, lutar pela realização
de uma reforma agrária que se
impõe sem escapatória: devem
agrupar todas as lasses, todos
os partidos, ftrupos t organlta-
ções q--e desejam defender a in-
dependência nacional e a liber-
dade da índia sobre base de
nma luta comum pela Ilherda-
de e a independência nacionais
de sua nátrfn. co' a gCuS onres-
Sores. Os imperialistas an*lo-a-
mericanos e seus colaboradores,
a prande burguesia reacionária
e os senbores fciida?s.

A vitória da revolução na
China e o ascenso da luta de H-
bertação nadonal nas colônias
despertam o ódta dos fc-lperia-

tf«M qut ftstsi tsfosesa és*
smpetados paro consolidar soe
dominado ms «olonus. Seria
Um Irvo snbasttmur mat. m%mt*
iadt febril dot tapef*Hstaa êm
bancarrota.

Oi Pjrtldo- Cmaanlttas. ca
«adíralos t soda» aa orsantsa-
•fies dtmOcrAtkts dst pmmt, am»
»*msls t .Vpeodentes devem
•otutressr os trabalhadores t mr
mas as forçai procifeststal, dt-
DutKkir simemfct.car. nte os pia*
nos colonialista» dos Imperia.
listas estrangeiras, e o paprl to-
ti-poputar. a atividade traidora
da reação que colabora com el*e.

Nas metrópoles, os comunistas
Qut lem rtor dever ss:.-*mr c
unir n8 forcas HemOrrü .s «
fim de lr em auxilio dos povosco.oni.Vs, devem se recordar
das palavras do camarada Sia-
Un: "Ê imoonivel obter ama
vitória sólida nos países cokr
nai- e dependemes sem uma
al'an<*a real entrr o moriment*
dc libertarão nesses paises e o
movimento proletário dos Pai-
ses nVmvn-fos do Ocidente"

Os mar'n'iCÍros, OÇ dondeiros
e ferroviários de MarsHha. d*
Saint-N.ir.alre • .' outros por-
tos da França., dão nn ma**nifl-
co exemplo de g .riednd- In-
ternacional da das«*p operária,
recusando-se a carregar o» ar-
mamemos para a giOrra cOio-
nia' no V)e*-Nrm.

A exneriência da revolução
na R*'SS'«., nn China » nos pai-ses de df»mocrnria popular noS
ensina que, se o povo se lança
résòlutatntmfe \ luta »> se ja
Partidos Comunisia.s asSumem a
direção de?sa |ntn nenhuma
força da contra-revolução inter-
nn e do*? imperialistas estran-
ftelros poderá esma^r as massas
populares que se levantaram pa-
ra a revolução.

Os laços de solidariedade frar
ternal se est peitam cada ves
ma?s entre os trabalhadores do
OcMent. e os «Vos reyolncfo-
nárlos dos paises coloniais e de-
pendí-n^es. F.ssn --oUdariedade
de centenas de nrlhõe* de ho-
mens. constitui um rochedo con-
tra o otiai se quebrará o impe-
riaüsmo.
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neíra Paru Garantir a
ANNIBAL BONAVIDES

te»amertcanos; om é o »r. Joio
Neves, homem do Catete. quem
esposa e difunde a teoria ca*
labari»a de que devemos meai*
tar a "alienação progressiva da
soberania nacional"; ora é O ge*
neral Canrobert Pereira da
tosta, ministro da Guerra,
quem proclama que devemo»
ir ás cegas a reboque do» Esta"
dos Unidos "em 

qualquer guer*
ra" de que estes partiepem;.
ora é a imprensa das classes
dominantes que informa, com o
mais deslavado impudor quo
missões mU-tares americanas
andam inspecionando nossas
bases a«reas e navais, ou QUÇ o"Inteligence Service" da ingla-
terra participa da perseguição
a Luiz Car]os Frestes. Exem-
pios com0, esses, de colônia*
lismo o nris rePugnantef p0-
d nmos citar muitos outros,
se não tivéssemos também quorecordar a existência de trata*
dos secretos os mais vergonho-
8°s, firmados entre os governos•ie Truman e de Dutra. comO
**M gue ao momento traasii»

pela Câmara dos JDeputBd-w a
respeito das areias monaz.tica»
ou como aquele em que a dita-
dura nafva sç compromete a
enviar milhares de soldados o
marinheiros do Bra*il para o
matadouro das gu«rraa de con*
quista desencadeadas pelos im*
perialistas ianques.

A traição da burfiu«sia nacio^
nal é ostensiva. Seus princi-
pais testas-de-ferro, seus Jor»
nais, suas emissora», nâo escon»
dem mais as aparências. Vi1*
zem tudo sem rebuços. Ao
investirem furiosamente contra
a liberdade e a própria Vida do
Cavaleiro da Esperança, sob a
alegação capeiosa de terem sido
calun.ados no Manifesto de Ja-
neiro e em outros documentos
históricos de igual porte, as-
sinados P°r Frestes, os gover-
nantes submissos á Casa Bran*»
ca não se pejam de mais uma
vez utilizarem os mesmos re*
cursos pelos quais foram aeu»
sados de traição.

Forque a traição denunciada
Dor frestes «stá a© próprio

contendo da "oticia lafamanta
que O DIF do Catett fez d>
fundir ontem pelos jomais a
so]d0 da Standard OU.

Ferguntamos então: — podo
um patriota honesto admitir a
interferência do Serviço Secre.
to de uma potência estrangeira
nos assuntos internos de »oss*
Pátria?

A todo» só pode causar re-
volta a nova revelação dos
monstruosos perseguidores do
Prestes. üiante de todos avul»
ta mais horripilante, o tama.
nho do charco em que se afun-
dam os Stfverios dos i^is do
1950. São eles mesmos que con«
fessam de publico quais os
Processos de QUe lançam mão,
fazendo-o com um cinismo in"
SuPeravel.

Estão pois assanhados os ga-
fa"hotos deste infairn. regime
de corrupção, de fome, miséria
e traição nacional. Recorrem á
"ajuda" do FBI norte-amerlca-
no e do "inteligence Service"
inglês. Conjecturam, não o en-
carceramento do Cavaleiro da
Esperança mas a aua aiimi.
nasào flsic*-

iraicãej
Ao lançar contra o grand*

Prestes- t&o ridícula quão sa"-
fuinâria matilha de cães Po*
lidais integrada de gestapo
tas nativos, e de "sheilacks**
britânicos, fiob 0 comando ime-
diato das feras de Truman, a
reação demonstra seu atordoa*
mento e coloca Dutra sob a
proteção do "Inteligence Sei*
vice- «. do FBI.

O Manifesto de Prestes, d«
profunda analise da situação
brasileira, manifesto de com»
bate ao latifúndio e ao impe»
rtaliSmo, bateu de rijo na ca.
beca dos traidor«s da Pátria.

Alucinados, os traidores Pas*
sem a pedir socorro aos bandi»
dos imperial'stas- Mas não há
policia no mundo qtie possa su»
focar a verdade histórica. Não
há Policia que possa sufocar
a voz tâ0 clara, penetrante a
cheia de perspectivas, que é •
voz patriótica do Cavaleiro da
Esperança, tíla é * voz do po*
vo que sofre, luta e tem cCi*
fteza du vitoria*;

EXPLICANDO AO POVO
DIVULGAR AO MAA1M4

MANIFESTO DE tW**L
•O hisrorito Manifesto dc Piottri

Btraorclinuria 

impor tática tie que *%*«»?
•er levado a toda pa'te. &' í^^í^m» *.*. ¦

mento de 1° de Agosto seja difundiu .*
Nem um 96 brnsileiro pode detcos i
Biíetto que apoota ao ooaao povo * t«-
libertação nacional e lhe dá o instru* h

ver coroada de êxito eaaa l«t.i. Ne» tinia ca.%r
aaa cidades c noa campeã, pode ficar aem recebe*

• palavra ardente dc Prestes. De pLvtmtm
porte, e« comandoa, en colagens* cai palestra^em reoniOca improviMadaa, de todas aa tomas mi

! alcance ds claaae operaria c do p»v© deve aer
levada so ado das massas a diretiva do grandel*der. A voz de Prestes é assa v*s de comando

que aponta nm aovo caminho, um brado de alerta
nm calaroso apelo á anifio e A sçfto, feito jasta-mente por aqaele que mais autoridade tem paraisso c que melhor traduz os sentimentos de ps-

Dtriotismo 

e dignidade e oa anseios de bem-estar
c progresso de nosso povo. As indicações de

Prestes s&o< pois, toda uma conduta. Seu Progra-«a é o programa da libertação social e nacional

D- 

do Brasil.
Dai a necessidade da qual todos oa c©ma-

nistas, democratas e patriotas em geral, devem
j se capacitar rapidamente- Difundir o Manifesto
1 dc Preste*. Difundir o Manifesto de Prestes é
I dar o primeiro passo no sentido de começar a
I grande obra que temos de construir.

As forças democráticas de 1-bertação nact-
j onal têm pela frente, diariamente, as cloacas da

jj 
reação, a imprensa vendida ao imperialismo quefl vomita as piores infâmias c°ntra os comunistas,

W visando inult>lmeníe afastar a classe operaria e o

I© 

povo de sua liderança. A ins diosa ofensiva ide-
ologíca do imperialismo se fax sentir nas meno-
res manifestações c cem a seu serviço todo um

imenso aparelho Je propaganda, capitaneado
por cadeias de jornais e de rádios. Para fazer

m^ retroceder *i8sz aparelho monstruoso que como
2 um polvo, estende os tentáculos por todo o orga*
y nismo nacional, envenenando as vastas camadas
Jj que atinge, devemos atacar com vigor, ter au-

1™ 

dada e clareza- desmascarar a mentira, firmar
solidamente a verdade B só conseguiremos re-
alizar esta tarefa se o Manifesto de Prestes, de
um ponto a outro do pais, penetrar todos os poros
da nação, se saturarmos o Pais inteiro com as

^ palavras do Cavaleiro da Esperança.
8 .Agir com rapidez e audácia, es^ir-to de inimi-
II ciativa e imaginação criadora na difusão do Ma-
H nifesto de Prestes ~ eis a tarefa imediata. Pu*

blicaçêo nos grandes e pequenos jornais. Fo*
lhetins. Pequenos volantes com os Apelas. Vo-
lantes com o Programa, toda a vez que possível

cem pequenas ilustrações alusivas a cada pontodo Programa* Convites ao povo para leitura do
Manifesto. Artigos nos jornais, sejam estes gran-

D 

des ou pequenos, semanais ou diários. Inscrições
chamando a atenção para o Manifesto, em to*no
do qual o interesse é crescente e se manterá ain-

IO 

da por maito tempo — ai estão algun-as das tare-
fas urgentes para levarmos ás grandes massas

as palavras de Luiz Carlos Prestes.
Contudo, de uma coisa ainda devem estar

capacitados os comunistas, patriotas e democra-
^ tas que h 5o de se empenhar aos milhares na di-

fusão dò grande Manifesto em que é lançada a
Frente Democrática de Libertação Nacional c
seu Programa de 9 pontos. É que a difusão dò
Manifesto de Prestes não pode se contar por,

. milhares. Por milhares se contam os patriotas
l empenhados na sua difusão. Sim o Manifesto de 1»°

de Agosto» pela importância de que se reveste
não pode ficar na casa dos 100 mil. Nossa difusão
deve-se contar por trilhões e não por niilhares

Só assim, teremos nos c°locado á altura das res*-
ponsab ilidades domomen/o qi>e vivemos e das
tarefas traçadas pelo grande Prestes.

o
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ÀTENDBB AO CHAMADO DB
PSB8TB8

"TDCSAA **:»n = ••¦¦«% a ft tf** aí.- "^«t^m Biorrrr í*
para fur "Mfirjt,iieta*3» m pairh*% e O governo «o»»•ps» dfnheltna ptra * gietia" — «ti* l*r*-í»«t*p «os tarabi-

•¦•«lorra, rn soa ?»*,o*H<» •!•*-.•"• o ,.r l* de Agti*»o
Ohi'iiaritUi .'* A >U»s pi* pi-a. pA* r l|tM*r(|«dS, Nn r.-*ttl'
tdnde, é partindo •*•****• •*>*<r -«e -Hl.flr «* «•'*<» porínltli•sjur aa molhem e ea fllboa *..*>« ir *'.«-i >•••!. >r .*. vlvbm
»ik-la •*>•« atr-ia faml»em a Joradtn na mUéris mau hu-
snilhnnte. *** st eode § ée** organizar rapidameti!*1
•* fnrças «te p-miriaria-to noa U*!r -i,. trabalho c uni*
ficar tose ftuirxs em *-»Wto toca», rc«ri-'inal r nacton ti
por» fat poaea rra var a dlrírlr o» corrhtfca dcclslvoi
«do povo pela Mc-penc-e-J-a*.* «acionai e n dff»*sft do p«
No paia, esTtnresi todas as condições p-t:* or<*antyjir nume-
sosaa e grandet mta# da elesa* operftrin partindo das rei-
¦f*.ndtcacoc*i mais a-pnalvel* a imediatas H-*»*. ,r»l*»ft,HaHnr-'>!-i
ee liguem ás Irtt-ui ftoHHnio *»ntra o ir ;-«-i-»ii-.uk. & ,
«Urania ri- Dtirrt, pela pas a a Perr*o»*racía Popular.
A elnsae eperAHe silo poda d^xnr de Itiinr mi-in.l->
'riSiindr» arnbmete-la pare preparar nr>-«-'» pais nara a
guerra i-mperialfota e itamentar oa lue-v.-, dr.-» cnr»i,n,i-.,n--
aacíonats « estrangeiros, a Ãfodurn dc Dutra e oa potrí.?'
entrara n-t-mn «fen-ilvn furiosa c»n»rn os *nUrio« ? to-
d-*** os rttrrlroa doa trabalha-ír*»». V**n. rs-vt mie a* l»t<*»*" |
ds clnrse operária tenha eono*-<inert»-lr, e •*« pitarem á a*-
m-*» da trravMiKte de sitoacto naciona? e Internacional f
»rcee»Arin one üiis elemtnOa m*.*. --"'¦V"'"'*
¦ro s-5 fainnto na trabefho <_•*•*; ergan-íw-la; ortrar>i"*ando
suas InfS-e, «pie «levem ser prinein-ilm-an-n intiq crf-vk-a-*» \
vl«iande a eoneeteta «tas ^slvtndlcacíVs imedialas e «ten-
VJfí* em e?d* fi.br.ea e arte- •.'•-»-rt«»l-»nal rn**t«s
av» meçma tempo, visando educar po,i'r-'»m»»nlí» a massa
oneriaria -e orvanha-l^ dentro doa C"-**'if,'5'* demn''t,6i*i,rsr
de libertação n»jeto-iaI o das eom'«'V*i d« ppioreíta O
es*"**nefa! é nío defJrttr d*» Intar nara piost^ar & rlar**.**!
©re»*t-.rla q'ie a greve ê sts^ grond? ?*^*y nn 'n*a co-nrrn i
eT^loraeSo eapiíaüata, par* «me oue eU **es»>n.eíide!e ^>yç>
t maia .-rreves para "me «essas greves soiam do-"*ní'f!#.'.n-*li?

. eom uro r^lnímo de organi=>cso (isto é t*ndo uma dírpcí-,
tnolads ng tn»M--. e noa locais <*V traba'lio) e par-n oue ne
curso dess.ts idae, oa trabalhadores melhorem «-ua or-
ganfr.açRo criando novas eomissões d», èmpripsa, ref*r-
çando e*s ço^íés aVsnoerafícoa d*> 'Jberr*a-i«o naoion^l
ss unlíet; sindicais « a própria CT C, No eur3o <*n«* f
greves «5 pecei»-» t-cr a máxima and.*.«*la e a rní»1-"- lr.1-1
rfa'iva P^r« mostrar 4e massas ft Hca-^íto existente en- I
tre a s-tuaç&o do miséria esn cvn ae encontra c a nou- • ^^^,^M^ __. . ^,^ ^W-A»;.^^. «>»>
tica de guerra « s*Jbnd»s«o àõ impéri^i^o «et-.ifda ne-! SABOTAGEM NO SERVIÇO Dfc BONDES - 120 OPERÁRIOS *«mp»o da i«f a. .
ia, clas«e5 dominantes do ps!* e a dfMur, ^ nt?« ,- i DEMITIDOS ENQUANTO OS GRINGOS EXIGEM AUMENTO SS^^SSSS?1^

¦

jy.VD *• U* ftMJ* *li*t a«
if fe'*!»» liuM^ ai: a

lafittM is f*ç«« a»sir».
Toai • »«nio *?*« l«'««u

{)**,•<»& ii»» r» -O, r»a Im» » »»»•
H*'b# ilcliorrtl, Tniataa
af.O»>im raj«iee.ir»r <JirC»i««s
ftv»# a,*js >%tt:t*a. pf«*#»»*k»i
air -Jb rtito nc-. Ksla«lot *1»
Sul > *»••*¦. dc p.«4*r a
IpHimmUaa "pall i»»". a
m<t~. -... da cor.-.•».« a«» c«nrraHo d« p"o-
i-r^n i!*-m..i »'i .1 o luf aa
ré, «t*at ¦!<<•¦..•* «II.n. é O
cf*h 'líi^nto .mi»»c*s*»l0n«a • a
«tes -^riitr-M rjaserlralnato».
rias. Tornam-*+> «le*.-»e rao-
•4o. --aja *»*i raftl«»res «t
•tstnçoVc nor. B£lad«H Um.
•w» Oo lr.ih.ilho • • vlrlts «
dos homens de -ôr. R cs-
••a-t» práticas «ICSrrlmín.ito-
ria- scompruiham p.iralp'a-
fierit* «a at<ri«van*pnto da >
.-nlírrls daj m-*«r.a» n«-"u, |
a •rol'-* dos HiirhnraentOS,
j Inte-tiTiflcaçio do ô-J'0 "«-
.um *me w estende so c1-»-
,^^^¦1U"• «C-tHa C inmlniin aot »í
í»3t*ang*«!ros que trabnlbnra
nwitit-le p->ls r Catrlrruem
par4 » aua Hott->7.a. Sn«*0-. '
Jcm.»e as eipidnie» do t«'r-
ntoH*) nscloa-t|. as Hs*aa
af.fraa cerretr; na* mínS
dofi natrôes* privando do
trabalho or-e*ario.< e po»-

lo •* , -*uír*v*l qM* at»i«i«ii
pos çio au*» n4 luta i**»*-
¦«a» a u,--c ¦•< iri* Pai •
ft s|--ítla3ii,r»*fiíii «H» »,«««' f*íVÍtl»
4. ¦ .»• dír«*,t»s a*.-*ii(r,aV*w«*os
pet* í«*a»iiÍ4*;i© sindical B a
na - c***'! caw^riMtci
do» <?^fi8.e& íatchlat.

Nft^a. eotretantoi ta'-'*»

eie Imperanre nos .v*...«Jo»
UnidiiSa » tí"t*t dltiiduii
doi tnanOpoMit* f ttos -*«"•
n.rn'* do Peííia-ííino nohrs
ti ' A Oi O.-»..— .to 8*3•«*«*-
no* Inclusive «-'bre o Con.
or ?¦»•*> mie i.!hi"u s ser
Um •*.•••¦ ¦.- da tlfatüa, o
or.tso, cníltn, da "UbfrdíMle
aniericana" ; ;;ado l«i v-
cah e mpio. - romo a pre*.
m-dlladfi rervorr-df **e de
uuc a»* reveste » envio pi-
r* a CnrtMa, r>»d*í luta con-
Ira o heroi-co povo do
Klm Ir Sen da l*!5.n DL
i .fo i-críiiioíta de -jegroj.
Ela «*' •«!• •- todo o oJlo rn-
c ai e dt classf dt qi.? ao
r* "*am p.-t-*s,.M0«>s oa earUs*
.er». atofi-oa.

A tremenda prol atarlzju
•çio. a n-^-.raítíliflade hpi-
ma, da* massa.-, de cô" dos
l>-*-'d03 Unido- nOde «sfir
vista, num do? íCij,-! -»soec-
tes ials cnis e r•i''',•••í-•s•
alravés d< d- .::¦¦-.* cçXt-r,

at »aer-<tii>«rrti«. »»!»»#» «ta*
t, *mi>'ki eitiC^a 4Wfric*oa
ata deu h* P«*uí»i

A ft»mera I0tai»*a*a U«a
pwáxo ,dt altatamiauo d»
i «-tio*, ti qr se •"» *"•'
Je**•¦"Os oerro». britic-nS,
»«wrel»»s, de |u« cér lua»
soai, ie rr ni* ¦¦ t« apre-
S"íV«vam parrt lutai? •
el»'0 0U« aiol A RuCrrü de
Truman- a t-Todeim «Ia
ssrt-ifio. a causa dm mo-
ti«.tw.»i0s e »bs círculos '"•-
M':« «¦.. fascistas, i ••» »"¦•«-
ta • Infante, •».'¦• t'*«* «a
dir isso O que se vis eram
«saras go-tuna* e inf 'Irea,
a miséria * . fome feri*-
tean • a% rostos doS r*e»»oS
e mulatos pes^tnameita•"•Stldos O sub-a,lm*-n,*,d«»S
que s guerta arreb.rh-jra
DO •.•**.¦ "'.« -'O '!!«t-" = ..*>.

Csr-pS bestiais* eoracõi>s da
mercrnÃi'o>. Ali --ío ha
via. nem poderiit haver a
Jovialldadc do negro, seu
lo-ríso -ben«» a -OmUnlra-
Hvn, £eu riimo O stt« me-
lodlâi sua vida eslüante. A
nti-.erla e a fome, numa ne»-
ca síni-tím, haviam ana^ha.
do na rede, aonele C-rd-me
da .:.¦>,:i-.c.ndo.s I ¦r,m»<«*a-
var. Ioro *, primeira vista
ama fotografia de haI«da
p'p|*eial <-m antro fo cri-

mi. a .*•¦-.¦-= io»c,u *ia laT
ali ai«a»fa» i>ara *#•<)«¥
a p*«pna carno. Mercada*
;.; ..^ «ii próprio tAtifuO,
tn*onS€le«ic= da -sauirora
\>t.i ut.us o maia uiUsur da
«"•» » •• p.>i'i*i». o t»*n"-l da
oprimi-lo qu* serva da vau.
t-ms a .>j.r-vaio. Era tato
qtte 'Slava etri-Hto ras Suas
ti-¦¦>¦ ;.>m:**. ao contrario d»
que dinam o »peakerM § a
looenda merlranos Aqut*
>W« negros «rasa asercena-*
r c«r escura p..r* os
eanh<3es do Imperiallsrao.
E quem hoie ainda ten dl.
re'--* i dest-onhecer Isto? O
senador Cannon li a diste.
FH nSo miCrem qaa noe*
ram os «teus rai>a*es. Qtae->
rCm bHgar com o nraço noa
OM-n». «Atuarem OS n'M"sos
vinre mi) IrmSos fltHog.
Ennuanto não airancam a
ji*. ¦•¦•»...ti» «ie •"sfns" colônias
o-de Imneram o terror a a
elima de suerra por a'.*a
nvspiot de«eiiradeados, via
mandando o "poor nafro".
Oi ne-rro-i ameríranos nio
flfluram entrP os seus raoa-
v*'. o m.e de resta tnrjlea
não estnrem lonr« a toa**••¦'*•• d« cn..a.,cncia polL
tica a o caminho da liber-
t—»*o.
«'Cite**»-! na o4f». 9)

<

i

PARANÁ'ur
t".

i
r fl f r fl r í K" tepÉ luis

lin de Curitiba
t nor este meio, elrJsrir oe traba^ado^ á luta em.dé-- NAS PASSAGENS DE BONDES E ONÍRUS — E' PRECISO QUE #**fesa da pa-z, wntrfr: e fcnperlatisnín ««-io nrnirrama tej ,»-,,«.. iixnnnc nrtoiünin*»: %n >-v ^I^-cr^ «^Wa4lVi v««vT do «
F*-°«- e TDernocí-aHf- <?c Lfberíação Naciona ¦

!o-a a recuar. Aproveitas*
e*»Sa experifincls» é neeeSgá,

;R1*:ví;. K.M -iOROC^A — A«
>purari_jg ^a ??br'^, dí Ste-i-io**;
"Sünto AntóalO", «a» Soro?"4.fe*a,
aurai-assi c« e"»r**i e:iis«1'-^' s
•oioca^-Ro tk t-orc».iru* ras aaWr.
ie tfíctlajL-e.a *» £icf»s «*-? -.'jClhtY
•jualidade painti íacüítar fe í>í«u
diinãb. Evit .**?í,< hí»?"?^ áa. ps ¦
falísaçio «a n***\::<-vW fec*MB «te'
sjadòs * «"-edeí,

ALMt'.:0 le'-í:s; - -tfc
operários dft GBn.c^'! -.M'if-it-s* ¦â-*;
5. í';aet*;rio dt,'á«è uia prfiaò áã
ame £;"ma*aa hos pOíKfScS i-na-i *
rialistité par3, cíj.-: *.atn*?.5,ít-esQ *.c
«ni-s---?—--<.- ?.j>|ft-1..'a c/sjyp -»-^&??

; *-

GKVE %Â. etâmü.}ÚpÍ SRU.
0!'RE:"*„ -- Cs'c^5*i'*.*2?io}3 da. twu
ce íip:ot:- P.rude' •'.- íVi^aín usm
greve ciíi 24 tioraj. .•onira «s, tçs>
ta|.ivs dos ("tí"-^":*'» «fl? ràa&iç!*
¦-eni o-,. •TaUríoa';

aea Bicag-Dctes, que viveui Cspio
ãsindo os operürioí", i li rama
t-t">níétn Cm serviço permanen-
13 na fábrica ura bandf> de po-
y'i':i^- cio V-Crd ;go Lima Cama-
ra, que f-rend» e espanca oa"-i-é-baU-iadoves per qua!qucr mo-1
ii_?C. Além disso, a ampre."^ es. |¦Ú aclmitindò grande numero d«?|

.«!cs!o*.n.-!(!3 dc p rrú (o rejAiia- |fào fesclotíi e'*5 Eliropa).tcpni of
s*lar'ió dí! 72 rtuziiror., cnq*dank|j*.*o c-3 operorios hrasúeiros «a. ji

j LUTEM. UNIDOS, OPERÁRIOS, E O POVO CONTRA O ASSAL- % ^¦.33P&'ÍS5S.-f TO QIÍE RE»*\LIZA A EMPRESA IMPERIALISTA «omls-êe* do. moradores dot
bairros *» xon»-. eme ¦» •irilí^aa.

'^Cla. Força e Luz" ds
Caritlba esta pleiteando

junto á Prefeitur* <1. ci"
dack «ae cumeato de 20 cen a-
v«>-! uas passagens dc bonde-e
c- dt 30 ceritávps nas doS ôni-
bu-3. Ao mesmo tempo» já dea~
Pe.rP.M 1*0 operáriov; Ian'*: «-o
çenteaisw áa trabalhado**<s3 bra..
írüctroa a» tíefsernprepo

C';tn b*Q, a empresa «mpOrla-
li&!;\ -risa .rèf-S-rnr os bondes da
drcüláçnõi o qu? ji rem acon-

gen3 sojam aumentadas oi que
os carros -sjaiia rítiradea da
circula™©.

deslocados formar ama eSpécii tecendo cota o£ carro*, das linhas
fe polida p.irHru!. ;• da Brains â<> ^mi-'c^ í; Portão. Ch Srih-
Os operário-! ar.íi-rèí fi.io rniíi ^'"^ r-'a !*Ço*ça O Lu/" querem
lados dc um hijrft, pare ouj^- ^ ^'' íÍ¥,VÍ5 d* P2"'-3 d° c<>'i-
ío***,.. o fim dr 'òr^cM a -pedi' ír,íí'' W*1^» so» :) inunicipiò
Íc-:mÍsS5o nei^éndo, aásim -_í*f rfi""5!-t a°3 transportei cojéti,
r,v1en,izaç5os por déspediíla. vív" (^c n5^ ii,!'3 de:xa!in ,u<?roí

* LUTA f.-.
•*•¦' ¦'-"¦; :*íw- *,'¦'

^"¦'-'¦•HIF?Cí'

lú u'm\yçj-dãoei-rp ro-.;f)p no p.3,
jesneh-tb das fartas dc-, írnhíJ-
^2n«*.k:re3, qu? liiirr-ra gg F*ff«ireirr
HJ*S*!**iléfa*3

¦jr.A.rnRO

bairros e «Onas que se utiliza
Luz" pretendera desf-schar con. ibôei fe emscroí arranfado« doS bü|\deS «lara exigir d«s Car
ir* a ,ua bolsa. 0 bchde c o Mi nosso pfJis. Impòe.se. por- 

"^ d* DfiP«tados • VWe««lo-
•jranepoi-te dr> pobre, e os tra» tanto, a luta pela encampação -"«s que não eonsintaxa ao a*a.ba'hadores c o .'°Vo não de- da companhia irnperia'ista, en- mento das passapen» doa boir?crn consenti; que suas pasSa" campaçâo, a'-lás, prevista na des e que a emprêsa imrerlalls-

Constitui "o do Estado Ao |ado ta seid encampada, sem ônus»
da iut* contra o aumento da» Pf"l° municipjo. Ds operánog
passajieat é preriso que s^ lute dejipedidog pelo» nrtriRos amr
também pel«s encampação da ricanos e «eus «companheiros da».
empresa americana c que este feT tormãT. comi*S°ea a lutar
nipyinrjent-o "V funda com » pró*
priá }u-a do, trabalhadores da

Ca."ri; qu-2 foram despedidos
sumariameíitf e doG que fii-n.r-_.ro
ainda na cniprrSa e que pre<i-
sam e querem aumento de aa1

A "Force « íjhi" ganha p»'
mês CrS 358.032,60 e gaçt« com

<$* i>onde3 Cr? 247.544.^0. Tom,
«3S m, um lucro lqudo ús* ...

CrS 140. -188,20. isto, somente
to?j'a parct de*ír6 serviço. Por.
que com as rendas dos demais
ã«i*v-iÇos que bxplora., aCus IU
croS iiquiclo-j *3ãa d« cerca d* ^r-o 9 estabilidade «ho emprego.
58 milhões de cruzeiros. J4 Que O po¥o éa Curitiba tem •

j * ás WQ pr£' c«lJro, ae bem "'enda

\ 43 PQ$Ò NAO PODE CÕNSEW»" AUMENTO DASE
TABIFA.,

lem uma srrecada**ão de
OS 19.500,0(10,00 e gasta cost
prs.-Joa] e materiais »0.
Cri 1.B00.000,00, apenas

ENCAMPAÇÃO DA EMPRBSi»
IMPERIALISTA

pela «ua reintefíração no ftrvt-ço,
por auni(<ito de aalárjos * pe|»!ia"antia de estabilidade paraiodos oa trabalhadoras da em-
presa. Unidos e dispostos i \\f
ta. os trai.iijhsdorcs da Carris.
- o povo de Curitiba poderia
der**oiar e« as:pioràd«jrea e-Twse
ricünoíi.

uicro m mim t m
- . dt mmfmM

Od vrai*.s.{btí|-á'v*s c?* ^2wféti

nnhe. çk>«* anmSít...
í<í ;^3iaric^ 8 T^.*».,-.;.

•••cia Cavça.'
rigoiif)Sa * *¦
to" d;; fj(j<?$
«eihori^ do ;-«¦.«-¦ i*ci >'|u-*? pioft;-
dia * di.?. réü^idndP p>.'*>d*açfi-:;
'•''•' ;a!**s"Jp-3 dós tecüoes p3-ícn
por ;.">•,?.., 'Jjtêc' cOfôíjisH--; de 6í
Irabaíhftdoi-fig. ôló*t* ¦**-*% •^••-
C! dir»f( a híís

E«.tre;iim f/sa j**re'y-® fó«ÍÒ4 aa:|
r?abalhadoré> da /laoáu Bà?*i-9
áa do S'3ò Fr-MCiáròi fcivir.:'*

{füiudo aütnSntò (!& saíárjos. .\¦>arr.ll3nç?.o foi peral etvi te„:*.*,*$
5« ••-.i-vlos ü- òficinàa da eò-r-^a»*
áh''ã. A ffréyè ey.ííiridea-fse íft.«

Mí...^ a •i-.í.-pui.i/jo ?í,> Carírifctf.
íáo j^exie sonseriUi* ne.íse goÍp««}»« os' ára«írieí*T.ba dA "Força o

í> -povo paranaense vire, as-
•¦am, supado por esta emprfiss
Imperialista, qu€ anualment»
manda para o estrangeiro mi»*.

««-W,!^ 4_BC._S_»»_««!^

V* Bv-oatíro -ie "O Ap'to !. jornal
è.a eiiipreSa dü3 bravos fsiroviá"
?*iós da Rede Minei,-a cte Viáção

anp*»«.i.m ...I- 5Síirí>.'^rL'_a^_.vr2KHt

getoríg •to

*
14 t»JECÀSs;i«{ lUAftiMini

v

. ..,: 
-ftti

Í:'Í"U'.Í í I ; ;.v

.?:'•!b sríri.t.'1-eis t-asa í-rs^lA-^i-».
ÍV,- ,-5 it "••*>!* so -aiei" itvs opé-ra
•jr..? .•;,v-' i ••?:,--í'..,^v- çr;ã?«5,«->»,ír í*?íí.

^•roiéYariad.o Jo;r/.e-i.reiis*3. *:u«
¦,*?.~i;iíi.-.a''-a-ra e trabalho wr. *o|t«
•'•r'^*'-*-de aos *i*SU3 tampa--liS|^

íi 0i;Ví.avJ.os. Assi-Tfi, enírá».
..?»¦ ;!*:n crev« cg opriar!:- ? d*à
^í-sulíçüo 6MÍ:- op s:\r*n'.;r?tó•¦•¦¦" sSfaiftteji ,:. 'i-*: «r-uj-asr-íiS- *¦<*-

.. «0 ¦ -**,?:",/TiC*-4c
.¦¦^"ÍTís-¦¦ ¦?.-_« á Pã-Je-g&í -ae, es.,

•V

Jsste avaüerb lra;; justas iZiat-i,•"ias '1e o?iSnt&çio ;»arfe o prpj^
«í^uisaeniro da !ut*a do*; ferro-
fia i-í{«ái fc-aostraado .?, impors-aa-
cia c_: stta «-ani-sA-çãc deht«s•4a Uíáâo rstefiteni-eníí. criada 8
satT Éorao ;io C.T.B , aRalüma-,
íto g3 principisls experiências d*
alUitts jj*r«ívi|i c dftitatmisdo a iai^
portaneta p.ar.s % classe opers^

•3*2a ãs -aia ?'*s defesa áa Pas
2 pcia £»aíjwiurs do Apela de

a Estocolmo. Falta ainda a© for*
ami, «MstóiÓ; saa iiiaior nutaere
¦fe í*£*auneifts sobrt a situ-sçie**se trabalhadore» aos áir«-3oa
^--ocib-M ck entrada, o t«ie *>tt»

soas ti -aasiti e a formação âe J.uma rèds eÃí©i..A«9 jjs cor-^jss^-i»^

¦*r-a*vj*íf»»Jiv j\jLwmm»s
mulará. ee-» dUTMSa, «Ua ügaçSo cíde«0

PARAÍBA

OSIEVE NA' FABRXSt
MATARAZZO

Õia trabalhadoría Rs fttríSbe
éa Cimento Portela era Joio
Passoa' ««TJÍrarain «a ureve de
»r°íe8»o c-Ctitr» a dcÊmiSsão de•fa»£-f«a *A.*aipAait.í5Í"íaa, Q »o*rt.
aiefat--*) f-»» ínidatío p«Í5. turma
ie£ p^drelrate e qt-ando ji se ia•isteudendo ás d«mâü|( *&cç«5est-?«•"•eale da fíbries. teSOlTOa
»^ae**a". r*> «rJc^asrado fai a-aus m-

tü «píreeioti «J£*s4»

1 ur:.^HnMCtl3B(di«...'q___a»M-*iiaa^ t*^§^ " '"'^^A,

!| 

Despezft c©rn o pessoal c J ^fer-^|
| O-attsastn Í$. 1800,000,60 ^fc^"«iw»««»w.^"tí . *»«___naHMB_BB_B<n 

^ MaawnKanaJ "^«ç _£^j|

.r 5i?*^"*-*****^ 'IM.HWiÍfj ^^^=t?i***-*^*^^,L-

^^^stsJFà*;-^—--^^^^J^p^
'*»m !»k^'mm ibbí ^...^stt7****^

SMvTfea.'^.;.



NO MUNt-UPtO DC AMRMCO DB CAMT-OS. CM SM» PAUTA) ii¦¦ , i—» «a.*— n ¦ ¦» .-«

Dezenas rie Famílias Camponesas1 ^^s™'
r» v - w m w mw ¦•«¦¦¦¦¦¦ww w •* |* w w w m ORGANIZAÇÃO

ISreçÉs de Expulsão a Fazenda «Séè»
* A UESPOSTA DOS CAMPO NESES AS VIOLÊNCIAS DE' t*n ™,,»^u«mi-f» .**»**. „,r-

^ENCADEADAS PELOS Gtt INGOS DU PRIGUHlHCO «AN' wicArt podais mo»i
GLOs DEVE SER A INTENSIFICAÇÃO DE SUAS LUTAS
PELA POSSE DA TERRA

Eleições fascistas
com -ia de nua-

O ditador Dutra cs* «andanilo chamar par sal»*
grama oa parlaawitares que se encoatram toa Estado»
im propa&*aada eleitoral aara obrigá-los a votar aricn*
temente a lei n--*.4an-iut de M8cvurai.«o do Catada'*.
Esta exigência íreaetlca do ditador pt*ande*«e * intena!*
ficaçio dos preparativoa de tu«nra a de ocupação nor-
te-americana d« aosao território e ao dasajo de todia
cases politiqueiros das classes dominantes áe realizarem
s atual eaiTfpanha eleitoral aem a participação do poro

com o poro aobraetido ao mais odioo terror.
Na verdade, como denuncia Prestes *••*> õeu patr-oti-

co Manífento de 1 ° de Agosto, os politiqueiros ainda va»
cüara entre o golpe de catado e a realicaçUo de .eicôc-s
em regime ditatorial. Mas, qualquer que seja o caminho

que adotem, seu objetivo é a im«ilan*a**8o dp nma dit-i*
dura fascista para submeter nosso povo. vender nos****
terra aos trustes e monopólios anp.o-ainericar.os e der
ramar o sangue de not-sa juventude pc'as ambições lo*
talilarias da camarilha de Truman. Assim é que. ao mer-
mo tempo em que nfto disfarçam sua propaganda gol-
pista, da qual vive cheio o noticiário da imprensa reaçio*
naria, todos esses politiqueiros apoiam 0 ditador Pu*

lra nos estabelecimentos de medidas violentas c Hbertlci* i
irias para impedir a particioaçõo das massas ponularo-* -

na campanha eleitoral e na vida politica do Pais.
1 Estas medidas fasciVàs. Hgadaa A preparação gner- j
reira e á co'onização ianque em nosso oais, começam
de.sdc o cancelamento do rejristro do Partido Comunit»-
ta e a cassação dos mandatos de seus parlamentares.

E Já ajrora, diante da campanha eleitoral, Dutra e wv-i
clique de fraiçít-i nacional ressuscitam o processo na**.*
innque contra Prestes n.âfa atemorizar as massas poon-

lares, -r\]roâ\wm na \e\ eleitoral a iprnoTv.in?os** e^i-f-h-
•dí» mie «,*»s<'a. r>Win*m™%o. os direito,*- po1?*"^*- d*-» P**c«

tos e dos ex-parlamentar*-** comunistas, ao mesmo temr.o
qne prõ^nvnin, com a l?i d»? se^tiraT***-- im-Qr* a*-. r,ai."
Ur»-» VerH3d0*ro »">C!f',rTo d« eiHn a**,*'.-*»- rjps: pie-'*"-.'» Df-r-t»»
modo. cnm p1?ir8és nu ro"**e d~ E£fàr.o. Os polltíóu»-'^^»*
procuram po^e-r ****dn tj«z rné'**. viò1én'*àTV,'*.T*lte o no--o

povo-. ès*^i.:**r?nd.d-*-h'i*» 'od^«* os direito-* inclusive os mai?
elem^^ares (T-ró-itos drs èldrvdão.s

Mas, dian.e das tentativas da reação e do imp?ri-
alistno dé impedir que as massas participem da campa
nha eleitoral,' de negar- na pratica quaisquet\direitos (]o
povo, as forças democráticas e todos os oafríolfas. devem
reagir com a maior repidez e. impemosidade. Como ros
adverte Prestes, não é possível consentir que' a reação
prossiga impunemente no seu caminho de sangue e ti%t-
içao. sem encontrar uma resistência mais firme de noss*;.
parle.' y. ,.'• .

O povo tem o dever de defender os seus direitos demo*
*átiCo's, ihJlusive o direito ao livre exercício do yo4o.

vaicias daxcaas de fa
niHias camponesns dn Ka
sonda "CanrobttM, latifun
dio dot gritigoa do wPti
gorifko Anglo**. ao mimi
ciplo pauiuta de Arut-rW» *-**° *¦**« ¦frmlHas campone-
de Csmpea, es ao sendo bar- ¦a* **<•« *** eap-orsílore-a,
baramente peneguldaa e, e ^^toi-tm netsa novas
alem disso, ameaçadas .ia €ncr-*'ft'* nari* » '"«a ***•*•
axptilslo aaa terraa am que lra ** *ut*>tl,s*-n das terras em
trabalham. qt>e timbalham t contra o

despeio dos .ares em mie
ONDA Dl VI0USNCIA8 hab|*m **? m* ******

AS LUTAS B A ORGANIZAÇÃO
DOS CAMPONESES

Oi cem-j-e******** dn Fsienda Slo Paulo, no murdef*
pio paulista de Adimantino, saindo vitoriosos de um»
er*ve pe»o aumento de salários ri çtaisiâo da colheita,
resolveram fundar um Conieüio de Pox no htenda, em»
plianoo ao mesmo tempo tus organf-façao ae lute. Os
camponeses dirigirem um abaixo «ssinodo 00 Comitê
Mundial dos Par.Marios da Paz, scl.dt-rlzandtMe com o•mesmo e com « camnsnha nelo interdição tia orma st»3r
Iss reMnrilcaç*5cs mait Imediatas da mssso camponesa,
mica Eis at -m brilhante esmolo de como as lutas pa-
am cada vila ou fazenda, conslltucm o caminho seguro
vindicaçao atreves do unl.o porá a luta. os camponosea
para a orgonirseio de novos lutas csmnonesas mais ar*
fas. O fato é aua. ccnauistanoV) a vitória de uma rat*
rapidamente comoirendem a necessidade de porrrwna-*
cerem unidos, o*gani-»andoase para a luto por todo uma
série de relvitvncaçôes. W ainda no processo dessas hr
tas pefts mrvtt*tdicacões mais simples a elemtntores qua
os camponeses oocl*râo comoreender. na resistanda A
oprossão dos latifundiários e ár. perseguições policiais, a

 _ m_ _ necessidade da lutar tarnbs-m cm defeso tia paz, pela liv
grande Impulso na tola-nal -k^^-meie narionol a por um govtmo democrático po-

dat» eontra os eatnpent*sr*s
pelos **tuhar*aef*' do MFri*
t?oriflco AntV. muitos
»li- tm de família foram
obiitradn» a abandonar as
suas ca«a<..

1 -Ta-uia vtolettelaa polietaiH
acirraram alada mi<s a

Obedecaado ás ordena pf!l 1**** <*"»»***»*uw<xm»o «a mrna nwef pftfm DlaHimeníedoa magnata* !ng"*asca do
frigorífico, oa bandldaa po-

m\ff

y&i r.V5* 

* '

*..^a*»v.

mm??

cráticos, meiusive o cureuo ao nvre ç*ci.->*«.'v "u y •"• ]
E, neste instante, a defesa das franquias derdocraáMc-.i?
que ainda podem ser empregados pelo povo deve se ¦-**•

pressar a'ravés da luta enérgica e aufla** contra a lei dç
segurança, instrumento de guerra e fascismo com o wai
as classes dominantes pretendem descarregar, sobre o

povo mals terror e violências.' É preciso mostrar fi,-?
massas e a todos os democratas o caráter guerreiro -e
fascista desta lei americana, nara exí",;r o seu arqrn-

vamen'o imediato, para impedir sua aplicação contra .o:;.
patriotas, para desmascarar os objetivos de todos os
politíaueiros na cameanh»* eleitoral.

Nenhum democrata pode deixar dt* assumir o sen
posto de combate na lute con'ra a lei d- segurança v

pelas liberdades democráticas. E todos devem lutar un--
dos-em frente única para derrotar êste código nazi-ian

que de guerra e traição nacional. Que sP façam todaq -»s
formas de protes'q e mobilização de massas para der-
jrota-lo: abaixo-assinados, comícios, passeatas, ítisn-
festações de ruas. Qne se aproveitem os comícios de nrn-

paganda eleitoral para exigir de cada candidato a «mal-
quer cargo eletivo uma definição Vara contra esta leia
Celerada. Mas.-que ae. tenha sempre em vista qiie a lu^a
pelas liberdades democráticas e contra a lei d- s?giirl.ti",a
é, sobretudo, organizar lutas pe^a defesa prâ*-íc-» des*
«as liberdades, usando-as. contra a oropria vontade dos
governantes,: para conquista das reivindicações nouula-
tea-. a defesa da pas e a luta de liberlaiicáo nacional

liciais de Ademar desen-
cadearam, ultimamente

uma onda de terror contra
os camponeses da Fazenda
"Gariroba": diversos che-
fes de família, os campoire-
ses mais alivos na mobiü-
zação de seus companhei-
ros para a lula contra •
a expulsão iminente —- ~*o-
mo o trabalhador Chico Mi-
rièipo — foram aprisionados
pelos Jagunços dos ingle-
dos-um

ses e brutalmente (orn-ra-
dos. O camponês Chico Mi»
neiro, depois fie preso, fcj
mergulhado num Córrego e
retirado só depois qu,, des-
maiou. Sofrendo'as maio-
res tortura», juivamenje
com seus companheiros,
Chico Mineiro passou 16
dias noa cunicuiog tn^ec--
tos das cadelas de va-ias
cidades próximas de Ame-
rjco de Campos,

os tmbámnriorcs da fa-
senda foram comproend*»n-
do melhor «ros aua força
reside na própria união e
na acfto contra os gritgns
estrangeiros e seus lar-aios
do governo ds Ademar.

QUEM "OEVE «ÍRR
EXPULSO

A terra devc pertencer
a quem nela traba'ha Os
exploradores estra neeir rs
do "Fricrorlfrco Anfr'o"" não
podem e nem conse(*ii'r.,,*
exw|*ín*«sàí» famlllos c.-»m|»o
ficwt" qu*. retiram da tei*rn
o próprio sustento. Qw df-
jeito tôm estes gringos es
?ran*j\-iro*. de man*1ar seus
capanga? dia PoM'*'n tnva
dfr lares <* atirai' v^rt* fc-
ra ós taoveté, camas, in*-*-
IrumontoS' de trababe e
uteniflios (foTueslícos?

Quem terá qu,> ser

I

(Conclusão da 3.a pág.)
forças impei-laJistas munjiaig^
sob a «ílreção dos impei-iaüs*
tas ianques, passam já, oo seu
despspôro ante as forças cres*>
ceníe8 das democracias popu*
|ares. do socialismo •* ijà pai.
aos atos citucos de agrossão
armada vtsando â Utiiãt) So^
viética, as massag trabaihario»
ras do Brasil, gru'adas por '»«••'
Carlos Prestes. manifestam
com firmeza s«us sent'*nen.o*.
de fraternal solidarieáa-d» à
r'í-ande pátria do socialismo,
ialuait* inveBcivel d* ws-s ©

pular, que lhes dé gratuitamente a terra e os rlberte de
toda exploração serrH fcudol. Po,» que? Porque nas eon*
«diçoes do campo em nosso pais. oua.rtuer luta que al
surja er frenta desde o Inicio a reoressâo feroz dos fati*
fundiários e do s-everno de latifundiários oue ai está. tor
nando mais fácil aos elementos esclarecidos mostrar áa
massas camponeses que. no caso de guerra, esta repres-
são se tomará ainda mais brutal e mais sangrenta, que
a exploração em que vivem atingiria uma ferocidade
sem precedentes o. finalmente que precisam lutar pe-a
paz e por um governo diferente deste governo de bur-
gueses e latifundiários submissos ac imoeriallsmo. qua
reorime com o tetror as mais simoles reJvlndtc"»'*»3es doa
camponeses. E' através da luta diária e Incessante pelos
reivindicações mais simples e mais sentidas dos campo-
neses — aue variam de resião em região, de fozenda em
f-iz«3nda e de acordo com os diversas camadas de traba*
lhadores agrícolas -*- que se pode fazer a mais amola
proDai-fanda do Progroma da Frente Democrático de Li-
Sr-taeao Nacional, mostrar ás massas que a solução de
seus prob-emas é à solução revolucionaria aoresentada
p?r Luiz Carlos Pretes e, asi-im. forr.iar raoidamente ro
campo os comitês democráticos de libertação nacional
c*-n?res de dirigir lutas mais altas e decisivos.

SAO PAULO

pulso, com a rrífior ur*"•¦•»•-¦
cia. são os griftgrjs do P"i
gorifico AT.ífflo; one <*slào
imncdindo mif- o$ çarnPOr:
ní^e.-" tr.'!l--il!-oni e produ-
znm livremente.

Aproveitando a.s t>xp<i-
riencina das lutas mais ro-
eeiiíes — em que ficou pa-
lente a força dos trabalha-
dores unidos — os com-
Poneses da FaJ-pruta ."Ga-
riropa" devem pri*f)«r;»r c
desencadear novas lulas
de massas; ron.ra o des-
pejo de que c.stao amo-iça-'
dos, contra o bandjtisttno
dos jagunço* policiais de
Ademar, e pela posse da
terra com a exputeãp d s
gringos estrangeiros, ex-
ploradores e oprés-ores do
nosso povo.

? Cinco camponeses de Mor-
ro A-nulo. que se encontram pre.
sos porque resistiram á ordi*m
de despejo dp um latuira con-!;>:~ trn centenas de f.imi1^!* cam-
ponesas- e.*.tão recebendo amnla
solidariedade dc sèüs com'.a*
nheiros do cnmpo. O movi-
mento de soHdaripdadfl iii rc:
co'íieu mais de ÍJOq cruzeiros
para os probos, que s-rân |1-
bertad »s para o prosseguimen.
to de sun luta tão justa contra

a prepotência dos latifundiários.

•S E.Siá encontrando a ma'or
aro'h'da enire os camponeses e
patriotas paulistas, a c->* m-
nha p*-ó-m?,uso!r'.i ?,os hi-'-(Vs de
Tupã. Mnrma- Rossi e Godni,
assa-sipiídos pelos capangas 'lo
Ademar, quando lutavam p?'as
reivindicações dos camponeses.
O Mau.soli-u será èrgn'i'd.0 em
Tupã e deverá custar cerca de
50 mÜ. cruzeiros. ".

é 
'Os trabalhadores da- Usina

Junqueira, um dos maiores f.>u-

dos paulistas, estão lutando pos*
aitinenlo de salários, ivceh.men.
tò dé f«Vas c do descanse re*
m'unci'<ido aos dòmin|?ò£. diaS
siíntos e feriados e pelo rej-ime*
dr- fl horaS de traba'llo A e*
ploi-ac-ln na u*ina é terrível.
Os trabalhadores são obricados
n traba'h,-ir até 15 horas por
dia, auer chova ou faça Sol. :n*
clu-sive aos dornii.cos A usina
ma-t:"i policia própria que per-
setpe Hárbnran ente os lrãbaJha*»
dores, Os .quais estão, além d'***
so* SÚjf.ilo'* ao odieso regime do .
vale e do barracão.

íáâ Spio-t-esÊê o i^tmã^ ine^ir>o!

do r*rOf*resso em todo o mun*
do. Solidar os com a Resólu**
ção dp Outubro em 1917.1921^
solidários com a URSS na
guerra contra o nazi_nipo-tas"
cismo em 1941.1946. os tra"
balhadores brasileiro." e«5tâo<
hoje Cem por c6nto solidário*
com a URSS. campea da paS
mundial, pnme*ro estado sP*
cialisfa onde o velho sonho â&
libertação do trabalho *-*»• tor»
nou uma realidad" grandiosa,
um exemplo m um modelo pa°
ra Iodos oa povog dft tít^üda»^

(Gonrluçao da 8 a pá<*.)
A Infâmia d-ssa atitude

rlp fKj-e-f dó nparo dupla-
mente or.ri-nid • pela bruta-

. lidade do capitalismo mo-
nopotstn e pplfi monsiru^sa
descriminaçáo racial, van-
guarda do assalto á inri<*-
pendência dos povos, con-
trariando as tradio.*****»»' de
luta libertadora dc* ^'endfc
•j-aça1 de Toussaiit L'0-ve^
ture e Hejirique Dias. põe á
mostro toda a vilera ¦" no-

' dridno-da dirad»ira triv-lfár
fascista ianque e dos f»>en-
tureirOg q.rS a mane:;>m.
Que os negros brasileir-,.**,

a'raVi'6 de shns orr--.nÍ7a-
CÕ9S ou individualmoutei
bradem ' contra; essn ""ja-
ir^. levando o éco fJOtente
de sua revolla ao interior
da? muralhas dp cap'!.-hs-
mo~ em dçi.omno>-"-ão. ''sse
brado será também, ir >ma
dp quaisotier difí-e^ças p*"'*
li|i-?as. uma man'fesfa_á9
nn'f?rin e um ptonún.ç!a-
mento de solida-'ifdade ao
heróico povo co.'1-J inc nm
vigoroso protesto, ent.n,
O'!1-' '«rá de ser ouvido e te-
nddo pplos agressores 'm-
peria'ista e sCus apSnteS a»
BraSÜ.

*-A.'
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TRIBUNA
De Discussão

•XOS NOSSOS
•LfilTOKBS

SP

WALDYR DUARTE
i .UUhMVAM<* !»•]• t**« «r-
sWs »ar« a*. at-MI* a mi—
9t) smmm \ntatmm mm m%* *•
pl.list-m M «Ttnaslseo èmU SM»
¦•eo. irsasfOffnsiHlo** i^lmia*
fc ,.Jau THJIIUIIA ds ém*

Em* *H*m mtíi mSsmtim m mm
$a* Ot wllUsnu* *m ssuVímesKt»
patriótica, fMtra d***Vcusaao •
•tíiii-4 «ata u*-«a dos as»uutoe
«jwls tmportaotas da a»aea luta,
fuMtluiiivnialmcdta «Va momtt
luts revolucMaaiis da lUt«na-
Sio nacional.

K.utiio' vivando snomçatoa
U tna.ur gravidade par* os mr
t'»»,! «je nosso povo, para a
Cumro <i« aussa pátria, Este-
mos, mc*nio, diante sk assa ata-
irii/»ll<tUa histórica. "Nosso

l>ovo enfrenta assim u*a «JU^ma
— afirma Prestes *m seu Ma*
oiít-sio út 1.* ,!•* agosto — qu* *%
tomm tado «-••» mala agudo «
•vn eiitt- A piu ou a gucit», a
lifi ;'. itjencia ou a coioclaa*
ç.i.. dtal, a IiliMsde ou o tar-
rur r.tscísta. ?» Progresso «tra a
o.. .»irt o a (ome para as gran*»
do» :»i.i->.»•. ti- í'.il!t;--«*oia.»,., ira*
•a-se, portanto, do escolher
um u«si«s tio.,, caminhos. • •»•"
oo*», comunista*, para oa pa-
Ir., m*. e m-mo ata.s em geral,
« ca«> "'u. não pode ser outro
Sínâo o apontado P»*l0 comi.ra.
dii-i .-».çj em Pteu Manilcslo, o
cam'! 0 «Ia» luta*, revoluciona*
r»a.% "• nia*>sr»a. l>* la organização
dc •<••:» itrnpia Frente Demo-
ci«. r... k* Libt»rlaç&o Nacional,
pUu, derrocada do podo* daa
ci».;. w»-> dominamos e i>t-l.t su»
suí» 'i uição r*J»' um go\erao

y*-***' **u*ic<*-|>oí "'ar.
t-. .. claro j>»r ouUo lado,

fu« i-o bas'u u*na simples lei*
tu • ai»nt)e li ttóricõ docutnvn*

'o. ..-a qu»; lü'Oò Os patriotas
íiti. •» 'mediai '<ncntQ em con-
d>v « (ie K • >«•»< ' a pratica, isto
é, •.<. traduz;, «ro ações revo-
{uciJiuirjHs de massas os ensi-
oar ••ras ali c*>utidos. E* pr«^
dst —s tida**, i! i;ütii», assimilar
o . »sa linha revolucionária,
ti*t.., ar todo- «>• re»»los de ter.*
dèr ms oportunistas ou reior
ni-'» • , iivia<H;c; n<>*>, ao mesmo

•*«• *. átravé* io exercido aa
tui . .nica. ii. inSüO próprio
»P» >''smC» »i» compreensão

d« • •>i,as lanei as pol.ticas e
oa -»'JÃiizayJlo a«s mestnas. No
es' i destas questões surgirão,
çpri '..•nte. ifiume-ras duvidas
e ii» uiTiiJreen»<,''Si í*»e.ste caso
po< ,!,• nâo tr.uò-lns 'à discus*»
iãi erta ante todos os nos-
Os j :Or«íS?.

1 > UiOS.A DÜ DISCUSSÃO
i-se, aüstm, a contr'buir
una nu'ior divulgação

mossas e^i,criênc:as, doa
- dus actít-tps verificados

a diar:^ le todos 0? mi-
Js; a esclarecer duvidas e

ap infJar a , ..niprcensão dos
o.i,\.s leitores .«m torno das
qu» íH»s mais palpitantes Uga-

* nossa Hi'.vida-e revolu*
, a. Quer se tratem de
èncias sôbre a coleta do
Uira.s ao *-Pelo cie Bst0-

quer s< tratt»m de ex**
ictas grevistas entre Oa
nos ou camponeses; quer

fle- '<atem cias lutas Je no»*so
po'. •.» contra a reação e 0 im*
periilisrrio, qucf se tratem, C**>
0ov'-, experiências na divulga,
áo .(os ensinamentos do Ma-
iilfc a de Pres *s enf.m, aaais^
íjüi-.i qüeysejcm -Js contribui-
çôêt- d*1 n0ssos i^.toreg para .a
disciissão e o Ut-bate, para a
críti' a ou a auto-critica rela»
cio»- nos <-om. »¦ nossa luta de

ie •
v>*i --

da»
e''i

atas.

<Ja»
ty.oti

:uis
)'e.i::

DP-'1

lii"»-naçãi n i.
DE !;>ÍS(íUS>>
Iav«n dos r./.>
p.çi . tr!'i~y
fnr.í.*c n/t:i"dé '-n-iinc

¦«a-J ' TRIBUNA;
• .tíuarda a pa-,
$ ieitor.es sé ¦"'• ¦
uai-se ráp*da*
•^e d£ ajuda 

'*>

pa-a todrij -Os

. II 1 D A II O
com nta

P<*V fjsjblicdr, pan »«r
«n-^diuento tia toiíkje.. •
aaa*tiíf*t«:

Netta eldade reúito um
moço «jlto. moreno, claro,
cabelo castanho duro, vo*
cheia, boa eperecencii •
(mm reifjonde pelo nomt
dt Paulo Luz. Tal moço
vam explorando. • boe>
conicieocla dos pstriclaa
dizendo que é companhcl*
ro.

Arrecada dinheiro, por
melo de listas e outrot*

3- ¦

r -, , ,| '« » •" »; *» ";**•:• '.** ;( |,y, •¦

HOMENAGEM
A PRESTES

i**r prt-mrsr*. HttstHtV «W ¦• •# A$ FORÇAS fOfÜLA

Sr. Dlrttor.
Pela presenlt comunr».

colha o nascimento, a «25
dl julho passado, do meu

dot quais nâo presta cotv filho Luiz Carlos, ao qual
tt. Há pouco, tm Birlgul, dei este nome em homena-
deu um desfalque de qut* «sem to mtior dos brasi-
tro mil cruzeiros. Tom» leiros t grandt lider do
bem tm Santa Cruz, do
Rio Pardo fez o mesmo em
quantia quo não sabemos
t quanto morU. Enfim*
sâo muitas as infrações 5-8-50.
qut vem praticando. 

' 
|<i

por diversas vezes temos
chamado atenção ao qut
nâo fez caso. Assim, faz-
se mister a publicação por
estt jornal — Voz Opera-
ria mt desta denuncia para
conhecimento de todos.

Do correspondente dt
ASSIS - 18-7-50.

proletariado sul*americo>
no — Luiz Carlos Prestes.

Pedro Dtr.tas Chagas —
Mamanguopt * Paraiba),

DEFENDAMOS PRES*
TES

m$wê'?i&*
7 >

h

OS TRABALHADORES
DEVEM LUTAR

O Custo de vida subia asr-
•uitador.»mente d° 1U4-J par«*á, atingindo quasi Ü00% ao«

gêneros de primeira necessiaa,
de « outros -ir íkos «Jc coniu-
mo popular, iíaquanto isso, o«
"ossos salários permanecem oa
me&mos de ü anos atràz, a cm
alguns casos rebaixados» Os l<u
gisladores nada podem lazer
em bcieticio dos trabalhado-
1*8* mesmo que alguns bem >**•
.tclcion&dos - quizcssem, por»*
que tém compromisso* sórioa
eom os patrões, os capitalista»
Industriais e latifundiários qua
garantiram »ua eleição.

Ao povo que trabalbn qu*
sofre e aspira uma vida mfe»
lhor, só resto "m cammho: lu»
tar organizadamente por suaa
r*?ivindicacõos. Criando comia»
sues prú-aumcnto de salário»
nos locais de trabalho, encar»
regadas de dirigir <•' orientar aa
lutas do» trabalhadores, levan"
do-os inclusive á greve quaifdot
o» patrões relutarem em aten-
der às suas justas reivindica*
ções. Tais comissões dcverão,
também, discutir os problema*
da lula pela paz, pois a guerra
significa mais íomc e explora*
ção para os trabalhadores, e sé
interessa aos patrões. Levar
avante a campanha pela inter»
dição da bomba atômica é, por-
tanto, um dos deverea funda*
mentais dos rabalhadorea empe-
nhados na luta em defesa da
paz contra a guerra imperia*
lista.

CELESTINO INÁCIO DA
COSTA — G. Grande, Taraiba
7-6-50.

JORNAL DOS ESTIVA*
DORES

Companheiros e estlvadoftj»
d« todo o brasil. T^nho o pra*>
zer de vos transmitir neste mo"
mento a n°ticia auspiciosa de
que oe estivadores da Bahia fa*
zem circular agrra, pela pri-
meira vey^ um jornal que tem
o nome de CONVEZ e que ¦*,
desuna a defender as n<3*saa'
reivindicações, como sejam»}
aumento de 50% nos nossos sa-
lârios e nas taxas c°mo couro
seco por unidade, acabar com
turnos pequenos de quatro ho-
mc"s no porão e um no convez.
Pagamento do repouso semanal
remunerado qué há um ano
iiáo é pago na base justa da
oito horas, não pagamento <•*•
imposfo sindical^ etc.

Viva o nosso jornal I Viva a
onifio «indicai! Viva ob traba»
IhadorM organizados l

Oefeadar Pr-cataa, euste o qua
tmstar, é • dever de todo pa-
triou, PRINC1PALI1E.NTE doa
trabalhadora!. Nenhum P*-
triota pode aüenciar perante o
Ittlame ptOc»s«o forjado pela»
ditadura americana contra «a
franda liderf defensor Intran**
aigeote «Ja »'at • da soberania
¦acionai. Lu|i Carlos I'restes.

•Jogado sia ilegalidade o seu
Partido, eas-ado o aeu mandar*
*» parlamentar. Prest«s cOntit
¦ua sua luta vigorosa como d**
rigente máximo do proletária*
e-o. dirigindo • esclarecendo as
massas, indicando o cami*
¦ho «Ua lutas revolucionaria!
que hàa de liberta-Ua Para
¦empre.

N«sta momento, quando o
I»OVo coreano luta heró.camenta
contra O imperialismo ianque»
agresaor, surge novamente o
processo contra Prestes. Para

imperialismo a aa classes do.
minantee naCtonais, Prestes a»
seu« companheiros representam
mm graude impecilho. For isso
querem sufocar sua voz, a voa
que todoa ouvem a que a todoa
esclarece t convence, porquc
•xpr«me a sentimento, a« ne**
ceseidade* « oa desejos de UOUl
ao povo.

Como defender Prestes Or*
ganizando comissões €m detesa
de Hrestea, pela Paa e pela i"**
tetdiçâo da bomba atômica, or»
ganizando comícios, palestras,
passeata*, abaixo-assinados, pa*
ralizando o serviço nos locais
de trabalho em sinal de repul»
aa e em defesa de suas reivm.
dicaçõeg. A defesa de Prestes
está em nossaa mãos. Temos
que defendê-lo custe o queeustar. Processar Prestes sig-
nlfica processar a classe ope*
rária, porcessar o nos8o povo,
que nSo quer guerra, ma» qu»
quer melhores condições da
?ida.

Prestes nunca mediu sacrifi»
eios na luta do proletariado.
Porta11*», i chegado o momento
«le não medirmos sacrificios na
luta am defesa da sua liberda.
d«, que i, também, a nossa
liberdade. <&
MARIA DAS DORES BRAVO
-— Sorocaba, 9-7-50.

AOSPORTUMIOS
Oa portuários do Rio de Ja"

neiro, desde muitos anoa. vêm
lutando pelo enquadramento».
Os dirigentes «Jo porto tendo i
frente a Sr. P.V. Miranda
Carvalho, ürquiza Santana,
Guilherme Psrlva, e outros maia.
chegados ua conspiração contra
o« portuários, estao zombando
d« nossa paciência» O esquedra» .
mento nio sai, o. repouso sem*u •¦
nal remunerado »**o é pago,
nem • «alário famiRa tem si-
do pago aos emergentes, fia*
fim, os atuais diretores do por*
to «$stãe demonstrando dia a
dia o ódio <pie têm #os tra-
balhadores, especialmente áque.
loa «ftte ¦•«• «• deixar* eaganaa

bttpetiuUadeni* qut, «anal aaa
lrat(Ao aot <!»t«i «»s( A «itiaioV
tlt t mot br.»w do pova biMi»
*•*••>. COlQtT»! tmUm tift* «itt
trftiego o mifgratitsta. U. ü*ü'*~
aa- »»•«• ta| l-rquisa üíiitans.
odeia «*r*«pe€ialm*>att "s ponuá-*o» tievido a uma surra q ,•
levou por «x.t.tau da gurrra
pas«ada. quaado o aetmo Ittsou
auipeito **a *»»*ar ligado aoa
traitjOr*8f que indlcavasa a rota
às MU-.-U» iiaviaa ueroantea
aos submarinos do Btxo. 1'ota
é este homem que foi dtrttinguP
do, premiado mesmo p<lo Sr

RIS ViMCIAO

O feeo do Impef»**!'.»»*» M*
tw WaQ .Mic«i. aot i:-j*.i.»a
Unido*. i-;t foram arquitetadai
o» grande* pUaO* d** •¦ •¦¦'¦•(^-
fio injndlal, plan»» PAf» s •»>¦.
flagrarão d* te*cc*ift luem»
mundial conua a Oilo •> -m« -i-
ca. coatra a clatéo operaria»
Vieram, «nUo, á luf o plano
Irunu!). O Plano M'.r h. I;. a
Uo|«V> Ücldcnial. o trfllado do
lu*» do Janeiro • a 1'acto do
Ailauilco Norl«. Os |> ¦*• «tias
itaUrioa dc**«f traiaijos daMiranda Carvalho com o cargo

de cheio do (ráfeio de porta guerra ficaram acorrentado» ao
do Mio de «landi©. &OW Noii«"Ameri.-anof cm

Os ponu4r«oa d'lante deatea, Witto d© q«al gi*vi;arn e »«u«
PiRiiifUj qua et.t«1o á frente da
Ai'IU, nio podem recuar, maa
s*m redobrar os s<ua esforçoa
na luta pela conqul*ta das nos-
sas reivindicações, pela volta
doa demitidos que tomaram
parte na luta pelo pagamento»
do abo»*o de Natal. Nio pode*
mos admitir que s«j« aplicado
nenhum artigo do chamado
Regulamento Miranda Carvalho,
regulamento este baseado "a>
famigerada Lei de SegUran«*a
tio repudiada por iodo o ikm«o
povo.

Companheiros! Devemos. no«
unir junto á ASP a »'m de que,
na hora das dificuldades, tenha*
mos um organismo que perten*
ça de fato aos portuários» Ue-
v«m0s estar vigilantes, lutar*
por aumento tfe salários, contra,
o Regulamento M. Carvalho,
contra a Lej de Segurança, pela
Interdição da bomba atômica,
criando conselhos em toda a
faixa do caia, no. Escritór*oe
centrais, nas seções, na DCO,

etc. a fim de que possamos desen
volver nossas lutas oom maia
energia e audácia, até a vitória.,
ROSALVO FRANCISCO DOS
SANTOS — Rie, 30.7-60.

NOSSA VITÓRIA E'
CERTA

O eapitaüsmo eftá em deca*
dència, com sua crise cíclica en»
desenvolvimento» A União daa
Republicas Socialistas Sovié*
ticas já demonstrou ao mundo
que está com a razão, expondo

seu regime de propriedade eo-
letiva dos meios de Produção o
distribuição dos produtos em»
proporção ao trabalho de cada.
qual, dai resultando o lema —-
"De cada um segundo Suas for*
ças, a cada um segundo auaa
necessidades".

Plekhanov, quando marxista,
afirmava: "Não são as idéias
que determinam a «ituação ec°*
nômico-soçial dos homens, t sim
a situação economico-social doa
homens é que determinam suas
idéias".

O materialismo dialético noa
ensina que o mundo se acha em,
incessante movimento e desen-
voivimento, e si a lei deste de*
«•«envolvimento é $, extinção do
velho e o fortalecimento do no-
vo, é evidente que já não poda
haver regime social "irrèmovi*
vel" e nem pode existir "oa
princípios eternos" da proPrie-
dade privada e da exploração
nem as "idéias eternas" de sub*
missão dos camponeses aos lati-
fundiários e dos operários aO»
capitalistas. "Tudo depende,
pois. das condições, do lugar sj
do tempo". O Brasil, qut é um,
pais • peudal-burguês e semi^
coloniaL tem que se curvar i
realidade dialética. Se Os bur»

guses quiserem sobreviver 9
quisér«m seguir ; "um plano da
igualdade, têm que aceitar ln*
condicionalmente a hegemonia
dó. proletariado, s> pujança «ri*»" yifí-cante dós Operários na tiire*
ção suprema do Estado.

J^p^P^B^AJ^ - Rio

govimos eventuais a c!c tudo
prometem.
.Aa classe* domlnoutes, a »ô|-

do dos trustes norte-ame rica*
"o9, sio partidárias oe uma
nova guerra contra a União So.
viética a na guerra vêem a *ua
saivaçüo. > m nome dos . u:>
Interesses mesquinhos, nio vas-
«Iam nu en'rcga de suas r.que*
aas. de sua administração, do
sua juventude, ü os homens
do "dólar" se regalam e anua-
ciam através de seus jornais-
auas cstaçôc» de rauto. seu ci*
nema a aproximação do "fan-

tasma" comunista» inimigo nu-
merO Um dos '"de::.o r:.i-a.--o*:i«»
dentalrcristAos". A classe do*
min&nte para nâo perder seus
privilégios, pratica toda sorte»

de desatinos, espancando homens
e mulbet-es indefesas, a-sassinan-
do trabalhadores. A máquina
de Estado dos pai$cs satéliW
«joa listados Unidos é posta a
serviço da Maçftof a sCrvtço da
guerra» E* o traidor Tito, quofea da Iugoslávia o maior foca
de espiões de todos os tempos,
a mando de seus patrões ame*
ricano*. fazendo a mais nojen-
ta provocação de guerra; Ri*
dauít e Aloch na França assas*
sinando, trabalhadores que se
recusam a trabalhar para a
conquista da Indo-China; é Da
Gaspan mancando raetralhar
centenas de ol'erariosf na ila-
lia; é o traidor Videia, no Chi*»
le, exilando patriotas, oprunin-
do trabalhadores; é o fascis,
ta Peron, na Argentina mas-
surrando operários, perseguindo
a Imprensa livre; é a canalha

fascista no Brasil, desencadean-
do uma onda de terror policial
maior mesmo do que no pro-
Prio Estado Novo. Como se rê,
essa onda de terror policial obe*
dece a uma única e mesma
orientação e tem um «nico ob-
jetivo; preparação para a guer*
ra. Prec.samos auxiliar Os nos-
sos "amigos" americanos a
combater a URSSf empenhamof
nossa "honrada" palavra. Tu"
do Para a guerra, diz a bur*
guesia I

A classe operária, porém,
nSo vê na União Soviética ura
inimigo, ma8 um amigo doa
trabalhadore»; a classe opera*»
ria não quer a guerra mas .a
PazJ E o burguesia se desespe*• ra, vendo faltar tetra «ob seus
pés I Forja^ então, sórdidos Pia-,
no* qije são atribuídos á van«
guarda da classe operária, aoj
Partidos Comunistas, gal no
Rrasil uma nova edição do"Plano Cohen" inferior á de
•17 porque não leva em conta
o desenvolvimento do trabalha-
dor brasileiro nesses 13 anos^

^mBM§^immmMmsmêmmmsEm

Mas a classe operária orga*
nizada derrotará a guerra, der-
rotará os salários de fonre> der*
rorará a ditadura de Dutra-
Adhemar. A bôa execução de**
sas tarefas depende da boa
Organização da Vanguarda da
classe operaria. Sejamos dig-
nps de noeso querido jider Lula
Carlos Prestes! Derrotemos •.
ditadura fascista de Dutra!

~' '• ; ' «^¦'S ÚM Ms>. "LiMiC ¦'¦ ¦' ¦•
¦àmiú^ ÍSaõ:^ $sWmi#n ai

* 1AUDAÇAO A PIDRU
a>

AtVIS OI OUVfIRA
tí< dettlm «i«j| ittttiadtti tmtm

S*í*ê ds reatio Mudita^ «*•
c»*»«i-ii*.»».ru Vêàtm At** ,t«
01ÍVt»»tl Wdoi gtf psnlJái.ta
tia VSã, -no.;. •.,-. 4ob>f> a Vtm»
ao A*km*t, »*•»»¦* «j* i«te«j^*a»
S)S fii.-.rs tltli» a.«n(Hli»»t o
#«115 tâCait-K] t»^: .d » ao Ui*»ll*

M.-,.tifc»iaitt. * a aoata tlimp
Uda e^-(fi»i»..j na r|«t.«a opt>raV>
ria a roaciamamo*. to<Jo o P°vo

a earrtr filelrcV« •m d*tt** da
Pm a pela pr»ii*»v«o da ar«a
áiômtra.

Qua a lii»rr!t«..âo dt Ptdro
Ai.': de Oliveira, lnju«tanifio«tt
detido durante mais <ir li ma*>
ses. (afunda eta todoa aquelcf
que alada, i* ma^em a mart-vio
d.* Campanha pela proibição
da Rombo Atômica, a "i*-**,
•:..-,., tomtm e conrisnça para
nela «a integrarem rom tottua
sa forças, mormente agora
quando ot •«..!•• .itl«*:ai desça-
Pcradot l«"çam.-«* clnlcamenta
numa verdadeira guerra da
conquista. inter*.'lndo aberto**
monte »« China «• na toréia,
enjoa povo», de armas noa
mãos, lutara contra a domraa.
«*io estrangeira.

Que a Rborinção do P«dr«
Alves de Oliveira aeja a prt*
meira etapa no processo eta
que os verdadeiros patrlotaa
eutt-tjtucm & justiça do P0vo os
verdadeiros r.*_v<viii«*. do P^r*
ildàrio da paz Viccnio Malvona4
Exigimos a punlç&o doe seus
chaclnadores Dutra e Ade«*nar>
Tudo pela Faz. contra a Hom-
ba Atôin>ca. Abaixo o govfrno
de traição de Dutra* Tudo poa
um governo popular e detno**
crático.

(As.) José Brasil Castro
Alves — João Batista Antuneg
Mar ins — Francisco Cavalcanti
Sobrinho — Henrique .Messiaa
— Feldeneo Magnanl —* Joint
Bnrohe — Odu valdo C»rlos
Brixa.

HANIBAL DECAUP i
LEAX

FALECEU Haníbál Decaul
,Leal. Filho do Coronel Dccaug
Leal, antigo rtvolucionário.
Perseguido durante Os 1& anos
da ditadura d* Gctulio, Hanita],
sentiu de perto os ideais pa*
temo, s aprofundou suas cair
•ás.

Deixando longe as revoltas]
pequeno-burguesas, verificou
que as causaa eram maia prOu
fundas e tl"ham sua origem noa
latifúndios e na exploração dst
classe operária» Chegou de anã-
lise a análise i reparação daj
duas classes di<Vinta$ e anta*,
gôn.cas, representadas pela buiw
guesia reacionária e explora*»
dora t o proletariado sacrifica*.' do e oprimido.

Eis Porque o camarada HamV
bal filiou-se ao Partido da
Prestes e da Classe Operária, «
Partido Comunista.

Era professor da Prefeitura)
do Distrito Federal. Durante)
longos anos, nas escolas dos su*»
burbios cariocas, alfabetizando
nos Cursos Nosurnos, aos jovens
operários, Hanibal indicava-lheq
o verdadeiro caminho, organi*
zando-Os para as lutas em torna*
de suas reivindicações.

Promovendo excursõe» alp«V
nisticas, ajudando a organizar*
clubes recreativos, muito ser*
Viço prestou ao Proletariado c«*-irioca.

Há alguns anos Hanibal Leal
caiu vitima de um derrame c«a-
rebrai, qUe o levou a retrair,
se em Um prolongado repousos
ficando impossibilitado do tra*.
balho revolucionário.

Ficou bom. VimoJo algumaf
vezes em encontros fonuitoa-t
Tudo levava a crer que o aos*»
so jovem companheiro,' pouca)
a pouc0 se refazia, quandoinesperadamente, jà no exerci**
cio de suas funções de educo*
dort sofre um segundo derramo
que lhe foi fatal»

Sentindo a mort* prematura
de tão nobre colega e amigo,
privados da 8uá' pré^nçà» éntisj

•• nôs,' niãe deixaremos,r éírtretaaí**
;ytt^;? de" levar a cabo a luta quo

Também era dele. por um mura*:í it4i;ÍHbèjfi0>;' at^v^ssdá^Pa*»».^ •• -f. 4»ír4:í:
ií!á«'Ê*í
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iras IMEDIAIflim.
«aio da au.a sbjtte drgradaeAo a ftoiva
Ur* se «cumulam o ódio a a re**">i a i>'pu>
br Nlr è Aao o aue i* ettá revelsndr a-
•atual eampanha eleitoral aa qual. ar-reer
aa ueiitfc«ofria qur (asem nenhum d4e,.<e
politiqueiros eonseaue maia df'">"* •* o
interesse <? a entusiasmo Ias maiuae? 0
povo om vê. a imlua Élca pullira r o«t n*
fivamente dc milos dadas* com o rel.utalha
ftasista de P» nio Salgado e eom a fram*
•aiu/reiii-*» de Dutra, conspirando pura im*
plantar ao pala uma dbndura fn«ct*|a,
para atirar nossa juventude no matadouro
du guerra imiterialisia e entregar nossa
pai ria es fcraa de Truman. Enquanto o
Brigadeiro, pregando biaterlcament* *
venda do «angu* de nosso .*»vo aoa »*ov.»*-
dra e monMrtinii-fHi agrer-aores do povo ru-
reano. asHocitvse ao -quis-ing" Plinto §al*
g.t.io para implantar no pais um gov. <o
tirânico o anngo ditador Vargas en'.ra
em conchavo com o velho faseKta G'**s
liontciro e com o d tatlor Dutra para se
elei o, seguir sem alteração a mesma Po*

ttttea de «.tamasao «o impeHaflemo. tia
guerra, fom* t leirer lolirt aa (mi**
trabalhadoras. B finalmente p caadidato
oficia» da ditadura dt Dutra t da Ucht.
• banqueiro Cristi4t>o Rachado, troca-
mg sua decisão de coninusi a qtte * tm
u. de conUnuar est» govirno q»e -cone*
titui a maior humilhação •<# hoje impo.-
ta á iwia-âo".

Neaiaa * circunstancia» o MAN1FKH-
TO do cantai otla Hren.e* surge diante de
nosso povo. rcvoitaoo «çuiu a traição Uu**
pulimtitiros dag citt-«M»s domin-utes e
attetoro Pela imediata •©-.«...o de scua j»r_
b emas. como um grito de lus aa eitcru*
sitiada em que se encontra Naa comlicAa
atuais, aa grandes mawtas eslao mtid»*r*»**
para compreender imediatamente a jtMlc*
ta do caminho revolucionário aue ihca
indica o catiitirada Prrsic*. para teva» a
prática, com entusiasmo e reho u» *. ¦*» ia' 
pairtolica8 palavras de ordem do MAM-
FESTO

s.tts, pars **nto. é necessário que et-
ms pa.avras de or«l?m cheguem «•at»s*,»t-

Prestes traça as tarefas

«e-tie h WiiiOtl Ma*** r-aai ti,'**i»riia ¦
COUUtVAJ c". tiUf ao», cita -Jiiu am-^N **«
ama ditauufe Itrromi* e ttóçti . a *n »l-
ik*u do MAMflUSTÜ aao pode am -!a
att»tf*i ae graadet ***** Mi>liai«a e mt*
IHaíM de prsatc>roa aas ránrit*a«. uaa
faunas*, aap ofrc.ua». ttoa navios, aoa
quai>«ts aas aMolas a na* i-tpartifóet ,.-•
bucas om favela* K asa vilaa do Utter.or.
büo puuera» atada lar e discutir • bu»i**
rico uocuntcnio.

^raectaumoa puta, a*,. o% comunis'**
t toooa oa patriotaa siucerue, (ua cota
que a p»»uvr* <i* l'r«»e* chegue o tita.s «a
pkiameitio wmkúvcI áa grandes» masnía.
.ciuo* Ue dVsmiaeaiar o c-uitagar com a
uivu guvuo do MANIrK.ru t©u_ a pro-
•T.gatiüa do wimigo. feita at»vea d« j*ji-
mais. radio c de au* demagógica eantpanna
etenorai dirigida uo acntioo de enganai u
mniaas. Nos m** longínquos conl.ns «ta
novo p*lna.onde stua anula a propagou,
oa uo inimigo airavé§ dos |odero»o* mt a
de i,ue dwt»õe tociusive da própria igreja,
temus de íaxer chegar * pabvru finit^J in-
te do camarada Preatct». q'Hi a dcimiti-ca-
ra itnfiieUoscuucoie § apom» ac povo o ca-
lutaho da Uücrtaçáo.

hi como taaer i**oT MANIP„o
Publicando m**i« e «-«'S o MANlrbS*

TU no todo ou em nane. cm ioda » n,>»sa
imprciMa. oc»a dlurioa, scniauárlo» c nos
junir..a de enipresa. Náo uas a i ih». *
Io uma ou dia* vetes _ prcduo que ncia

Conc'uaRo da 1* pág.

e c.-;. j — '.s nm '.«•-.in.d", .in»"»
que no» querem «eduzl a con*
«lição ifliame dc povo. colcn.za-
do e esctuvo.**

O Manifesto de Prestes «pon.
p> o camltih-» a .eguir, que e o
caminho da ''onra e da d»g"
O dade. E nesse sentido a *x-

peneacia de '946, quando o
grande lider do povo br»si.ei-
i» üCnuur' u a pcrmafiem-ia
das tropas americanas em
nos.-.as ba?es. deve servir pie-
namente par ái«Spertar a
confiança das massas no êxito
da luta. . >rquc na verdade re-
pres»'ratou nma destacada vi lo-
cia aopular e da luta patriOtL
ca d"S comun'Stas. Em 1946,
Itnamoa e ^voiilsamos o* tova,
lo**e3 lanqu?s isso, é.indicio de
que. ho e mals q»e nunca, po-
demos e devemos fazê-lo
^E**,TTI»M SOI.DATIO RRAS1-

LEIRO PARA A CORÉIA
Paralelamente com as medi.

... |o uhu ou umi» v-»»_ « »"-—**x- "¦-

pnrtn f~ f\Qo o II h Oií*I í_ H 
"1 

f\ P»b ado ieT- vin,c* Clül 5V02cí! Pr(" "
I d I d IIUOOCl Ia II* _ L IÜAjCLV io a|í,m dií^o que cida jornal nosso que
.. _.u.;_^. ... , ... «_, __.!. _ «.... -i mm.* ,. Dubliauc oMÁNINFÜBTO aiP|..e o Ur

das iu»!.».ii¦•: ju» . a u. cm
n<>sso pais. o g-vcrno c»»i.t«-
uua o recrutamento sccn»»o
dc jovens p*',*> a *iiCfr_ ini»»-
n»e da CorC , «end. que •»*
atividade agera s« t^r;»,! m*.Ui
notória oo i.»t«»rioi oauüsia,
em Campin.Jí c em outras c»-
dudes. »No lerteiit 1» pt«*p.»r^
çâo ideoiotzica. elemCtnos vcO*
niuridani-.itc nazUlo.i c*«ino O
Padre Pondaiio Sl»»uccl, ji-
lhado em Ha-? «nte íof»grafl«*o
pela imnre-sa popunr ~,- lado
dos criminosos de guerra PU"
nio Salgado e Raimu-.do P.\dl-
Uin. em reuni io da d»•••ção na*
¦l-iiitegraiista, faz conr«:rcn-
cia8 atiti.comunlstas e *t .errdl-
ria nos quartéis, aoumplichdo
com os penTals fascistas» n>»m
acinte ao espirito de-n.-r-raUco
de nossas forças armada» q»e
não querem participar de
guerras de conquista.

No seu documento l»i*»*ori;o.
Prestes q»ie na sUa en^cvJ-ta
de julho já Identificava com

OPEUI
NOVAS Tiol-nciaB foram eo**

enetidat contra o nosso querido»
jornal, "O Distr-to Federai, noi
Recife • eru São Paulo.. O cl'*
ana d- insegurança em que es>-
tam os viven-o i« alastra *« ca
agentes ilo iwder publico pei-
ien» de ve* toda a cerimônia
t .«« apresentam como •*-* fat-jj
lão — inimigos <io povo, inimi"
gos de todas as liberdades, cor
mo esse rePàiis*vo Ademar _*m
üarrOs, carrasco daB massas
frebaihadora» de Sáo Paulo.
Agora tocou a ve* de Fdrnam-
buco, Onde Barbosa Li;na So_
í>rinho aiirasnta *ama policia
ráo bandido., tal t qusl o$ ou-
tros interventores da ditadura
«Os demaif- Estados. O ódio des-
ae gent_ a. volta coatra o*
•ossos jornais, qu* lhes *"*~
¦rançam impaedo8".ment« a üiás"
<sara que íhes denu-ciam o»
'jalanos de «ma politiea de trai-
gâo na-ioisal c dc sucrra contra
e ardente restada de Pa_ «io
qcsso fovo. tá * assim que
Ssarbosa Lima -nanda -«-vadii •
üknquear a Su,.ursal db "VOZ"
•jno" Recife, prender « processa»
««us i"unctonsrios. calut-iar w*
iata-o-a-' oa gèas lOsPcasávaii»
xumi aeio nitidamente fa»ci-"
ia contra a liberdade d- ia"
-prensa c •» comércio, contra
ms direito'* r_—ia oe-ae-UEfees *•
aèdad-o.

. Come - Barbo-s* Uasa, age
Ademar «b B_..aog ®_a SM Fa»»

|». mandando apre*»*der a VO*
Ba t»ora ea que «sa dirt-fibai,

.:,,,:,4s aoa joraa.eiwa. Conte - •
povo defcadeMii O «a io-kial O

aa_alia*p« a ; r-_i«4a_wia¦ dee
. lorDaieiic». a folie» üro&eM

. r a» povo, fíwiod*» tss dte^-ttdoi-
tM peraa. Mac o pote aa. *_¦
«uiabta éh ii-tflb-i-sio is L**°

aa] • nenhum exemplar foi
apreend>do em São Piá uio em
virtude <-- atitude decisiva do«
distribuidores e do apoio qua
r-ceberam dt ma-is» popular.

Também no IK-trito liderai
a jvalicia politica de l)_tr_ ;n-
v_d'U as Olicinas onde se .m"
Prime a "VOZ" c apreendei»
?iolentament« alguns exempia**
res do nos*» jornal, pi-endeu a
espancou jorualiHttts e ope-
rârios.

tiomo !?3sponder _ onda _?
••lHoienciãs fascistas? A u tutu tan-
do cada ve_ m»is » circulação
do jornal. L«van*»o * Jornà_
para as mfios d© cLisa« trabiu
lhadora, para at mão» do po_
vo, denunciando «a *JÍol'ênciás|i

os crimes c . todos o. atentado»
«omctidot pala ditadura e 8«ua
agente. « nadU-ando _*> pove
<í caminho a segui*', qu<j i •
apontado pof Preste* «o -*•
histórico Manifesto publicado
«a 

'VOZ", «m o»® ediçã» do
- -tt fc_C'SE»*>.

Que «'"Xlos e* á-es&e Rítates,
asSinani'*fl. « eorrespondentep «®
.¦Jtirem i íar-sfa __¦ gataistir ama
krculaçífe pars. o aosuc* quíJri**
th Jorr,«l d-irass ^6% *»»&«©*" <*.*»««
fi atuai.

E* ujtsic. tãtefá d* a**-»**» -S^

precisa ser cumprida.
AJÜD/i F?NAN*l._-I-l_
I-jibiicamoc. abasa» sas^s

_adò* s*bre » aí.ssdft fi'iancc»í«»

«-ce k 
"VOS" ^®sa -fii«ebenck»

doa gf>a_ í-í^opos * asnigotaj •»_
- 

»m: «-» d___on_t*íaç*e «I? r^aiiasl"

presaíio e ^.daiiediãd® 
'tSsa

' '''jê-ftál-.
D.F. _.. .sM-r-aa

ort*"" -aa.-tMi': ¦¦
fk* IO.*!-,; Mafea
.Cai—síai.-» - - B?-..

'••C-af' 
OX

Cstl 1-8«.*t«.i

_

,-__-. _-__-_•*

*-*«_ aj_o_ àã fi*. li-i^

jii*»"-.-.! a .iu-,., d -povo a.-.
rcaao * i_-.--.i Ho povo lua*
s»,.•»•«?, tiOs j.i.l.im» a |.,ii .-
sar o br..Ço do ¦»-. • •..•"<.>•. "I u-
temos pela p coaira i,.i.ii, . i
l-au- ;.;k;.io na crimíno&a in-
tcr\*en«:_o guerr_ira tí". ir»-
m.tn oa Cora . «• na China.
Nadu. nas .»l.-.oUr.mi» u.» na>
da, par». _ guerra ii,»per»;!|is a.
Nenlium so1 i'»_" do Urasti pa*
ra a uíl.-r a <ig'*es-ão americana
na Coréia. A luta dob povos
a-ai.iti">8 contra o »nij»..i ¦.••iimi»
t» pane integrante d<* nossa
própria luta pel.» ind^pemlen-
da do Brasil do jn?o Impe-
rialista. Que os norto-ameil-
canoS sa>am lmed'ara»i"n'e •_
Coréia'"

Como proVa da «•»ll.l.ir»<».iada»
de n* itso o >v»i ao povo h'**toi»
cc da Coréia e do prc!vsto
contra a monstruosa d^rtaiâo'
imperlalinla» São signir'-rái»v«.:8
as manifestações de organlra-
ções democráticas, dt Rsst»ria_
çôes de «x-combatentes, prontin-
ciamentos populares, entreviS^
•tas e declarações de pruriiibas.
demonstrações do rua p issi_,»_
tas de jovens q»ie se Sucd-n».
E' preciso enlreta*ito. quf essas
manlfca-atarões ^mnem inten.iiv
dade, afé se transformarem
rum ••entin.euo popular _í*ne*
ralizado c profundo. E que
Tis. sentlment) mt transforme
ea ação e int.a.

EM DEFESA DA PAZ
Ma_ o Manifesto ds nrentea,

Como grande contribuição que
i á luta p;ÍH paz» tair.bcra fíe- a
Te inspirar a» fOrÇas democra,.
(¦*'••*»¦-• de libertação nattcional,,
tedo. og patriotas e demo: ra-
taí.- pai'a 'ia rem üm '-Umo. ijovo
a pu jante _ campanha fie eo1--
ta dc assinaturas •*¦*» .*»- ' tio
Apilo áe Estocolmo^ peia ••*- ¦.
tí.*-rt'{cão dg ai"~a ar.oml<-. d pe»
Ia dertuncSs convj c-*imi .oso de
guerra? _b governo que primei-
rc l^niai* mixo des-t InstrU-
mento de dé^triiilçSò em míissa.
Só assi_-t eo loca remo* nossa Pa»
leria i altura dos povos van-
ipruardeiros dessa luta sagrada
pela fJobre-fívencia da propvia
numanidadç. Estamos atrasa"
dos e « mm te»-» sido feito nâe
r-flet£ a recepüvidail« daa

. tna-Sas b?.-ísileiris e nossas
grandes possibilidades. K*a,"»>»„;
aitaoaoa lírgenteincrite è\° »cten-
Sifie»? s carapí-nha -Os •* mi-
Ihõtti dí" •a«í?inatu'*_, afto:a que
cbepnmoB & casa do a*.ilháo.
Mais «rés. Bailhôea de af-Jiratu-
ras r-^ra ís •M'***lo foerov e
h«*-ffiiso. £E aa*ada 4 í^estee
-Jluem nos diz: "•tompatT-iOta-íí
Lutai «ro deíeSa da par! Exi"
Jasiító e *et*a*.r.*»çS<*. absoluta da
a"_ia «-**ô—ie» <?«• milllfíeg dt
fea_jl«*b'os tií_f*e***C*ram o Ap*1!*
«ge Eistosolaio t ImpOnnaai ait»
-«¦oata-^e coritra o eraprC-* *tt
txíintiv. atômica arai», de *£t*_r
(§ és *a_ter_**t_9 ecs mat^a.**

Sob ® aigao «le Manlf-ste
_a3«or-àia .de Lfe*e .CaJIÃi 

".r>i-a-

(*ge e ^apregriiado és *!¦_¦. eápl*:' 'èíte ¦ ^mteaTi*,' i-ídò^reniee
i_osaS*-. *íyo*fa7-5_ #en» a reali/á*
:elo,;a__ perda 4* teaspo': dèa
%->£3tof«Js «»r«-?aa qae eca ira»
•fi s e**.„de Sde/ *» .
¦-áfe s___^i____ _H ft»4A •

»uio üe * •>» «eitorca, -eja 'ido poi novos
Ictlorea, sej_ dUlribuúlo ettt fâbneot, ia*
icuUas. vüa„ e bairros aonde nfto cs a
icn-ó a»nüa vtndido* .

Mas não basta « divulgação pela im
•-a-enaa, que 6 utna divuliíaçâo Hnniaoa.
imprimamos, aos milhares c aos,w.. .. »s
eoalntes c íolhíios conienrlo, o MANIW b"
Tü e o pio^i-ama da FRKNTE Di-Aiü-
CRAT1CA DE UBERTAÇAO NA<. 0-
NAL. U_-*arilzei-o_ ^ distribuição desses
volantes e folheto* contendo o MAN . •
fábricas naa fazendaa. em todos os loca s
«ie trabalho e moradia, nas feiras e nas
estradas por onJe transitam oscampon* .-s.

Mas o Br=sil ??ossui uma imensa por
pulaçào que tiüo aabe iêr ou que le cum
mui a dificuldade. B esles braaüeTos -

a maioria tia massa camponesa e da pro-
Pr^elasse oporia - P^isam, fl0TnaríCO"

Cimento do MAKIFESTO. doUte-.o .
levá-lo á prática. K' necessário, pois. que

«HO''».*** -» *-í5*
m»t*or iudádi * -4i*'mM»> :***-í ¦*í>'-*U is^**
TU -etttart «si-.* t * .H ^«i ¦^•ol
A»ra.«* «le ursa^.í...... tjfi rtt.au i.»*» . i#-
mku»i re am^-so» na* ta-iM-í»* t$ »»t Jj
iciium aas «.uai* »«*j* "do «» MANir^r
Tü c tapUcado «»aramei»,« a muna F»
cantos «st* laiiars c «ale deba* d, am
tn eaaa «ai oi oam(Hui_â«« Btt (tira* «*
nas _atra»1ai «o» os Iruliuihad^ea aaa
botas de mtJçào ®« Ocacaiiio, c vjf W
ikê as lutaa 4c bs«H que surjsm ietuot
de ueieebrir acüip», nova» c variaJaa toe*
nua d« sfiucao pata ,(U-*'-f cuW -PJ •
ItanuettP cfcejftic as hi.»m».s Nãu pocr
mos medir oeuhuiu _i i»mcIo, uu* .'•

cm choquei ev«ni«a»» c***10 • waçao, pai»
levar sos operários e camjione-ies. a us»
dua o, irabaibaUoret» c pa noias. a pa«a-
vr_ do eamarada Prca.ea. Ncsia Utei%
mm temot • direito de perder nm «e**4*
do sequer»

Dt há ¦utio, «a niatM-as e*P*iraaí a
noas» orienuçao fU,i»la tio IIAN1PB8TO,
At majsw queafem si»gmr o camiun.j Mc
Uutíri*và*»> qu« •*<¦» api.nui o seu grunde
Hdcr, o «matada Pres.cè. ?.Ío»% so cen o
nusso 4síõrço «nuisius co e ineon.s~vei
nfcra íaier eonhe.iua tlts nuis-^as a ua*
lavra do Cav*»lc,ro drt Laperançs è que
ntuemtít í^Wmt tanidiinieile us mi** 'W

iuursaa que *v fuícm nocessftrias MAv*an-

cemo» com eo*a*om e aüd<fc»« no c;uni .no
dat ut*s r-evolucio-áriaíi de tnásaas — "<m
di? Presta £ esie ° eominho que ie «ei
exiiíç oa aui*ri0ie8 tntereSsça nuciòna«j.
A' medida que se agrava a s-iuncfto da

pais e aumr-nU o per ko tio g-wa no mm."
do inteiro, anmciuam a .rctlicali-taçüo o *
cotnhatividadc da.s mas as raba?h.><lò*ras.
A' rrente <*«»as nào «i.vemcs receiar as
foi-ma* dc Inta m»ts »ii'us e v -goreis tu*
clusive oe chwíueo vio.' ""I-ís com io t.^r
ças da reaça.»> e os combates parchis om
nos levarão á luta vitcrosa pd'*» i'o(lei #
á libertação nac-unai do i"po im^eriahs-
ta" i*5a_, para qu-» possamoo tomar l
frente daa'massas e Cof.i c* ¦» '' ***n': 11
essas .''ia» necessiInmo» trabalhar »n*a«
tigavclment» para iies d«r a ptTspeciiVi
r,volucion&ria aberta no MANIFESTO d<
camarada Pre5t4>B. Por isso. nos3a r»rtmci
ra ;arefa imediata é tornáJo conheci ti
das »?raBcl€- eaa.^aas. fa/.è-lo peneirar na»
grandes mas_AS ixci^s oi-r^ar-iio-o nums
arma deeiaivt em mãos de todos os tra.f
Ihadorea' * do povo

JjOS- MARIA CRiS^lM

Concluisí.o és. 2a p«g.

ante dos gS^I ciados ao ^^fjj^
tema Imperialista pêlo luta de i.bfrt-_çao

rvac.onal dós jx**vos, diapte dos êxitos gi-

garítescos ete «r«trtiçâo socfaMStn na

URSS e nas de*mocr»q_s populares.pre
param a deflograçáo¦& nova guerr, mun*

dial e já Iniciam a agiessão aberta contra

oi povos. «J4MLS cSa»»» mjl5s aomirianitís

se submetem ás cjcigwcias. da camarilha
cie Truman, tmtrè&m nosso terr >,orio a

' 
ocupação dos soldados do dólar procuram
transformar nosso povo em carne de ca-

nhâo para e* -*yenhjràs guerreiros do m*-

pciialismo « mais act-sfitüarn as meadas
de opressík* * tem* contra os massas

populares.
h4estea <wtdiç*3ee. como Wos ao/erte

Pr«stes, qualqu*. ca»* **eia ° camlrho to-
mado pelos classe* dominantes, recorr&m
oo golpe de Estado «x* realizem eleições,
substiru&m Dutra jüi outro general qual*
quer ou cons-^^-m o próp-io Dutra, po»
nham á frente do govrrnc o B.rigadeira
Cetulio w Ò-isítano Machado, a situação
continuará -MjbstarKií-imente a mesma.
Qualquer que seja o represeníante da bur

guesia * do latífu-nó1. que ar-surruo P*
der, fora a mesma política de .Dutra, m.r
ehará n© sentido 

'às 
ditadura fasc,r.ta pa-

ra cpressar a «.^-ravlzacão d* nosso povo
pelo imperiallsmc-yique e lançar © pais
r% ruína da gu-ffa atômica,

A moneira pÈti .quaS a ditadura ít
Dutra a -Iodes ©s ^i*i_qu«ires organizam'
¦ campanha eSeitoral denuncia ©8 objeti-
voe -das classes - ^^irwttes d@ marchar
no sentido éa $'mèu?iá fascista e 'de não

¦: li:*r;^IH*d« P9 **fn.tlcl«*.
vác*-:;In^lsr-^^ ^.drõmática _*•,
tuaçlo por -ijué' .í^í5V4:8Sa3 c pais. Depois
«-le. negar vmm^U'mmi;^ o direito de asso-
ciação 0\^'P^^'O^'*^iÍk carasandt»
_ »*^__í_^ fàmümd ém Pétttéê Cow»vjriâsta_

rrestes e es i íieíís
depois át» negar a própria sobsr£n.a po
pular, cassíondo os r. a-oatos do_ parl_r
méntares comunistas, inclusive de verea*
d* es eleitoa naslegen-**s de outros par»
tidos, Dutra e fcxiçs os dírio?rjtès dos Dar
tidos "tegafe** • seus randidètos, ';om a
conivência 

"vonal.a de cbssé dq Judiciário
e' do Pcrlamet w. cassnm os d'-reitos po*
liticos de Prestes;- seus comoanneiro-i «
tratam de votar .med-at: nn:n,-e iCJei ',b*
lerada é* ?'Wfir»i7ançaA: do Sstado" pír.rt
f^-üzaf ®Í«r_t^k*-'í -ob verdad-olrò estado d*>
sitio.

Mae. s* tvdo nos mcsira qu - as el«f
ções não r^derrs mo-^fic***' a ^tu^-ão exis*
tente a que a ditadúri çdcía odas aí
medidas víoiivnt^s p-pfaAi^mnedi.r a part»
cioação d-as forçns püpu!':""1*1^ na camnanhic
eMtcw-aS/teto nio querrdizér que o povt.
['.•a-sa cM.lpteressítr d***? mesn^s "O ver
to. é un*. direi***» «io povo '-•u0 rec-am^mos*
— diz PrastM em seu Mar-H"-^!^. a.o mes*
mo temf?c> cçwtí »tos mostro a nsc-íssidad*
de fszer o_w*n que osVy.qt-çris^ pdoulares se*
j;-n dodOB, «*Kclusiv*?m?nt'«. "ar>-s melho1
res ft?bc« do i*iovo que' »**»'»rtic;oem at va*
mente d» i-jfrarvde lute. pelo p.zz e a liber
tacão nacional, écruelès rue s*?;*?m capa'
res. nos p>ostos -'ietivos a oue foreín ah
çadosi dc prosseatilrem com en.srfiq ¦•****
dobrada a Kit» pt-la v/torin -^oludonártc
do •progar-jf, da 

''Frente. 
D'*mocr»?ti':a dc

Libertoçlo, Narcior a1"
NScí 'f* trata, porém, de criar ilusc^eí

nas massas. A part'cl*.»ccê,o <Its pat-riotaí
•'• democralat nòs eleições; mesmo reali

aádas sob a wgime ditatorial, deve se***
vir. princlfa^rente, oara educar e orga
nlzar poff íteoíTiente -as rnassas, mostran
do-lhes • «a-minho revo'u:lonírio^ ttsn
criar mlUtarati a milhprer; de comitês da
mc<.râtlr;tia.<f5?Übertaçãc. r.f,c!o"!al em t«

..'dos,msh»A'".él$'':trBJ^ho.f msidêrç?a t
para W«r I fsrática - (yta not -ad; umi
das reKín^^loiaçèas da P»x«rama da htmm

.:P": ' '?**'
/>'Xi""f'H'

//
- ¦•¦f-.'*
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Um Milhão de Brasileira
Assinaram o Apelo de Esiocolm
hr

r+la mm aUfcle * aadnelu-
ms aa As-la ds Bnocola
sanMigtao da j > aao ao-
ééme és «aaW ea. da-

sai um Ha ssomantsi
Maart dkodura da

aaa» pris aa
eaiaaa lanqas

£»a ***
Dutm -Mt-ejlsa
amnetruo-a
eanlia o pososa o enfie ds m adi lavam pa*
Ptcios paia s Osnis para mor*
tor por Tramam am mllhio dabr-.tU.njs dis aatajoaa-aenta o
«U voto a favar «a pae, eitgln-
ftp a interdMa atasfata • lma-
flata ds arma asômlea O cotul*
•rrnndo srmnlaaas da geena o
r»T-Tno qaa artawlas amprefue
min arma sseu»*fl contra
Jaalquer pais. Om. milhão da
brasileiro»-, per tira* da sonta-
de c do terror de governo farr
boche de Dutra, por d ma das
Oalunlas a da mtsHffeaeJb da
Pro--a-randa tfflaeHaltsu e goer.mira. acolhem aNiaümonte o
Mio ds Estnislmi qua ex-
prciu os anseies puadamentais
Ias grandai maasaa popularesam tortot os psfssa.

MAS UM MILHÃO t
AINDA MUITO POUCO

i W MAS E* MUITO POUCO AINDA. A ITÁLIA. COM A MESMA POPULAÇÃO DB

NOSSO PAIS JA CONSEGUIU 14 MILHÕES DE ASSINATURAS.

W APENAS UM ESTADO, SERGIPE, ATINGIU 50?o DE SUA COTA. O ESTAUU iX>

RIO CONTA COM 11-5.764 ASSINATURAS E O DISTRITO FEDERAL COM 188.873

• IMENSAS AS POSSIBILIDADES PA RA ATÜVQRMOS RAPIDAMENTE OS 4

MILHÕES DE ASSINATURAS DE NOSSA COTA.

Diante ateu ««ra da UM
MILHÃO eonatsta-oo que oenhu-
ma outra campanha encontrou
até hoje. em nosso pais, tama-
nha unanimidade « tamanho
entusiasmo somo a campanha
son tra a arma atônica. E isto
di» da profunda repercussão
lue encontra em aoaso povo o
humanitário Apelo dos parti*Urios da pax lançado Om Es-

toeolmo, que attavéa dd« ca*
presM sua tod-goa-io contra
oa traficantes da fucrra a o
governo da traiçio nacional qae
pretende tender nO-J*o «angus
aos chacais de Wall Street.

Mas, justamente porqua a
campanha de assinaturas ae
Apelo de Estocolmo espiasse
este sentimento aasnime ds
nosso poro» é qua o m-.hJo ji
angariado é ainda muito pouco,
nio correspondo áa necertlds"
deg da luta em defesa da nas
no Urasil a is Imensas posais!*
lidade» existentes para o seu de-
senvolvimento.

Com uma população pouco
menor que a nossa, a Itália Ji
recolheu 14 milhões de assino»
turas e a França, 12 mllhõra.
Na Alemanha Ocidental, ocupa*
da pelos sokladoe do imperia*
lismo e sob feroz perseguicSo
aOs partidários da paz, já foram
coletados 2 ml-hdeg de assina-
turas. enquanto na Argentina,
eom uma população de 16 mh

lhoes de habitantes — um lar-
fo da população brasileira — a
Campanha de assinalarei ji
passos da casa de 1 milhão.
Diante do qus se fes nesse*
paises — paia ji nâo falar da
tmSS. da China l*of*uUr. das

Democracias Populares da Eu»
ropa Oriental onde tuas popu**
laçtos ai-lnsran ea peso o
Apelo de Estocolmo — é qua
vemos como o ritmo da campa*-
nha se incontra ainda atrasado

no Brasil.

MM ÚNICO ESTADO A-
TINGIU 50% OI

SUA COTA

Estamos, na verdade, atrasa*
dos. Faltam dois meses apenas
poro O encerramento da cam*

panha d« assinaturas no Brasil
e até o momento somem» um
Estado, Sergip» conseguiu a*tinglr 60% da cota d»str-bui*la

{«Io 
Movimento Nacional u-rr-

ra a Arma Atômica. A so*
guir, vem o Hitado do Ho,
com 116.764 — 36% da cotai

Distrito Federal, eom 188.t?3
assinaturas —> 32% Ua cota?

s Bahia, com 72.8?9 assinaturas
— 30% ds cota. Em todo o

pais- atingimos apenas 25% da
cota de 4 mlthAes, que temos

o dever de honra de cobrir e
ultrapassar ati o dia 30 de st"
tembro próximo.

O EXEMPLO DOS fOVENS
E DAS MULHERES

CARIOCAS

Por que continuamos atrasa-
do* no ritmo da coleta da as*

sinaturaS?
Porque nem to..ofi os parti-

dirios da paz se convenceram
ainda da gravidade do perigo
da guerra, de qt* cc o nos ad-
verte Preste», Ma guerra nos

oate Ss portas". Aqueles par
ilüirlo* da pas c setores qua
•**n.**m mais de p*rto etsc pe.
rigo, qus vdem p*wr sobre de*

mais diretamente o perigo de
guerra o suas terríveis conse-
QucnriaS, sio justamente os que
se destacam mais acentuada*
ment« na campanha. K' o cas^

dos joveng cariocas» Sas eo-
mu-io ji coletou 78.851 »sst-
«aturas, nas fábricas, noa co-
Kgios. nos clubes esportivos eaos bailrros. Vário* jovens, in-*
dlvidualmcote. aniarlaram malg
de 5.00o assinaturas. Assim, oa

jovens cariocas demonstram sua
decisão da nio permitir que a
ditadura de Dutra lhes tmponha
o uniforme do agressor impa*
rialista a os mande morrer ne*
los chacais ianques ns Coréia.

Também as mulheres —¦ mias,
esposas e noivo — demonstram
msis vivamente Sua dlsposiçlo
de não entregar teus filhos,
maridos e noivos para a guerraImperialista cor**** os poVOS. A

AHoclaçio Fcminia» do DUFederal, pelo trabalho ,-,tnambros, ji anSar(ou "w «aiaaturas.
O pfoleUriado «rio--», iwmente, ssl parUcipan.Jo iM%,mais amplamente da |ut« retra a arma atômica e mt»m da pn, A Com,MÍo

Marítimos, no soq »c*or „--alonsl ji recolheu 13.178 «
os trabalhadores c-tf-*», ,dlsna NAO! aot traflranlet
luSrra e seus lacaios.

CONQUISTEMOS NOVI
MILHÕES DE ASSINA-'

TURAS
^jUs, o «ue nlo devemot ts-

qnecer 4 «jue es:es e_erapk|
mostram as grsndes PosMbiüd^

des de superarmos cm -ojo .
paia e «m- todos Os «eU-r»,

atraso da campanha de autoturos, Sio exemplos que exp*
mem a ardente vontade de n
do poVO S qua demonstram qsil onde oa ,partMá-.0s da -.„.
nlo perdem um Instante nem
vacilam em levar áa ma-jai eApelo da Estocolmo, a%t, r^rbe
imediata o entusiástica mente s
adesão de homens, mulher» e
crianças.

Silbamo*. ools, transformar
essss possibilidades do imne*
tuoso avanço da campanha de
pss «m nosio pais, conquistando
milhões e milhões dc assina-
t«ras para o /-r-Jio de Estoco!.
mo o mobilizando a mataria ào
Povo para a luta pela paz c »
independência nacional.

' 
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í - BOMBARDEIOS TERRORISi AS
i-íjariamente, os imperialisrfas norte-americanos lan

çam milhares de bombas sobre cidades, vilas e aldeias co*-
rean&ív, Sob os escombros das casas, dos hospitais, doa edí-
ficioo públicos morrem centenas de mulheres, velhos ecrianças. Os bombardeios norte-americanos náo visam
objetivos militares nem industriais. Os aviões dog bcll-
cisías ian-iues se elevam a 3.000 metros de altitude «obre
ps cetitros oo»«ilosos da pequena Coréia e atiram milha.*tw de Dombas que espalham a morte e a destruição.

0-s correspondentes dos jornais dos Estados Unidoa
» suas agencias telegraficas dizem, com um cinismo en-
cibalesco, que depois da passagem dos aviões, americanos

sobre as cidades elas apresentam o aspecto de Nagasaki
depois do lançamento da bomba atômica.

Há pouco, correspondentes de jornais democráticos
ia França e da Ing-aterra que se encontram na Coréia
publicaram um protesto contra os sádicos bombardeloa '

levados a efeito pelos aviões norte-americanos na Coréia.

"Somos testemunhas dos bombardeios norte-ame*
rieanos. Os aviõei norte-americanos se encontram áfe_

8 000 metros de altura aproximadamente, Com isso,
ttâo visam objetivou militares: tatta-se de Incursões ter
/oristas que pretendem aniqailar populações câvís. R*»
diflea acreditar «oa a -ftrgaalsrnio daa Nações Vnid*»

v «enha oferecido a sua bandeira para isso. Lançara»* o
«osso mais enérgico protesto contra esses fato*-/*

3 — INCENDEIAM ALDEIAS
brigados a retirar-se constantemente Pela pressa*dos heróicos combatente» eoreanoS, os invasores norte-

americanos nfto se limitam ás normas de guerra: incen*
deiam cidade e aWeias e massacram populações civis.O que Httler fez com a cidade tchecoslovaca de Lidice,
reeditam os traficantes de guerra ianques diariamente
na Coréia.

Depois de incendiarem uma aldeia da Corda onde"fiiispeitavamM haver guerrilheiros, os invasore* norte*
cmericano8 furilaram 3.000 coreanos e praticaram ata*
fem-m-ente bestiais contra milhares de outras pessoas.

3 - ESPEOAOSTAS DA
-DEVASTAÇÃO

Os próprios canibais norte-americanos confessam
c*»»n o maior cinismo que seu objetivo é a destruição m-discriminada. Testemunho disso sâo os próprios comuni-
eadoi* do gangater nazi-americano Mac Arthur. Em co-municado emitido depois de um, bombardeio terrorista
contra a cidade de Piong-Yang Por 50 "super-foPtalezas
voadoras B-29", Mac Arthur informava que 500 tonc-a-

das de bombas tinham s_Kio lançadas também sobre umo '
pequena cidade próxima da capital coreana. O comuni-
cado acrescentava que esse raide constituía "o orim^i-
ro de uma série de bombardeios de precisão'*. Ora, ea-se n;esmo comunicado informava que "os aviões Unhamlançado suas bombas com um nevoeiro tão espesso «lue
foi necessário utilizar o radar para localizar a cidaie".

E* isto o que os americanos chamam de "precisão",
dizendo cinicamente que realizam "bombardeios de ob*
jetivos milital*es,^

4 - PATRIOTAS ASSASSINADOS
Kim Tai Soo, chefe de policia do governo fantoche

de SmgmanRt confirmou a noticia, já anteriormentedivulgada, segundo a qual os americanos e oB bandidos
de Sngman Ri executaram friamente 1.200 patrbtaaco-reano» considerados "perigosos,4 segurança do paia", afr
guns dias depois de iniciada «agressão dos Estado*
vftidos fia Coréia Pa inva/Saw* a §ext» lacaio* executa-

ram outras ferocidades como esta: civis coreanos tive-
Vam a espinha dorsal partida a çouee de fuzil e em se-
auldã foram fuzilados.

5 - DENUNCIA JUNTO À O.N.ll

^s-cob MaWc, presidente do Conselho de Segurança
J* 

°->U, denunciou a 8 do corrente os principais a*o_°e gangsterismo norte-americano na Coréia. Citando nm
documento recebido das autoridades coréanasi Malik ci-
tou os bombardeios terroristas dos eatadunidenses so-
? ?s VOP^**0** c>vis coreanas, particularmente as d*
dades e centros industriais indefesos. O documento cita
os repetidos bombardeios de Plong-Yang pelos avtõef

dos Estados Unidos, onde um haipitai e 200 casas tó'
ram destruídas, 700 pessoas foram mortas e 500 feridas.

A cidade de Chonan foi completamente arrazada. Em
Seul, jé exeiste mais de 7.000 vitimas, entre mortos e

feridos, na população civil. Grande parte da cidade de
Vonsan foi demolida pelos aviões terroristas ianques e
4.000 cidadãoa -7- sobretudo mulheres,, velhos é -cria«"
ças, pois os homens vaíldos estão na frente de batalha— morreram ou ficaram feridos.

As autoridades do Governo Democrático da Coréia,
na sua mensagem á ONU, citam casos em que "os avia-
dores norte-americanos bombardeiam e metralham civis
que trabalham no campo, bem como transportes fervo*

viários e fluviais."
Conclui na '2* 
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